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DADOS DO CURSO

●    Identificação da Instituição de Ensino

Nome: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará – campus Fortaleza

CNPJ: 10.744.098/0001-45

Endereço: Av. Treze de Maio, 2081 - Benfica - Fortaleza - Ceará

Cidade: Fortaleza UF: CE Fone: (85) 3307-3681

E-mail: gabinete.fortaleza@ifce.edu.br Página institucional na internet:
www.ifce.edu.br/fortaleza

●    Informações gerais do curso

Denominação
Curso Técnico em Mecânica

Titulação conferida Técnico em Mecânica
Nível Médio

Forma de  articulação com o Ensino Médio Subsequente

Modalidade Presencial
Duração 4 semestres
Periodicidade Semestral
Formas de ingresso Processo seletivo

Número de vagas anuais 60 (30 vagas por semestre)

Turno de funcionamento Noturno

Ano e semestre do início do funcionamento 2022.2

Carga horária dos componentes curriculares
(disciplinas)

1200 horas

Carga horária do estágio Não obrigatório

Carga horária da Prática como  Componente
Curricular

Não de aplica

Carga horária da prática profissional 80 horas

Carga horária total 1200 horas

Sistema de carga horária 01 crédito = 20 horas
Duração da hora-aula 50 minutos
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APRESENTAÇÃO

O presente documento trata do Projeto Pedagógico do Curso Técnico em

Mecânica implantado pelo Instituto Federal de Ciência, Educação e Tecnológica do

Ceará, campus Fortaleza, visando oportunizar a formação profissional técnica de

nível médio na forma subsequente.

O projeto está fundamentado nas diretrizes da LDB (Lei nº 9.394/96) e suas

atualizações, bem como nos referenciais legais vigentes que tratam da Educação

Profissional: Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional e

Tecnológica, especialmente quanto à Educação Profissional Técnica de Nível Médio,

aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), o Decreto no 5.154, de 23

de julho de 2004, e o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos – SETEC/MEC 2020

(4a edição).

As aceleradas mudanças sociais das primeiras décadas deste século, as

transformações do setor produtivo captadas no mais recente estudo de

potencialidades realizado pelo campus Fortaleza e os esforços e orientações para o

alinhamento das matrizes de cursos técnicos e de graduação presenciais do IFCE,

revelaram a necessidade de uma reformulação do curso Técnico em Mecânica do

campus Fortaleza, materializada neste projeto.

Neste documento ainda se fazem presentes, como marco orientador, as

decisões institucionais traduzidas nos objetivos desta instituição e na compreensão

da educação como uma prática social, os quais se materializam na função social do

IFCE de promover uma educação científico-tecnológica e humanística.

Desse modo, a formatação do referido projeto segue a estrutura e

funcionamento do curso técnico com seus respectivos objetivos, fundamentos

pedagógicos, metodológicos e curriculares, visando à formação de um cidadão

capaz de atuar no seu contexto social com competência técnica e humanamente

comprometido com a construção de uma sociedade mais justa, solidária e ética.
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO

O IFCE é uma autarquia federal vinculada ao Ministério da Educação,

gozando, na forma da lei, de autonomia didático-pedagógica, disciplinar,

administrativa, patrimonial e financeira (Lei no 11.892, de 29 de dezembro de 2008).

Ele tem como marco referencial de sua história institucional um contínuo

processo de evolução, que acompanha o processo de desenvolvimento do Ceará,

da Região Nordeste e do Brasil. A instituição, ao longo de sua história centenária,

atuando na educação profissional e tecnológica do Estado, tem se estabelecido

como um elemento de desenvolvimento regional, formando profissionais de

reconhecida qualidade para o setor produtivo e promovendo o crescimento social de

seus egressos. Neste momento em que, na condição de centro universitário,

abraçamos definitivamente as dimensões da pesquisa tecnológica e da extensão,

além do ensino, esperamos continuar a busca do atendimento às demandas da

sociedade e do setor produtivo como foco de nossa missão institucional.

Segundo o Regulamento de Organização Didática (ROD, 2015), a missão do

IFCE é produzir, disseminar e aplicar os conhecimentos científicos e tecnológicos na

busca de participar integralmente da formação do cidadão, tornando-a mais

completa, visando sua total inserção social, política, cultural e ética.

O Instituto Federal é uma tradicional Instituição Tecnológica que tem como

marco referencial de sua história Institucional a evolução contínua e com crescentes

indicadores de qualidade. A sua trajetória evolutiva corresponde ao processo

histórico de desenvolvimento industrial e tecnológico da região Nordeste e do Brasil.

Nossa história institucional inicia-se no despertar do século XX, quando o então

Presidente Nilo Peçanha, cria, mediante o Decreto n° 7.566, de 23 de setembro de

1909, as Escolas de Aprendizes Artífices, com a inspiração, orientada pelas escolas

vocacionais, francesas, destinadas a atender à formação profissional para os pobres

e desvalidos da sorte. O incipiente processo de industrialização passa a ganhar

maior impulso durante os anos 40, em decorrência do ambiente gerado pela

Segunda Guerra Mundial, levando à transformação da Escola de Aprendizes

Artífices em Liceu Industrial de Fortaleza, no ano de 1941 e, no ano seguinte, passa

a ser chamada de Escola Industrial de Fortaleza, oferecendo formação profissional
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diferenciada das artes e ofícios, orientada para atender às profissões básicas do

ambiente industrial e ao processo de modernização do país.

O crescente processo de industrialização, mantido por meio da importação de

tecnologias orientadas para a substituição de produtos importados, gerou a

necessidade de formar mão-de-obra técnica para operar estes novos sistemas

industriais e para atender às necessidades governamentais de investimento em

infraestrutura. No ambiente desenvolvimentista da década de 50, a Escola Industrial

de Fortaleza, mediante a Lei Federal n° 3.552, de 16 de fevereiro de 1959, ganhou a

personalidade jurídica de Autarquia Federal, passando a gozar de autonomia

administrativa, patrimonial, financeira, didática e disciplinar, incorporando a missão

de formar profissionais técnicos de nível médio.

Em 1965, passa a se chamar Escola Industrial Federal do Ceará e, em 1968,

recebe então a denominação de Escola Técnica Federal do Ceará, demarcando o

início de uma trajetória de consolidação de sua imagem como instituição de

educação profissional, com elevada qualidade, passando a ofertar cursos técnicos

de nível médio nas áreas de edificações, estradas, eletrotécnica, mecânica, química

industrial, telecomunicações e turismo.

O contínuo avanço do processo de industrialização, com crescente

complexidade tecnológica, orientada para a exportação, originou a demanda de

evolução da rede de Escolas Técnicas Federais, já no final dos anos 70 do século

passado, para a criação de um novo modelo institucional, surgindo então os Centros

Federais de Educação Tecnológica do Paraná, Rio de Janeiro e Minas Gerais.

Somente em 1994, a Escola Técnica Federal do Ceará é igualmente transformada

junto com as demais Escolas Técnicas da Rede Federal em Centro Federal de

Educação Tecnológica, mediante a publicação da Lei Federal n° 8.948, de 08 de

dezembro de 1994, a qual estabeleceu uma nova missão institucional com

ampliação das possibilidades de atuação no ensino, na pesquisa e na extensão

tecnológica. A implantação efetiva do CEFETCE somente ocorreu em 1999. Em

1995, tendo por objetivo a interiorização do ensino técnico, inaugurou duas

Unidades de Ensino Descentralizadas (UnEDs) localizadas nas cidades de Cedro e

Juazeiro do Norte, distantes, respectivamente, 385km e 570km da sede de

Fortaleza. Em 1998 foi protocolizado, junto ao MEC, seu Projeto Institucional, com

vistas à transformação em CEFETCE que foi implantado, por Decreto de 22 de
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março de 1999. Em 26 de maio do mesmo ano, o Ministro da Educação aprova o

respectivo Regimento Interno, pela Portaria no. 845. O Ministério da Educação,

reconhecendo a vocação institucional dos Centros Federais de Educação

Tecnológica para o desenvolvimento do ensino de graduação e pós- graduação

tecnológica, bem como extensão e pesquisa aplicada, reconheceu, mediante o

Decreto n° 5.225, de 14 de setembro de 2004, em seu artigo 4o., inciso V, que,

dentre outros objetivos, tem a finalidade de ministrar ensino superior de graduação e

de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, visando à formação de profissionais

especialistas na área tecnológica. A evolução do CEFETCE, aliada ao novo contexto

regional, aponta para um posicionamento estratégico, sua transformação em

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), o que ocorreu

em 2008, com a promulgação da Lei 11. 892, de 29 de dezembro de 2008. Hoje, o

IFCE conta com 33 campi, distribuídos em todas as regiões do estado, além de um

Polo de Inovação

Este novo status institucional - Instituto Federal de Educação, Ciência e

Tecnologia do Ceará (IFCE) é o mobilizador da comunidade para o

comprometimento com a continuidade de seu crescimento institucional necessário

para acompanhar o perfil atual e futuro do desenvolvimento do Ceará e da Região

Nordeste.

Pelo contexto exposto, o histórico do campus Fortaleza se confunde com a

própria história do IFCE. Atualmente, o campus está situado em uma área de

aproximadamente 39.000 m2. O campus Fortaleza dispõe de 120 salas de aulas

convencionais, mais de 117 laboratórios nas áreas de Artes, Turismo, Construção

Civil, Indústria, Química, Licenciaturas e Telemática, além de sala de

videoconferência e audiovisual, unidade gráfica, biblioteca, incubadora de empresas,

espaço de artes, complexo poliesportivo e auditórios.

O campus de Fortaleza, atualmente, oferta cursos de nível técnico,

tecnológico, licenciaturas, bacharelado e pós-graduação, totalizando cerca de 9.000

alunos, distribuídos em 38 cursos, a saber: Técnicos (Guia de Turismo, Instrumento

Musical, Edificações, Segurança no Trabalho, Informática, Telecomunicações,

Eletrotécnica, Mecânica Industrial, Manutenção Automotiva e Química); superiores

tecnológicos (Telemática, Mecatrônica Industrial, Processos Químicos, Gestão

Ambiental, Saneamento Ambiental, Estradas, Gestão Desportiva e de Lazer e
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Hotelaria); bacharelados (Engenharia da Computação, Engenharia de

Telecomunicações, Engenharia Mecatrônica, Engenharia Civil e Turismo);

licenciaturas (Física, Matemática, Artes Visuais e Teatro); mestrados (Artes, Ciência

da Computação, Educação Profissional e Tecnológica, Energias Renováveis,

Engenharia de Telecomunicações, Ensino de Ciências e Matemática; Propriedade

Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação e Tecnologia e Gestão

Ambiental).

Os cursos Técnico Integrado em Mecânica Industrial, Técnico Integrado em

Eletrotécnica, Técnico de Manutenção Automotiva, Técnico em Segurança do

Trabalho, Técnico Subsequente em Mecânica, Bacharelado em Engenharia de

Mecatrônica e Tecnólogo em Mecatrônica Industrial constituem os cursos ofertados

pelo Departamento da área de Indústria.
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2 JUSTIFICATIVA DO CURSO

Ao longo dos últimos anos, a globalização tem determinado profundas

transformações no mercado de trabalho, seja na produção ou na prestação de

serviços. Uma das principais consequências deste momento histórico é a

reestruturação desse mercado e dos perfis profissionais, exigindo reformulação das

ofertas de educação.

Um grande desafio para o parque industrial brasileiro e em especial o

cearense é a baixa qualificação de seus operários. Em razão do Ceará ser

eminentemente comprador de máquinas e ter baixa taxa de fabricação de máquinas

operatrizes, não houve a formação de uma geração de técnicos com conhecimento

do processo produtivo destes produtos de bem de capital, o que reduz o

conhecimento em como melhor agir em atividades de manutenção e reparo.

Também outra característica importante é o fato de a grande maioria dos

equipamentos e máquinas serem de tecnologias avançadas na aplicação de

fabricação de produtos como, por exemplo, os processos de fabricação

computadorizados, o que reduziu de forma considerável o acesso a material

traduzido sobre a operação e programação de equipamentos. Mesmo nesse cenário,

o estado do Ceará desponta como novo fabricante utilizador de produtos de alto

padrão tecnológico, como aero geradores e robôs. Além disso, diversas empresas

no setor metal-mecânico-elétrico produzem componentes e sistemas em que há a

real necessidade de um conhecimento técnico tanto para operação quanto para

reparo e manutenção.

O Complexo Portuário do Pecém, com o advento da siderúrgica, das

empresas de energias, metal mecânico e transporte implantada naquela região, tem

provocado uma alta demanda para a formação de um quadro de profissionais

necessário para atendar as diversas por profissionais de nível técnico com formação

em Mecânica. O presente documento trata da estrutura curricular do Curso Técnico

em Mecânica, inserido no eixo tecnológico de Controle e Processos Industriais. Este

projeto de curso está fundamentado nas bases legais e nos princípios norteadores

explicitados na LDB (Lei no 9.394/96) e no conjunto de leis, decretos, pareceres,

referenciais e diretrizes curriculares que normatizam a Educação Profissional

Técnica de Nível Médio no sistema educacional brasileiro. Este plano trata da
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educação científico-tecnológico-humanística, visando à formação do

profissional-cidadão crítico-reflexivo, competente técnica e eticamente,

comprometido efetivamente com as transformações sociais, políticas e culturais e

em condições de atuar no mundo do trabalho.

Nessa perspectiva, o IFCE propõe a ampliação de suas atividades na

formação profissional, ofertando o Curso Técnico em Mecânica, abrangendo

conhecimentos de projetos mecânicos, técnicas de manutenção mecânica e novas

tecnologias de manufatura.
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3 FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

O Curso Técnico em Mecânica do Instituto Federal de Educação, Ciência e

Tecnologia (IFCE) - campus Fortaleza, na forma subsequente, fundamenta-se na

legislação vigente e em documentação específica, a saber:

● Lei No 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Lei de Diretrizes e Bases da

Educação Nacional (LDB);

● Lei No 13.415, de 16 de fevereiro de 2017. Altera as Leis no 9.394, de 20 de

dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação

nacional, e 11.494, de 20 de junho 2007, que regulamenta o Fundo de

Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos

Profissionais da Educação, a Consolidação das Leis do Trabalho - CLT,

aprovada pelo Decreto-Lei No 5.452, de 1o de maio de 1943, e o Decreto-Lei

No 236, de 28 de fevereiro de 1967; revoga a Lei No 11.161, de 5 de agosto de

2005; e institui a Política de Fomento à Implementação de Escolas de Ensino

Médio em Tempo Integral;

● Lei No 11.741, de 16 de julho de 2008. Altera dispositivos da Lei no 9.394, de

20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação

nacional, para redimensionar, institucionalizar e integrar as ações da

educação profissional técnica de nível médio, da educação de jovens e

adultos e da educação profissional e tecnológica;

● Lei no 11.892, de 29 de dezembro de 2008. Institui a Rede Federal de

Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria o Instituto Federal do

Ceará e dá outras providências;

● Lei Nº 13.005, de 25 de junho de 2014 - Plano Nacional de Educação (PNE);

● Decreto no 5.154, de 23 de julho de 2004, que regulamenta o § 2o do art. 36

e os art. 39 a 41 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que

estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e dá outras

providências;

● Parecer CNE/CP no 17, aprovado em 10 de novembro de 2020. Reanálise do

Parecer CNE/CP nº 7, de 19 de maio de 2020, que tratou das Diretrizes

Curriculares Nacionais para a Educação Profissional e Tecnológica, a partir
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da Lei nº 11.741/2008, que deu nova redação à Lei de Diretrizes e Bases da

Educação Nacional (LDB);

● Resolução CNE/CP no 1, de 5 de janeiro de 2021. Define as Diretrizes

Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica;

● Resolução no 3, de 21 de novembro de 2018. Atualiza as Diretrizes

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio;

● Resolução CNE/CP no 04, de 17 de dezembro de 2018, que institui a Base

Nacional Comum Curricular na Etapa do Ensino Médio (BNCC-EM), como

etapa final da Educação Básica, nos termos do artigo 35 da LDB;

● Lei no 13.639, de 26 de março de 2018 – Regulamenta as profissões dos

Técnicos de Nível Médio, criando o CFT e os CRT;

● Lei no 5.524/1968 – Dispõe sobre o exercício da profissão de Técnico

Industrial de Nível Médio;

● Lei no 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre o estágio de

estudantes, altera a redação do art. 428 da Consolidação das Leis do

Trabalho – CLT e dá outras providências;

● Resolução do IFCE no 028, de 08 de agosto de 2014, que aprova o Manual

de Estágio do IFCE;

● Decreto-Lei no 1.044, de 21 de outubro de 1969 – Dispõe sobre tratamento

excepcional para os alunos portadores das afecções que indica;

● Decreto no 5.296, de 02 de dezembro de 2004 – Regulamenta a promoção da

acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade

reduzida, e dá outras providências;

● Resolução CNE/CEB no 1/2004, de 17 de dezembro de 2004,que estabelece

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações

Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro- Brasileira e

Africana;

● Resolução CNE/CP no 1, de 30 de maio de 2012. Estabelece as Diretrizes

Nacionais para a Educação em Direitos Humanos;

● Resolução CNE/CP no 2, de 15 de junho de 2012. Estabelece as Diretrizes

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental;

● Resolução CNCD/LGBT no 12, de 16 de janeiro de 2015 – Estabelece

parâmetros para a garantia das condições de acesso e permanência de
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pessoas travestis e transexuais e todas aquelas que tenham sua identidade

de gênero não reconhecida em diferentes espaços sociais nos sistemas e

instituições de ensino, formulando orientações quanto ao reconhecimento

institucional da identidade de gênero e sua operacionalização;

● Parecer CNE/CEB no 39, de 8 de dezembro de 2004 – Trata da aplicação do

Decreto no. 5.154/2004 na Educação Profissional Técnica de Nível Médio e

no Ensino Médio; CNCT/ 2016 - Catálogo Nacional de Cursos Técnicos;

● Leis no 10.639/03 e no 11.645/2008, que estabelecem a obrigatoriedade do

ensino das temáticas de História e Cultura Afro-Brasileira; e História e Cultura

Afro-Brasileira e Indígena;

● Parecer CNE/CEB no 24/2003, aprovado em 02 de junho de 2003. Responde

a consulta sobre recuperação de conteúdos, sob a forma de Progressão

Parcial ou Dependência, sem que se exija obrigatoriedade de frequência;

● Decreto no 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei no 10.436,

de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais

(Libras), e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de 2000;

● Lei no 10.793, de 1o de dezembro de 2003. Alterando a redação do art. 26, §

3o, e do art. 92 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, trata da

Educação Física, integrada à proposta pedagógica da instituição de ensino,

prevendo os casos em que sua prática seja facultativa ao estudante;

● Lei No 13.006, de 26 de junho de 2014. Acrescenta § 8o ao art. 26 da Lei no

9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da

educação nacional, para obrigar a exibição de filmes de produção nacional

nas escolas de educação básica;

● Lei no 11.947, de 16 de junho de 2009. Dispõe sobre o atendimento da

alimentação escolar e do Programa Dinheiro Direto na Escola aos alunos da

educação básica; altera a Lei no 10.880, de 9 de junho de 2004, a no 11.273,

de 6 de fevereiro de 2006 e a no 11.507, de 20 de julho de 2007; revoga

dispositivos da Medida Provisória no 2.178-36, de 24 de agosto de 2001, e a

Lei no 8.913, de 12 de julho de 1994; e dá outras providências. Dispõe sobre

o tratamento transversal e integral que deve ser dado à temática de educação

alimentar e nutricional, permeando todo o currículo;
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● Lei no 10.741, de 1o de outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e

dá outras providências. Trata do processo de envelhecimento, respeito e

valorização do idoso, de forma a eliminar o preconceito e a produzir

conhecimentos sobre a matéria;

● Lei no 9.503, de 23 de setembro de 1997. Institui o Código de Trânsito

Brasileiro;

● Lei no 13.010, de 26 de junho de 2014. Altera a Lei no 8.069, de 13 de julho

de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente), para estabelecer o direito da

criança e do adolescente de serem educados e cuidados sem o uso de

castigos físicos ou de tratamento cruel ou degradante, e altera a Lei no 9.394,

de 20 de dezembro de 1996;

● Decreto no 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei no 10.436,

de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais

(Libras), e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de 2000;

● Resolução CNE/CP no 2, de 15 de junho de 2012. Estabelece as Diretrizes

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental;

● Resolução CNE/CP no 1, de 30 de maio de 2012. Estabelece as Diretrizes

Nacionais para a Educação em Direitos Humanos;

● Resolução no 35, de 22 de junho de 2015, do Instituto Federal de Educação,

Ciência e Tecnologia do Ceará, que aprova o Regulamento da Organização

Didática (ROD);

● Plano de Desenvolvimento Institucional do IFCE (PDI);

● Resolução Consup no 46, de 28 de maio de 2018. Projeto

Político-Pedagógico Institucional (PPPI) do IFCE;

● Resolução Consup no 100, de 27 de setembro de 2017, que estabelece os

procedimentos para criação, suspensão e extinção de cursos no IFCE;

● Portaria no 967/GABR/REITORIA, de 09 de novembro de 2018, que atualiza a

tabela do Perfil Docente do IFCE;

● Resolução Consup no 028, de 08 de agosto de 2014, que dispõe sobre o

Manual de Estágio do IFCE;

● Catálogo Nacional de Cursos Técnicos – SETEC/MEC 2020  (4a edição).
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4 OBJETIVOS DO CURSO
Apresentamos os objetivos gerais e específicos do Curso Técnico em

Mecânica a seguir.

4.1 OBJETIVOS GERAL
Formar profissionais de nível técnico, capazes de participar do projeto,

planejamento e controle das atividades de fabricação mecânica, aplicando as

técnicas de medição, ensaios e usinagem, especificando materiais e insumos

aplicados aos processos de fabricação e manutenção mecânica, que apresentem as

competências técnicas, de forma ética, e que sejam politicamente capazes de

desenvolver atividades ou funções típicas da área segundo os padrões de qualidade

e produtividade requeridos pela natureza do trabalho do técnico, observadas as

normas de preservação ambiental, de segurança do trabalho e de qualidade.

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

● Planejar, aplicar e controlar processos de fabricação, com eficiência dentro

dos padrões técnicos de segurança;

● Aplicar técnicas de medição e ensaios e especificar materiais para construção

mecânica;

● Aplicar gestão em manutenção industrial;

● Aplicar técnicas de controles automatizados em sistemas eletro hidráulico e

eletropneumático.

● Programar, controlar e executar processos de fabricação mecânica para

máquinas e equipamentos mecânicos atendendo às normas e aos padrões

técnicos de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente.

● Planejar, aplicar e controlar procedimentos de instalação, de manutenção e

inspeção mecânica de máquinas e equipamentos.

● Elaborar projetos de produtos relacionados a máquinas e equipamentos

mecânicos especificando materiais para construção mecânica por meio de

técnicas de usinagem, soldagem e conformação mecânica.
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● Realizar inspeção visual, dimensional e testes em sistemas, instrumentos e

equipamentos mecânicos, pneumáticos, hidráulicos e eletromecânicos de

máquinas.

● Reconhecer tecnologias inovadoras presentes no segmento visando a

atender às transformações digitais na sociedade.
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5 FORMAS DE INGRESSO

O ingresso no curso Técnico em Mecânica, destinado a quem já tenha

concluído o ensino médio, dar-se-á por processo seletivo semestral, específico e

especial, de caráter classificatório, com publicação em Edital, do qual constará o

curso com as respectivas vagas, prazos e documentação exigida, instrumentos,

critérios de seleção e demais informações úteis.

Serão ofertadas 30 vagas semestrais, totalizando 60 vagas anuais para

ingresso por processo seletivo regular acima descrito.

O acesso ao curso ainda poderá ocorrer, mediante a disponibilidade de vagas,

por transferência ou ingresso de diplomado por meio de processo seletivo específico

e em conformidade com o que estabelece o ROD para essas formas de ingresso.

6 ÁREA DE ATUAÇÃO

O mercado de atuação para o técnico em Mecânica, de acordo com o

Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (MEC, 2020) e como setor de atuação, é

bastante amplo e inclui:

● Indústrias diversas (agrícola, automobilística, farmacêutica, metalmecânica,

química, siderúrgica, entre outras);

● Empresas de pesquisa e desenvolvimento;

● Ferramentarias;

● Empresas de manutenção industrial;

● Assessorias de desenvolvimento de projetos mecânicos;

● Fábricas de máquinas;

● Laboratórios de controle de qualidade;

● Prestadoras de serviço em geral;

● Montadoras de máquinas e implementos agrícolas;

● Oficinas mecânicas e concessionárias de veículos.
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7 PERFIL ESPERADO DO FUTURO PROFISSIONAL

Atualmente uma das características do mundo do trabalho é a grande

mobilidade profissional, provocando nos profissionais a necessidade de uma

formação mais complexa, com conhecimentos mais amplos e sólidos além de alta

capacidade de raciocínio, comunicação e de resolução de problemas.

O mercado de trabalho requer profissionais que assumam responsabilidades,

sejam capazes de utilizar instrumentos e equipamentos sofisticados e inteligentes,

preparados para o trabalho em equipe, com capacidade de planejar e executar

projetos complexos demonstrando disponibilidade para aprender novos

conhecimentos e atitudes positivas e eficazes estando aberto às constantes

transformações e diferentes formas de organização do trabalho.

Para atender a essas necessidades, o técnico em mecânica deverá:

● Demonstrar sólida base de conhecimentos tecnológicos, capacidade

gerencial, postura ética pessoal e profissional no desempenho de suas

funções, demonstrando capacidade de adaptação a novas situações e

mudanças tecnológicas.;

● Planejar, aplicar e controlar processos de fabricação, com eficiência dentro

dos padrões técnicos de segurança;

● Aplicar técnicas de medição e ensaios e especificar materiais para construção

mecânica;

● Aplicar gestão em manutenção industrial;

● Aplicar técnicas de controles automatizados em sistemas eletro hidráulico e

eletropneumático;

● Compreender o mundo moderno, economicamente globalizado, suas razões

e as consequências advindas desse fato para as sociedades;

● Adquirir uma nova atitude de vida frente aos desafios emergentes do

movimento histórico – social;

● Conhecer as relações e interações do mundo do trabalho e o significado de

seu papel enquanto trabalhador neste cenário;

● Adotar os princípios de flexibilidade, de adaptação crítica, gerenciamento

participativo, agilidade e decisão;

● Adotar compromisso ético-profissional.



21

Desse modo, ao término do curso, o aluno estará apto a:

● Criar, planejar e executar o detalhamento e montagem de projetos mecânicos

assistidos por computador;

● Programar, controlar e executar processos de fabricação mecânica para

máquinas e equipamentos mecânicos atendendo às normas e aos padrões

técnicos de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente.

● Auxiliar em projetos e acompanhar montagens de equipamentos mecânicos;

● Utilizar softwares aplicativos nos projetos;

● Aplicar normas técnicas de qualidade e de segurança;

● Selecionar e especificar ferramental para o processo produtivo;

● Trabalhar em equipe;

● Planejar a produção;

● Supervisionar equipes de trabalho;

● Empreender e administrar trabalho autônomo.

● Planejar, aplicar e controlar procedimentos de instalação, de manutenção e

inspeção mecânica de máquinas e equipamentos.

● Elaborar projetos de produtos relacionados a máquinas e equipamentos

mecânicos especificando materiais para construção mecânica por meio de

técnicas de usinagem, soldagem e conformação mecânica.

● Realizar inspeção visual, dimensional e testes em sistemas, instrumentos e

equipamentos mecânicos, pneumáticos, hidráulicos e eletromecânicos de

máquinas.

● Reconhecer tecnologias inovadoras presentes no segmento visando a

atender às transformações digitais na sociedade.

8 METODOLOGIA
A metodologia a ser utilizada no Curso Técnico em Mecânica será

diversificada, observando as especificidades inerentes ao curso, sua estrutura

curricular, os objetivos do curso, o perfil do egresso e o seu público-alvo.

A proposta pedagógica do curso assume o trabalho como princípio educativo e

visa estimular a participação ativa e autonomia do educando frente aos
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conhecimentos e às permanentes transformações do mundo do trabalho, estando

comprometida com a busca de procedimentos que efetivamente favoreçam o

processo de aprendizagem e do desenvolvimento do perfil do egresso.

O corpo docente deverá estar consciente do caráter dinâmico do processo de

ensino-aprendizagem e refletir sobre as diferentes variáveis que possam impactar no

desenvolvimento desse processo.

No processo de ensino-aprendizagem devem-se desenvolver metodologias

que priorizem a unidade teoria-prática por meio de atividades orientadas por

métodos ativos como pesquisas, projetos, estudos de caso, seminários, visitas

técnicas e práticas laboratoriais buscando o estabelecimento de um diálogo entre os

componentes curriculares através do planejamento e desenvolvimento de atividades

interdisciplinares que contribuam para a construção de estratégias de verificação e

comprovação de hipóteses na construção do conhecimento e para a construção de

argumentação capaz de controlar os resultados desse processo, o desenvolvimento

do espírito crítico, o estímulo à criatividade, a compreensão dos limites e alcances

lógicos das explica das explicações propostas, e a utilização das Tecnologias da

Informação e Comunicação (TICs) e da comunicação no processo de ensino e

aprendizagem.

A metodologia é entendida como um conjunto de procedimentos empregados

para atingir objetivos propostos para a educação profissional em sua função social,

assegurando ao discente uma formação para a vida produtiva e para o exercício da

cidadania. Para a sua concretude é recomendado considerar as características

específicas dos alunos, seus interesses, condições de vida e trabalho, à observância

aos conhecimentos prévios dos alunos, orientando-os na reconstrução dos

conhecimentos escolares e na especificidade do curso.

É fundamental que ao longo do curso, a metodologia utilizada estimule à

autonomia do sujeito, incitando-o ao pensamento crítico e assim ao desenvolvimento

do sentimento de segurança em relação às próprias capacidades, interagindo de

modo orgânico e integrado num trabalho de equipe e, portanto, sendo capaz de

atuar em níveis de interlocução mais complexos e diferenciados.
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Nesse sentido, é importante que o corpo docente do Curso Técnico em

Mecânica e a equipe pedagógica considere alguns aspectos didático-pedagógicos

que favoreçam o aluno na construção do conhecimento:

● A compreensão da totalidade como uma síntese das múltiplas relações que o

homem estabelece na sociedade;

● Reconhecimento da existência de uma identidade comum do ser humano,

considerando os diferentes ritmos de aprendizagens e a subjetividade do

aluno;

● Reconhecimento da pesquisa como um princípio educativo articulando e

integrando os conhecimentos de diferentes áreas sem sobreposição de

saberes;

● Diagnóstico das necessidades de aprendizagem dos estudantes a partir do

levantamento dos seus conhecimentos prévios;

● Elaboração de projetos com o objetivo de articular e inter-relacionar os

saberes, tendo como princípios a contextualização, a transdisciplinaridade e a

interdisciplinaridade;

● Visualização da Educação Profissional como componente da formação global

do aluno, articulada às diferentes formas de educação e trabalho, à ciência e

às tecnologias;

● Planejamento de atividades de atendimento diferenciado para os alunos

portadores de necessidades específicas, com o apoio e acompanhamento do

Núcleo de Acessibilidade às Pessoas com Necessidades Específicas

(NAPNE), do setor de Psicologia Escolar e da Coordenadoria Técnico

Pedagógica, proporcionando assim a permanência desses alunos no curso

como também a conclusão do seu processo de formação;

● Promoção de atividades variadas visando o envolvimento do estudante,

buscando desenvolver a interligação das habilidades e competências, não

somente em áreas relacionadas à formação profissional, mas ligando-as ao

desenvolvimento dos aspectos emocionais e sociais, à formação integral,

como princípio a ser desenvolvido no perfil profissional;

● Desenvolvimento de estratégias didático-pedagógicas implementadas para

garantir a abordagem de conteúdos pertinentes às políticas de educação

ambiental, de educação em direitos humanos e de educação das relações
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étnico raciais, como parte integrante da organização curricular, presente, de

forma articulada e interdisciplinar, nos seus diversos componentes e nos seus

projetos institucionais e pedagógicos, incluindo o ensino de história e cultura

afro-brasileira, africana e indígena em articulação com as atividades

desenvolvidas com o Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígena (NEABI)

Campus Fortaleza.

● Utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no processo

de ensino e aprendizagem.

9 ESTRUTURA CURRICULAR

Os fundamentos político-pedagógicos desse curso baseiam-se nos princípios

norteadores da educação profissional de nível técnico explicitados no artigo 3° da

LBD 9.394/96 bem como nos princípios abaixo descritos, conforme a Resolução

CEB – Câmara de Educação Básica n° 04, de dezembro de 1999, que trata da

instituição das Diretrizes Nacionais para Educação Profissional de Nível Técnico:

I. Independência e articulação com o ensino médio;

II. Respeito aos valores estéticos, políticos e éticos;

III. Desenvolvimento de competências para a laborabilidade;

IV. Flexibilidade, interdisciplinaridade e contextualização;

V. Identidade dos perfis profissionais de conclusão de curso;

VI. Atualização permanente dos cursos e currículos;

VII. Autonomia da escola em seu projeto pedagógico.

A organização curricular do curso foi elaborada sob a concepção de que a

formação profissional pode contemplar o desenvolvimento de competências que

contribuam para o desenvolvimento integrado do aprender a ser, a fazer com o

aprender a aprender, na busca de informações e conhecimentos, do pensamento

sistêmico e crítico, da disposição para pensar e em encontrar múltiplas alternativas

para a solução de problemas, evitando a compreensão parcial dos fenômenos.

Para tanto, ações pedagógicas devem ser focadas na formação de pessoas

oportunizando capacitação para a aquisição e o desenvolvimento de novas

competências em função de novos saberes que se produzem e demandam um novo
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tipo de profissional, preparado para lidar com as tecnologias e linguagens, capaz de

responder a novos ritmos e processos.

Assim, a formação teórica e prática ofertada aos alunos do curso proposto

tem como objetivo proporcionar a mobilização de conhecimentos, habilidades e

atitudes que, por conseguinte, geram as competências profissionais que são

demandadas pelos cidadãos, pelo setor produtivo e por toda a sociedade, de acordo

com o perfil profissional previamente definido. Para que tais competências sejam

desenvolvidas nos alunos, pressupõe-se que o processo de ensino- aprendizagem

considere:

● Situações que façam o aluno agir, observando a existência de vários pontos

de vista e de diferentes formas e caminhos para aprender;

● Necessidades dos alunos de confrontarem suas próprias ideias com os

conhecimentos técnicos-científicos instigando a dúvida e a curiosidade;

● Formação teórica e prática seja na sala de aula ou nos laboratórios, como

elementos indissociáveis que possibilitam o desenvolvimento físico, psíquico,

moral e social do aluno;

Consideram-se os objetivos que a qualificação profissional propõe cumprir e

os pressupostos acima apresentados, as situações-problema são consideradas

como estratégias para favorecer com êxito ao discente, o desenvolvimento das

competências necessárias para a atuação profissional.

9.1 Organização Curricular

A organização curricular do curso Técnico em Mecânica observa as

determinações legais presentes nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a

Educação Profissional de Nível Médio, o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos da

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica - SETEC/MEC (MEC, 2021), bem

como as diretrizes definidas no Projeto Pedagógico Institucional (PPI) do IFCE,

visando garantir uma formação humana, ética e profissional.

A matriz curricular foi elaborada a partir de estudos sobre a organização e

dinâmica do setor produtivo, do agrupamento de atividades afins da economia e dos

indicadores das tendências futuras dessas atividades afins. O perfil profissional
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associado a essa matriz foi definido em consonância com as demandas do setor,

bem como aos procedimentos metodológicos que dão sustentação à construção do

referido perfil.

Na organização curricular proposta, a abordagem dos conteúdos está voltada

para as necessidades e especificidades da habilitação pretendida e as disciplinas

têm carga horária compatível aos conhecimentos nelas contidos.

Com duração de dois anos, o curso é dividido em 04 (quatro) semestres

letivos, tendo sua matriz curricular organizada de forma, composta de uma carga

horária de 1.200 horas de formação profissional técnica, conforme o Catálogo

Nacional de Cursos Técnicos/MEC, incluindo 80 horas de práticas profisisonais

superviosinadas, além da possibilidade de 200 horas de Estágio Supervisionado não

obrigatório no curso em questão.

As atividades desenvolvidas em Prática Profissional são obrigatórias e

necessárias para a conclusão do curso, contabilizando um total de 80 horas

distribuídas através de duas disciplinas apresentando uma variedade de atividades

estabelecidas no projeto do curso.

A instituição poderá oferecer as disciplinas de Arte, Comandos

Eletroeletrônicos, Educação Física, Espanhol, Inglês e Libras, de caráter optativo,

para os alunos que tenham interesse em cursá-la, desde que haja um quantitativo

de discentes condizente com o prinícipio da eficiência e racionalidade da

administração pública e disponibilidade de oferta da mesma. A disciplina optativa

poderá ser cursada fora do horário de oferta do curso.

De acordo com a RESOLUÇÃO N° 099, DE 27 DE SETEMBRO DE 2017,

Manual de Elaboração de Projetos Pedagógicos dos Cursos do Instituto Federal do

Ceará as disciplinas de Libras, Artes e Educação física serão ofertadas por meio de

disciplinas optativas. A temática de empreendedorismo será amplamente discutida

na disciplina de Gestão e Empreendedorismo assim como o conteúdo de educação

ambiental está contemplado na disciplina de Higiene e Segurança do Trabalho.

As abordagens pertinentes às políticas de educação em direitos humanos,

educação das relações étnico-raciais, ensino de história e cultura afro-brasileira,

africana e indígena citado na Resolução N° 099, DE 27 de Setembro de 2017 em

alusão a Lei N° 11.645 de 10 Março de 2008 e a Lei N° 10.639 de 09 de Janeiro de

2003 é abordada na disciplina de Formação Cidadã.
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9.2 Matriz curricular

CURSO - 01204 - TÉCNICO EM MECÂNICA (2022.2)        CARGA HORÁRIA: 1200 horas

NÍVEL: MÉDIO     -          MODALIDADE: SUBSEQUENTE      -        PERIODICIDADE: SEMESTRAL

SE
M

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR NÚCLEO OPT CRE
D

CH TOT
(ha)

CH TEOR
(ha)

CH PRAT
(ha)

1

FORMAÇÃO CIDADÃ DIVERS N 2 40 40 0

ELETROELETRÔNICA PROFIS N 4 80 40 40

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

MECÂNICA

PROFIS N 4 80 70 10

METROLOGIA DIMENSIONAL PROFIS N 2 40 20 20

DESENHO TÉCNICO MECÂNICO PROFIS N 4 80 40 40

HIGIENE E SEGURANÇA DO
TRABALHO

PROFIS N 2 40 30 10

TOTAL DO SEMESTRE 1 18 360 240 120

2

COMANDOS ELÉTRICOS PROFIS N 2 40 12 28

PROCESSOS DE FABRICAÇÃO PROFIS N 4 80 80 0

CAD - DESENHO ASSISTIDO POR
COMPUTADOR

PROFIS N 4 80 20 60

RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS PROFIS N 4 80 80 0

ELEMENTOS DE MÁQUINAS PROFIS N 2 40 40 0

PRÁTICAS PROFISSIONAIS I PROFIS N 2 40 4 36

TOTAL DO SEMESTRE 2 18 360 236 124

3

MÁQUINAS TÉRMICAS PROFIS N 4 80 40 40

GESTÃO E EMPREENDEDORISMO DIVERS N 2 40 40 0

USINAGEM PROFIS N 4 80 10 70

PROCESSOS DE SOLDAGEM PROFIS N 4 80 40 40

SISTEMAS HIDRÁULICOS E
PNEUMÁTICOS

PROFIS N 4 80 50 30

TOTAL DO SEMESTRE 3 18 360 180 180

4

PROTOTIPAGEM E MANUFATURA
ADITIVA

PROFIS 4 80 20 60

PCP PROFIS N 2 40 40 0

COMANDOS NUMÉRICOS PROFIS N 4 80 50 30
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COMPUTADORIZADOS

GESTÃO DA MANUTENÇÃO PROFIS N 2 40 30 10

INSPEÇÃO E CONTROLE DA
QUALIDADE

PROFIS N 4 80 60 20

PRÁTICAS PROFISSIONAIS II PROFIS N 2 40 4 36

TOTAL DO SEMESTRE 4 18 360 204 156

INGLÊS COMUM S 2 40

ESPANHOL
COMUM
DIVERS

S 2 40

LIBRAS
COMUM
DIVERS

S 2 40

ARTE COMUM S 2 40

EDUCAÇÃO FÍSICA COMUM S 2 40 10 30

COMANDOS
ELETROELETRÔNICOS

PROFIS S 2 40 12 28

CARGA HORÁRIA DE COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIAS 1200 horas      (1440 horas-aula)

CARGA HORÁRIA DE ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO 200 horas

CARGA HORÁRIA DE CONTEÚDO TEÓRICO 860 horas-aula

CARGA HORÁRIA DE CONTEÚDO PRÁTICO 580 horas-aula

CARGA HORÁRIA DE PRÁTICA PROFISSIONAL 80 horas-aula

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 1200 horas

LEGENDAS: Semestre - SEM / Optativa - OPT / Créditos - CRED / Hora-aula - ha /

Carga horária total - CH TOT / Carga horária teórica - CH TEOR / Carga horária

prática - CH PRAT / Diversificada - DIVERS / Profissionalizante - PROFIS / Comum

- COMUM .
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10 FLUXOGRAMA CURRICULAR
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11 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O processo avaliativo não tem um fim em si mesmo. O que é próprio da

avaliação é a sua função diagnóstica e mediadora, consolidando os pontos positivos

e superando os pontos fracos de toda e qualquer etapa do processo de ensino-

aprendizagem.

A avaliação deve ser uma atividade de aprendizagem para o aluno e de

ensino para o professor, ou seja, o professor ao orientar, ao avaliar, ensina, o

mesmo acontecendo em relação ao aluno que ao ser orientado, avaliado, aprende.

A avaliação tem como propósito subsidiar a prática do professor, oferecendo

pistas significativas para a definição e redefinição do trabalho pedagógico. Serve

também para corrigir os rumos do projeto educativo em curso e de indicativo para o

aluno quanto ao seu aproveitamento acadêmico, por isso deve ser feita de forma

contínua e processual.

Considerando que o desenvolvimento de competências envolve

conhecimentos, práticas e atitudes, o processo avaliativo exige diversidade de

instrumentos e técnicas de avaliação, que deverão estar diretamente ligados ao

contexto da área objeto da educação profissional e utilizados de acordo com a

natureza do que está sendo avaliado.

Pensando numa conjugação de instrumentos que permitam captar as

diversas dimensões dos domínios das competências (habilidades, conhecimentos

gerais, atitudes e conhecimentos técnicos específicos) referendamos alguns

instrumentos e técnicas: trabalho de pesquisa/projetos para verificar a capacidade

de representar objetivo a alcançar; caracterizar o que vai ser trabalhado; antecipar

resultados; escolher estratégias mais adequadas à resolução do problema; executar

ações; avaliar essas ações e as condições de execução; seguir critérios

preestabelecidos.

Observação da resolução de problemas relacionados ao trabalho em

situações simuladas ou reais, com o fim de verificar que indicadores demonstram a

aquisição de competências mediante os critérios de avaliação previamente

estabelecidos.

A essência da avaliação é a manifestação, pelo aluno, da presença ou

ausência de aprendizagem de uma atividade e ou unidade didática específica.



31

A forma como se faz e se registra o processo de avaliação é importante.

Porém, o mais importante é a compreensão do que ela está informando. Isso porque

a avaliação não se encerra com a qualificação do estado em que se encontra o

aluno. Ela só se completa com a possibilidade de indicar caminhos mais adequados

e mais satisfatórios para uma ação que está em curso. O ato de avaliar implica

busca do melhor e mais satisfatório no estado daquilo que está sendo avaliado.

Avaliar bem, portanto, depende muito mais da construção e aplicação de uma

concepção, que de instrumentos e técnicas.

Com a mudança do paradigma do "ter de saber" para "saber-fazer" e "saber-

ser" e com a adoção de metodologias que estimulem a iniciativa, participação e

interação dos alunos, o professor deverá levar, também, em consideração no

processo de avaliação, os seguintes critérios:

● Capacidade de síntese, de interpretação e de análise crítica;

● Habilidade na leitura de códigos e linguagens;

● Agilidade na tomada de decisões;

● Postura cooperativa e ética;

● Raciocínio lógico-matemático;

● Raciocínio multi-relacional e interativo.

● Habilidade no uso de técnicas e instrumentos de trabalho;

● Capacidade de relacionar os conhecimentos adquiridos às práticas

desenvolvidas;

● Capacidade de utilizar as competências desenvolvidas na resolução de

situações novas, de forma criativa e eficiente, com eficácia.

A avaliação da aprendizagem será contínua, sistemática e cumulativa, tendo

o objetivo de promover os discentes para a progressão de seus estudos. Na

avaliação, predominarão os aspectos qualitativos sobre os quantitativos, presentes

tanto no domínio cognitivo como no desenvolvimento de hábitos e atitudes.

A sistemática de avaliação do IFCE divide o semestre em duas etapas, como

marco de referência da aprendizagem e de acompanhamento dos conteúdos

trabalhados.

Em cada etapa serão atribuídas aos discentes médias obtidas mediante

avaliação dos conhecimentos construídos. Independente do número de aulas

semanais deverá haver, no mínimo, duas avaliações por etapa. A nota da etapa será
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a média aritmética das notas obtidas pelo aluno. A aprovação do rendimento

acadêmico far-se-á aplicando-se a fórmula:

𝑋𝑠 = 2𝑋1+3𝑋2
5 ≥ 6, 0

LEGENDA

- Média semestral𝑋𝑠

-  Média da primeira etapa𝑋1

-  Média da segunda etapa𝑋2

Será considerado aprovado o discente que apresentar frequência igual ou

superior a 75% e média maior ou igual a 6,0. O aluno que não obtiver a média

mínima necessária para a aprovação nas disciplinas em que estiver matriculado,

poderá realizar atividades de recuperação, conforme estabelecido no Regulamento

de Organização Didática – ROD do IFCE.

Caso o aluno não atinja média 6,0 para aprovação, mas tenha obtido no

semestre, no mínimo, 3,0, fará prova de recuperação, que deverá ser aplicada 72

horas após o resultado da média semestral divulgada pelo docente. A nota da prova

de recuperação deverá ser somada à média semestral e dividida por 2; o resultado

deverá ser igual ou maior do que 5.0, apresentar frequência igual ou superior a 75%,

por módulo, para que o aluno obtenha aprovação.

𝑋𝑓 = 𝑋𝑠+𝑃𝑅
2 ≥ 5, 0

12 PRÁTICA PROFISSIONAL

A formação profissional não envolve apenas a técnica profissional, mas está

atrelada a outras dimensões da condição humana, como: trabalho, ciência,

tecnologia e cultura em uma proposta de formação integral.
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No decorrer do curso, os discentes terão momentos de vivência,

aprendizagem e trabalho, teoria e prática, com vista a desenvolverem uma relação

intrínseca entre a aprendizagem, o trabalho e práxis do cotidiano. Toda a carga

horária das Práticas Profissionais (PPs) permeia o currículo do curso e se relaciona

aos fundamentos científicos e tecnológicos, tendo a pesquisa como princípio e

fundamentação pedagógica.

Durante as diferentes vivências, tais como: experimentos, mostras científicas,

visitas técnicas, oficinas, minicursos, simpósio, ateliês, realização de simulações,

desenvolvimento de protótipos e outras atividades específicas do curso, somando-se

a isso a possibilidade de investigar a própria área de conhecimento técnico, projetos

de pesquisa ou de intervenção, elas serão bastante significativas para a formação

sólida do profissional.

As práticas profissionais são de natureza obrigatória dentro do currículo e

estão presentes em toda a estrutura do curso e visam:

a) promover a integração teórico-prática dos conhecimentos, habilidades e

técnicas desenvolvidas no currículo;

b) proporcionar situações de aprendizagem em que o estudante possa interagir

com a realidade do trabalho, reconstruindo o conhecimento pela reflexão-

ação complementar à formação profissional;

c) desencadear ideias e atividades alternativas;

d) atenuar o impacto da passagem da vida acadêmica para o mercado de

trabalho;

e) desenvolver e estimular as potencialidades individuais e coletivas,

proporcionando o surgimento de profissionais empreendedores, capazes de

adotar modelos de gestão e processos inovadores.

A prática profissional será ofertada na forma de disciplinas, sendo uma

ofertada no segundo semestre e outra no quarto semestre.

As atividades desenvolvidas em prática profissional são necessárias para a

conclusão do curso, tendo um total de 80 horas-aula e distribuídas através de uma

variedade de atividades elencadas a seguir.

O Estágio Profissional Não Obrigatório (40 horas-aulas por semestre)

Pode ocorrer a qualquer momento, contanto que o discente esteja matriculado
no curso.
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Para cursar o Estágio o discente deverá efetuar matrícula no setor de
estágios. O aluno estagiário será acompanhado por um professor orientador
(responsável pela disciplina). O estágio poderá ocorrer tanto de forma interna como
externa à instituição.

Projetos Integradores (40 horas-aula)

Elaboração de projeto de construção de protótipos por meio de estratégias
definidas coletivamente sob a mediação do docente utilizando como recursos os
conhecimentos das disciplinas ofertadas no primeiro e segundo semestre,
destacando-se os seguintes pontos:

● Discussão sobre a proposta de trabalho.
● Elaboração de planejamento.
● Definição de metodologia e cronograma de trabalho.
● Revisão de conhecimentos.
● Elaboração do projeto.
● Apresentação do projeto.
● Desenvolvimento do protótipo.
● Apresentação do protótipo.

Atividades de ensino, pesquisa e extensão na área do curso (40 horas-aula)

Pode ocorrer a qualquer momento, contanto que o discente esteja matriculado
no curso.

A característica das atividades de ensino, pesquisa e extensão, a articulação
entre os conhecimentos adquiridos ao longo do curso, o mundo do trabalho e a
realidade social, contribuindo para a formação integral dos estudantes e para o
desenvolvimento da aprendizagem profissional, conforme se observa a seguir:

I. As atividades de ensino se caracterizam como programas, projetos e ações
voltados para o aperfeiçoamento de conhecimentos teóricos e práticos inerentes ao
processo de ensinar e aprender.

II. As atividades de pesquisa se caracterizam como programas, projetos e ações
desenvolvidas a partir de estudos sistemáticos de temas e problemas emergentes
da área do curso, estimulando a inovação tecnológica e a produção científica.

III. As atividades de extensão se caracterizam como programas, projetos, cursos
e oficinas, eventos e prestação de serviços que visam intervenções nas
comunidades externas à instituição de ensino.

Exercício Profissional Correlato ao Curso (40 horas-aula)

Pode ocorrer a qualquer momento, contanto que o discente esteja matriculado
no curso.

Para efeito de cumprimento da carga horária de Prática Profissional
Supervisionada, poderão ser contabilizadas as experiências profissionais do
estudante seja como empregado, jovem aprendiz, sócio de empresa ou que atue
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como profissional autônomo, desde que desenvolva atividades correlatas com seu
curso técnico e que esteja regularmente matriculado.

O exercício profissional deve ser devidamente comprovado por meio dos
seguintes documentos:

- Cópias das seguintes páginas da sua CTPS: foto, dados pessoais, carimbo
da empresa lhe admitindo.

- Declaração da empresa, informando desde quando  é funcionário, seu cargo
atual e as atividades que desenvolve dentro da empresa.

A prática profissional deve ser desenvolvida junto ao docente da disciplina.

13 ESTÁGIO

O Estágio no Curso Técnico em Mecânica é não obrigatório, com carga

horária de 200 horas, podendo ser realizado a partir do 1° semestre/período. O

estágio obedecerá à Lei N° 11.788, de 25 de Setembro de 2008, que regulamenta os

estágios supervisionados, e à Resolução do IFCE N° 028, de 08 de Agosto de 2014,

que aprova o Manual de Estágio do IFCE.

Para cursar o Estágio o aluno deverá efetuar matrícula no setor de estágios.

O aluno estagiário será acompanhado por um professor orientador que terá dois

plantões semanais no IFCE para orientar o estagiário, bem como, fará visitas

técnicas mensais à empresa onde o aluno esteja realizando o estágio, de acordo

com o cronograma estabelecido.

O estágio não deverá ser realizado no horário em que o aluno esteja

cursando disciplinas.

Ao término do Estágio o aluno deverá apresentar um Relatório Final e a Ficha

de Avaliação do Estagiário pela empresa, conforme Manual do Estagiário do IFCE e

orientações do Setor responsável pelo acompanhamento dos estágios no campus.

A avaliação do estágio será feita pelo professor-orientador através de parecer,

no qual atribuirá conceito SATISFATÓRIO ou INSATISFATÓRIO, considerando a

avaliação da empresa, a frequência às reuniões mensais e o relatório final do

estagiário, levando em conta a compatibilidade das atividades executadas com o

currículo da habilitação, bem como a qualidade e quantidade das atividades

desenvolvidas.
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Em caso de parecer INSATISFATÓRIO o professor-orientador poderá pedir ao

estagiário um novo relatório ou a realização de um novo estágio.

14 CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTO E EXPERIÊNCIAS
ANTERIORES

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional e

Tecnológica preveem que o aluno poderá solicitar aproveitamento de

conhecimentos, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional de

conclusão da respectiva qualificação ou habilitação profissional técnica ou

tecnológica. No IFCE, campus Fortaleza, o curso de Técnico em Mecânica ainda

assegura ao aluno o direito de aproveitamento de disciplinas desde que haja

compatibilidade de conteúdo e carga horária de no mínimo 75% do total estipulado

para a disciplina considerando os demais critérios de aproveitamento determinados

no Regulamento de Organização Didática (ROD).

15 EMISSÃO DE DIPLOMA

Após a integralização das disciplinas que compõem a matriz curricular do

Curso Técnico em Mecânica e das Práticas Profissionais será conferido o Diploma

de Técnico em Mecânica.

16 AVALIAÇÃO DO PROJETO DO CURSO

O Colegiado dos Cursos Técnicos da Área de Mecânica, a cada dois anos

fará a avaliação de suas realizações, em face aos objetivos expressos no Projeto

Pedagógico dos Cursos pertencentes a sua área, com vistas à atualização do

diagnóstico das necessidades e aspirações da comunidade em que atua. Para tal

ação utilizará como indicadores a realização das ações programadas, os índices de

aprovação dos alunos, a assiduidade dos alunos, professores e funcionários, a

mudança de comportamento face aos problemas constatados durante a realização

do diagnóstico da situação acadêmica.
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17 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS CONSTANTES DO PDI NO ÂMBITO DO CURSO

Diversas políticas, temas e objetivos estratégicos constantes no Plano de

Desenvolvimento Institucional (PDI) do IFCE têm impacto direto nas ações e

indicadores do Curso Técnico em Mecânica. A listagem a seguir apresenta alguns

desses temas e objetivos:

● Ampliação do número de estudantes egressos com êxito: reduzir o número de

estudantes retidos e reduzir a evasão discente;

● Efetividade e excelência na gestão: aperfeiçoar os procedimentos visando à

efetividade e a excelência dos processos internos, ampliar e modernizar a

infraestrutura física do IFCE;

● Fortalecimento da pesquisa institucional: expandir e consolidar a pesquisa

científica institucional;

● Melhoria da qualidade do ensino: melhorar os indicadores de qualidade de

ensino;

● Estímulo ao desenvolvimento do espírito crítico e à investigação empírica por

meio das políticas institucionais de incentivo à pesquisa, priorizando a busca

de soluções técnicas e tecnológicas para as demandas sociais e

considerando as características regionais;

● Programa de capacitação e aperfeiçoamento: promover a capacitação e o

desenvolvimento dos servidores;

● Estímulo à participação em programas e projetos voltados para a valorização

da cultura, acessibilidade, empreendedorismo, inovação e transferência de

tecnologias com ênfase no desenvolvimento local e regional, bem como na

preservação do meio ambiente;

● Promoção dos direitos humanos no âmbito educacional: fortalecer a

articulação entre a Política de Assistência Estudantil e o Plano de

Permanência e Êxito, aprimorar os serviços de alimentação e nutrição do

IFCE, implantar ações para a educação em direitos humanos.
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18 APOIO AO DISCENTE

A assistência ao educando é contemplada em ações em diversos setores no

campus Fortaleza. Na Diretoria de Extensão e Relações Empresariais (DIREX),

ficam abrigados os Serviços de Saúde e Social, além da Psicologia Escolar. O

primeiro assegura atendimento primário aos discentes, com profissionais médicos,

enfermeiros e dentistas. Promove, ainda, ações educativas, a exemplo do programa

de prevenção de DSTs e Aids. O segundo tem como uma de suas principais

atividades a análise do perfil de alunos para concessão de bolsas e auxílios, que

contribuam com a permanência e a conclusão do curso pelo estudante. O terceiro

atende aos alunos, que necessitam de suporte psicológico.

O campus também dispõe do apoio de setores como a Coordenadoria de

Controle Acadêmico (CCA), onde o aluno poderá solicitar o acesso a diversos

registros acadêmicos, como histórico escolar, declarações de matrícula, certificados

e diplomas.

Há também os serviços de apoio da Coordenadoria Técnico-Pedagógica com

atendimento de equipe constituída por pedagogos e técnicos em assuntos

educacionais, sendo o setor responsável pelo planejamento, acompanhamento e

avaliação das ações pedagógicas desenvolvidas no campus em vistas à formulação

e à reformulação contínua de intervenções pedagógicas que favoreçam o alcance de

resultados satisfatórios quanto ao processo ensino-aprendizagem.

O campus ainda conta com o Núcleo de Acessibilidade às Pessoas com

Necessidades Específicas (NAPNE), núcleo permanente que tem por finalidade

promover na instituição a cultura da “educação para a convivência”, a aceitação da

diversidade e, principalmente, a quebra das barreiras arquitetônicas, educacionais e

atitudinais.

Aliado a esse debate sobre as temáticas étnico-raciais e indígenas no âmbito

do Campus e externamente ao IFCE, o NEABI Campus Fortaleza desenvolve e

oportuniza inúmeras ações importantes de pesquisa e extensão cultural [encontros,

eventos culturais, cursos, grupos de estudo, cine-debate, pesquisas etc.] para os/as

estudantes de ensino médio integrado, subsequente, graduação e pós-graduação.

Assim se dará [e se fará] permanentemente o diálogo inter/transcultural e científico

proposto pelos PUDs do/no referido PPC em tela.
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O Departamento de Indústria participa de ações institucionais para alunos dos

seus cursos, incluindo Curso Técnico em Mecânica, desenvolvendo atividades

relacionadas ao seu curso nos laboratórios do departamento. Por meio da Política

de Assistência Estudantil do IFCE, os estudantes ainda são beneficiados, desde a

criação do curso, com outros diversos tipos de auxílios, tais como auxílio-transporte,

auxílio-moradia, auxílio-óculos, dentre outros.

Além disso, o campus poderá eventualmente ofertar outros tipos de apoio,

tais como bolsas vinculadas a programas de monitoria, pesquisa e extensão.
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19 CORPO DOCENTE

A Tabela abaixo mostra o corpo docente lotado nos cursos da área da

mecânica e que ministram disciplinas nos cursos técnico integrado em mecânica

industrial e curso técnico subsequente em mecânica

DOCENTE TITULAÇÃO REGIME DE
TRABALHO DISCIPLINAS

Agamenon Jose Silva Gois Especialista 40 h DE Comandos Elétricos

André Luiz De Souza Araujo Doutor 40 h DE Máquinas Térmicas

Andre Pimentel Moreira Doutor 40 h DE Hidráulica e Pneumática

Antonio Florêncio De Brito Alves Graduado 40 h DE

Gestão e
Empreendedorismo,
Informática, PCP e
Qualidade

Antonio Wilton Araujo Cavalcante Doutor 40 h DE Eletricidade e Magnetismo
e Eletrônica Básica

Daniel Gurgel Pinheiro Doutor 40 h DE Higiene e Segurança do
Trabalho

Danielle Alves Barbosa Mestre 40 h DE Gestão da Manutenção e
Tecnologia Mecânica I

Eduardo César Pereira Norões Mestre 40 h DE Tecnologia Mecânica II e
Tecnologia Mecânica III

Eloy De Macedo Silva Doutor 40 h DE Materiais de Construção
Mecânica

Evaldo Correia Mota Mestre 40 h DE Tecnologia Mecânica II

Francisco Elizeu Moreira Melo Graduado 40 h DE Desenho Mecânico e
Desenho Técnico Básico

Francisco Rilke Linhares Araujo Especialista 40 h DE Metrologia

Francisco Valdenor Pereira Da
Silva Doutor 40 h DE CAD e Tecnologia

Mecânica III

Joao Medeiros Tavares Júnior Doutor 40 h DE Gestão da Manutenção e
Tecnologia Mecânica II

Karine Bessa Porto Pinheiro
Vasques Doutora 40 h DE Gestão e

Empreendedorismo

Lorena Braga Moura Doutora 40 h DE Materiais de Construção
Mecânica

Marcos Antonio De Lemos Paulo Mestre 40 h DE CAD, Desenho Mecânico
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Maria Lenilce Goncalves Vieira 40 h DE HST

Nildo Dias Dos Santos Doutor 40 h DE Tecnologia Mecânica I

Ricardo Liarth Da Silva Cruz Mestre 40 h DE Resistência dos Materiais

Rodrigo Freitas Guimarães Doutor 40 h DE
Inspeção e Controle,
Soldagem e Tecnologia da
Soldagem

Samuel Vieira Dias Doutor 40 h DE

Bombas, Bombas
Hidráulicas, Elementos de
Máquinas e Tecnologia
Mecânica II

Taumaturgo Antonio Moura Oliveira Mestre 40 h DE PCP

20 CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO

A Tabela abaixo mostra o quadro de técnico administrativo que atente o corpo

docente e discente do curso técnico integrado em mecânica industrial e técnico

subsequente em mecânica.

SERVIDOR CARGO ATIVIDADE

Andréa Pinto Graça Parente Assistente Social Serviço Social

Cristiane Maria Martins Rodrigues Nutricionista Alimentação Escolar

Elizabete Lopes Rodrigues Auxiliar em
Administração

Acompanhamento de Estágio e
Avaliação de Egressos

Francisco de Assis Magalhães
Araújo

Técnico em Assuntos
Educacionais

Controle Acadêmico

Francisco Felipe de Moraes
Fideles

Técnico em
Laboratório

Auxiliar aulas práticas –
Manutenção preventiva nos
laboratórios

Francisco Valdir da Silva Ferreira Assistente em
Administração

Secretaria

Islânia Fernandes Araújo Bibliotecária -
Documentalista

Biblioteca

Patrícia de Barros Teles Odontóloga Serviço de Saúde

Silvia Helena Oliveira Rodrigues Assistente em
Administração

Secretaria
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Thiago Pereira de Araújo Técnico em
Laboratório

Auxiliar aulas práticas –
Manutenção preventiva nos
laboratórios

Waltherlan Gadelha de Brito Técnico em Assuntos
Educacionais

Pedagogia

21 INFRAESTRUTURA

O IFCE conta, na sua estrutura física, com uma moderna biblioteca, amplas

salas de aula, sala de videoconferência, laboratórios básicos de física, informática,

inglês e laboratórios de ensaios mecânicos e, diversos outros laboratórios em

diferentes áreas além dos laboratórios pertencentes à área de construção, piscina,

quadras poliesportivas, ilha digital, núcleo de inclusão social, Auditórios, campo de

futebol, Bebedouros, áreas de convivência, sala de estudo.

Quanto aos setores administrativos, os Cursos do IFCE - campus Fortaleza contam

com o apoio de todos os setores técnico administrativos da instituição para

incrementar a qualidade dos serviços prestados. Dentre eles: recepção central;

recepção de alunos, reprografia; cantina, setor de transporte, serviço social, serviço

médico odontológico, setor de multimídia, laboratórios de informática, entre outros.

O prédio do IFCE – campus Fortaleza dispõe de instalações físicas com

rampas e elevador que permitirão ao aluno, portador de necessidades especiais

físicas, ter acesso a espaços coletivos e dependências sanitárias com requisitos

necessários à sua utilização; bebedouros e telefones públicos acessíveis aos seus

usuários. O Curso Técnico de Nível Médio em Mecânica conta com instalações

físicas específicas em condições de desenvolver suas atividades acadêmicas.

21.1 Biblioteca

Localizada próximo ao pátio central, ocupa uma área de 470 m² e possui 84

assentos para estudo individual ou em grupo. Possui um acervo de mais 48.783

(quarenta e oito mil setecentos e oitenta e três) volumes (dados de dezembro de

2021), que compreende livros, periódicos, dicionários, enciclopédias gerais e

especializadas, teses, dissertações, monografias, DVDs e CDs, nas áreas de
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ciências humanas, ciências puras, artes, literatura e tecnologia, com ênfase em

livros técnicos e didáticos.

A biblioteca dispõe de profissionais habilitados a proceder à catalogação,

classificação e indexação das novas aquisições e ainda à manutenção das

informações bibliográficas no Sistema Sophia. Além disso, é de responsabilidade da

equipe de servidores a preparação física (carimbos de identificação, registro e

colocação de etiquetas) do material bibliográfico destinado a empréstimo domiciliar.

A Biblioteca Virtual (BV) também é uma fonte de pesquisa acadêmica, orientada pela

biblioteca do campus Fortaleza, que disponibiliza um acervo virtual com mais de

12.500 (doze mil e quinhentos) títulos em diversas áreas do conhecimento. Neste

link oferecemos acesso ao manual de uso da BV como também ao seu aplicativo

para smartphone e tablet: http://ifce.edu.br/proen/bibliotecas/tutoriais.

Principais serviços:

● Acesso à base de dados Sophia nos terminais locais e via internet;

● Empréstimo domiciliar e renovação das obras e outros materiais;

● Consulta local ao acervo;

● Elaboração de catalogação na fonte;

● Orientação técnica para elaboração e apresentação de trabalhos acadêmicos,

com base nas normas técnicas de documentação da ABNT, através do

Manual de Normalização de Trabalhos Acadêmicos do IFCE

(https://ifce.edu.br/proen/bibliotecas/arquivos/manual-de-normalizacao-com-er

rata_3_edicao_2020.pdf);

● Orientação de depósito de trabalhos de conclusão de cursos de graduação

(TCCs) e pós-graduação (TCCEs, dissertações e teses), no âmbito do IFCE

(https://ifce.edu.br/proen/bibliotecas/entrega-de-trabalhos-academicos);

● Acesso ao portal de periódicos da CAPES;

● Educação de usuários no uso de recursos informacionais;

● Acesso à internet;

● Levantamento bibliográfico.



44

Todo o acervo da biblioteca está registrado, classificado de acordo com a

CDD (classificação decimal de Dewey) e catalogado seguindo as normas da AACR2

(código de catalogação anglo-americano).

Os usuários têm à disposição 6 (seis) terminais para consulta à base de

dados, na própria biblioteca e também podem acessá-la via internet pelo site:

http://biblioteca.ifce.edu.br/.

CONSULTA AO ACERVO

A consulta é disponibilizada ao usuário via WEB, por meio do Sistema Sophia

ou de terminais próprios (intranet), localizados na biblioteca. As informações

atinentes à localização de obras podem ser acessadas por mecanismos de buscas

constantes dos seguintes campos: autor, título e assunto, outros (editora, série e

ISBN/ISSN). Caso o usuário deseje efetuar o empréstimo de uma determinada obra,

deverá anotar seu número de chamada (classificação + notação). Esse número é o

endereço/localização da obra na estante. Ex: Romance A Normalista (Adolfo

Caminha) - Classificação CE B869.3 + Notação C183n.

EMPRÉSTIMOS DE MATERIAIS

O cadastramento é obrigatório para o empréstimo de materiais do acervo.

Quem pode se inscrever:
Alunos regularmente matriculados nos cursos presenciais e à distância do

campus de Fortaleza e servidores ativos do campus de Fortaleza (professores,

professores substitutos e servidores técnico-administrativos).

Como proceder:
Apresentar um documento oficial de identificação.

Período de inscrição:
A inscrição poderá ser feita durante o período letivo, para alunos, e em

qualquer época, para servidores ativos.

Empréstimo
O usuário poderá retirar, por empréstimo domiciliar, qualquer publicação

constante do acervo bibliográfico, exceto as obras de referência (enciclopédias,

dicionários, atlas, periódicos, jornais, etc) e outras publicações que, a critério da
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biblioteca, não podem sair. O usuário não poderá retirar por empréstimo 2 obras

iguais.

As obras emprestadas ficarão sob a inteira responsabilidade do usuário,

tendo o mesmo o dever de responder por perdas e danos que, porventura, venham

a ocorrer, de acordo com o que dispõe o Regulamento da Biblioteca.

O Setor de Empréstimo funciona de segunda a sexta-feira, das 8h às

20h45min. Durante o período de férias escolares e recessos, o empréstimo é

suspenso para a realização do inventário e arrumação das estantes.

Renovação do Empréstimo
O empréstimo poderá ser renovado, por igual período, desde que a obra não

esteja reservada e o usuário esteja em dia com a data de devolução. Importante: a

renovação será feita na data marcada para a devolução ou no dia imediatamente

anterior a esta.

RESERVA DE MATERIAIS

Quando a publicação solicitada não estiver na biblioteca, o usuário poderá

reservá-la no site do campus de Fortaleza, por meio do Sistema Sophia. A ordem

cronológica da reserva será rigorosamente observada. Após a devolução, a

publicação reservada ficará à disposição do interessado por 2 dias úteis. O não

comparecimento do usuário nesse prazo libera a reserva para o próximo da lista. O

usuário poderá fazer mais de uma reserva, desde que de publicações diferentes. A

duplicidade de reservas implica cancelamento automático de uma delas.

21.2 Infraestrutura Física e Recursos Materiais

O IFCE/campus Fortaleza possui uma infraestrutura física e recursos

materiais compatíveis com sua estrutura organizacional e necessidades da

instituição. Possui 117 laboratórios, 90 salas de aulas comuns e 12 salas temáticas,

oferecendo instalações adequadas para desenvolvimento das diferentes atividades

acadêmicas das diferentes áreas de conhecimento. Quanto à acessibilidade, todos

os ambientes são satisfatoriamente atendidos quanto a esse aspecto, já que possui

elevadores, rampas de acesso, piso tátil e escadas convencionais em locais

estratégicos que atendem à demanda.
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Possui 2 auditórios: o auditório Castello Branco com capacidade para 320

pessoas com rampa de acesso para o palco e o auditório Iran Raupp, com

capacidade para 120 pessoas, atendendo de forma satisfatória as necessidades da

instituição. O campus de Fortaleza possui ainda Sala de vídeoconferência para 40

pessoas. Esses ambientes são bem climatizados e possuem um moderno sistema

de mídias digitais. A acessibilidade do auditório Castelo Branco e sala de vídeo

conferência, ambos no segundo pavimento ou escada. O auditório Iran Raupp

possui boa acessibilidade pois está localizado no térreo.

As instalações para professores são divididas em espaços coletivos

distribuídos nos diferentes departamentos, por área de conhecimento, e gabinetes

locados nos laboratórios acadêmicos (ensino, pesquisa e extensão). Em sua

totalidade estão localizadas nos próprios departamentos acadêmicos e sua

infraestrutura física é formada por uma grande sala, geralmente com uma mesa para

atender às necessidades dos professores e para as reuniões realizadas. Todas

possuem infraestrutura de informática para auxiliar o trabalho dos professores e a

climatização. O campus possui uma boa infraestrutura sanitária, ao todo são 106

banheiros, que funcionam adequadamente quanto aos critérios de limpeza,

iluminação, ventilação, segurança, acessibilidade, conservação e quantidade de

pontos de saída d’água (vasos sanitários, mictórios, pias e chuveiros). No total são

868,5 m2 de banheiros, possuindo 188 vasos sanitários, 56 mictórios, 161 pias e

101 chuveiros. A acessibilidade dos banheiros para deficientes é, no geral, boa e

adequada para tais pessoas portadoras que necessitam de auxílio para o uso das

instalações sanitárias.

Existe ainda infraestrutura de alimentação (cantina e merenda escolar) e

serviços, assim como também áreas de convivência e infraestrutura para o

desenvolvimento de atividades de recreação e culturais. Os laboratórios estão

instalados em espaços adequados ao desenvolvimento das atividades, estão

equipados com o material necessário para o funcionamento dos cursos oferecidos

pelo Instituto.

Quanto ao atendimento aos alunos, este é realizado junto a Coordenação

técnico pedagógica e/ou às coordenações dos cursos e departamentos acadêmicos,

portanto esse procedimento normalmente é realizado em sala destinada para tal e

que pertence ao complexo da coordenação de curso/departamento acadêmico. É
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comum também o atendimento ao aluno nas dependências dos diversos laboratórios

didáticos e ou na sala de monitoria. O setor social da direção de extensão também

dispõe de espaços específicos para atendimento psicológico e acompanhamento

pelo serviço social, resguardando a privacidade e sigilo necessários. Conta ainda,

com um setor de audiovisual, unidade gráfica, cantina, incubadora de empresas,

espaço de artes, complexo poliesportivo e três áreas distintas de estacionamento.

21.3 Infraestrutura de Laboratórios

O Instituto Federal conta com um número de 117 laboratórios, em um total de

4.666 m2 de área construída, distribuídos entre os departamentos das áreas de

tecnologia, licenciaturas e artes.

Cada laboratório dentro do campus Fortaleza é destinado a um serviço

específico e estão disponíveis para atender as demandas específicas de cada curso

existente na Instituição. Possuem condições plenamente satisfatórias para atender

as demandas de ensino, pesquisa e extensão institucionais.

21.4 Laboratórios Básicos

Os laboratórios básicos da Indústria disponíveis, contendo equipamentos

apropriados, são os descritos a seguir:

LABORATÓRIOS BÁSICOS COMPONENTES CURRICULARES

Laboratório de Desenho Técnico Desenho básico e Desenho Mecânico

Laboratório de Desenho Assistido por
Computador (CAD) 

CAD, Informática Básica e CNC

Laboratório de Máquinas Operatrizes Tecnologia I, Tecnologia II, CNC e
Tecnologia de soldagem 

Laboratório de Processos de Soldagem  Tecnologia da soldagem e Tecnologia II

Laboratório de Metrologia Dimensional Metrologia
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Laboratório de Informática, com acesso
a internet

CAD e Informática Básica

 Laboratório de Comandos Elétricos Comandos Elétricos

Laboratório de Hidráulica e Pneumática Hidráulica e Pneumática

Laboratório de Ensaios Mecânicas Materiais de Construção Mecânica,
Resistência dos Materiais, Processos
de Soldagem e Ensaios Mecânicos.

Laboratório de Prototipagem e
Desenvolvimentos de Produtos

Prototipagem e Manufatura Aditiva

Todos os ambientes estão equipados com máquinas e equipamentos

atualizados. Para frequentar as aulas de laboratório e oficina é exigido aos alunos o

uso de todos os equipamentos de proteção individual, dependendo do risco

ambiental existente.

21.5 Laboratórios Específicos à Área do Curso

O curso conta com instalações físicas específicas em condições de

desenvolver suas atividades acadêmicas e de prestação de serviços. Os laboratórios

profissionais da Indústria e os equipamentos disponíveis no momento são os

descritos a seguir:

LABORATÓRIOS ESPECÍFICOS DISCIPLINA APLICADA

Laboratório de CAD/CAM Desenho Assistido por Computador
Usinagem CNC

Laboratório de Ensaios Mecânicos - LEM Materiais para Construção Mecânica

Laboratório de Máquinas Operatrizes - LMO Ajustagem Mecânica
Usinagem Convencional
Usinagem CNC

Laboratório de Informática Informática Básica

Laboratório de Metrologia Dimensional Metrologia

Laboratório de Máquinas Térmicas Máquinas Térmicas

Laboratório de Comandos Elétricos Industriais-
LCEI

Comandos Elétricos
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Laboratório de Prototipagem e
Desenvolvimentos de Produtos

Prototipagem e Manufatura Aditiva

Laboratório de Eletricidade - LE Eletricidade e Magnetismo

Laboratório de Eletromagnetismo - LEMAG Eletricidade e Magnetismo

Laboratório de Hidráulica e Pneumática Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos

Laboratório de Processos de Soldagem -
LPSOL

Tecnologia da Soldagem
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ANEXOS DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO

ANEXO I – PROGRAMA DE UNIDADES DIDÁTICAS (PUDs)



INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇ­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAÇ­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Desenho Tpcnico Mecknico

Código:

Carga Horária Total: 80 CH Teórica: 40 CH Prática: 40

N~mero de Créditos: 4

Pré-requisitos: Constitui pré-requisitos para:
CAD - DESENHO ASSISTIDO POR
COMPUTADOR E USINAGEM

Semestre: 1

Nível: Mpdio

EMENTA

A importkncia do desenho mecknico na ind~stria; uso de instrumentos e
equipamentos para desenho; simbologias tpcnicas. Figuras geomptricas e
concordkncias. Poltgonos inscritos e circunscritos. Divismo de segmentos iguais e
proporcionais. Escalas. Representaomo de desenhos tpcnicos e mecknicos:
perspectivas e projeo}es ortogonais. Escolha e Supressmo de vistas. Cotagem.
Vistas auxiliares. Cortes e seo}es. Leitura e interpretaomo de desenhos mecknicos.
Desenhos de elementos de miquinas. Planificaomo de superftcies. Estado de
superftcies. Tolerkncias geomptricas e dimensionais.

OBJETIVOS

Compreender o valor do Desenho Mecknico na Ind~stria;
Desenvolver habilidades com o uso de instrumentos;
Conhecer normas da associaomo Brasileira de Normas Tpcnicas- ABNT;
Identificar e aplicar as normas para o desenho mecknico;
Representar graficamente peoas mecknica atravps de perspectiva e projeo}es
ortogonais;
Executar esbooo e desenho definitivo de peoas mecknicas;
Distribuir as cotas corretamente nos desenhos de peoas;
Identificar e aplicar corretamente os diferentes tipos de cortes;
Compreender os princtpios da tolerkncia geomptrica e dimensional.

PROGRAMA

UNIDADE I. Introdução ao desenho técnico mecânico:
- A importkncia do desenho tpcnico mecknico para a ind~stria moderna;
- Normas para dimensionamento do papel (formatos folha de desenho) (NBR
10068);
- Linhas: tipos e emprego (NBR 8403).
UNIDADE II. Desenho geométrico:
- Instrumentos de desenho tpcnico;



- Retas paralelas e perpendiculares;
- Mediatri]es e bissetri]es;
- Divismo de segmentos iguais e proporcionais;
- Poltgonos regulares inscritos e circunscritos;
- Mptodo de Rinaldini e Bion;
- Concordkncia de circunferrncias e arcos.
UNIDADE III. Projeções cilíndricas:
- Objetivo do desenho em perspectiva;
- Mptodos de construomo da perspectiva ciltndrica obltqua (cavaleira) com
instrumentos e croquis (mmo livre);
- Mptodos de construomo da perspectiva isomptrica (projeomo ciltndrica
Axonomptrica) com instrumentos e croquis (mmo livre).
UNIDADE IV. Projeções cilíndricas ortogonais:
- Conceito de projeomo;
- Representaomo em m~ltiplas vistas;
- Vistas necessirias e suficientes (supressmo de vistas) e escolha das vistas.
UNIDADE V. Normas para representação de projeções (NBR 10067):
- Representaomo de vistas no primeiro e terceiro diedros;
- Linhas de centro;
- Eixos de simetria;
- Sinais indicativos;
- Diagonais cru]adas;
- Supressmo de vistas.
UNIDADE VI. Escalas e dimensionamento:
- Objetivo do uso de escalas;
- Tipos de Escalas e representaomo no desenho tpcnico;
- Aplicaomo de escalas de reduomo e de ampliaomo em desenhos de perspectivas e
projeo}es ortogonais;
- Elementos da cotagem (NBR 10126);
- Disposiomo das cotas nos desenhos (NBR 10126).
UNIDADE VII. Cortes e secções:
- Corte total, corte em desvio, meio corte, corte parcial, corte rebatido, secomo sobre
a vista, secomo com a vista interrompida e secomo fora da vista;
- Hachuras;
- Modos de cortar as peoas;
- Regras gerais em corte;
- Omissmo de corte: peoas e partes de peoas que nmo podem ser representadas em
corte.
- Seo}es e encurtamento.
UNIDADE VIII. Vistas especiais:
- Vistas auxiliares;
- Vista parcial;
- Vista auxiliar simplificada.
UNIDADE IX. Desenho de elementos de máquinas:
- Desenho e cilculo de roscas, parafusos, porcas, arruelas e rebites;
- Desenho e cilculo de recartilhas;
- Desenho de tipos e modelos de chavetas e molas;
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- Desenho de cames, polias correias, rolamentos e rodas dentadas (dentes retos,
helicoidais, c{nica de dentes retos, c{nicas de dentes helicoidais, parafusos sem
fim e cremalheiras).
UNIDADE X. Tolerâncias:
- Representaomo de tolerkncia geomptrica;
- Representaomo de tolerkncia dimensional.
UNIDADE XI. Desenhos e interpretação de projetos:
- Desenhos de conjuntos;
- Desenhos de detalhes;
- Perspectiva explodida.

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas teyricas e desenvolvimento de exerctcios priticos que apliquem
os conhecimentos teyricos adquiridos no decorrer do curso.

RECURSOS

Quadro, pincel, computador, projetor multimtdia, esquadros, rpguas, folha de papel
reticulado, folha de A3 e A4.

AVALIAÇ­O

Testes de conhecimento baseados no conte~do das aulas ministradas, bem como
em listas de exerctcios a serem resolvidas total ou parcialmente em sala de aula.
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Tpcnico, 2004. 143 p. ISBN 8521509375.
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_______________________
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: EleWroeleWr{nica

CydigR:

CaUga HRUiUia TRWaO: 80 CH TeyUica:40 CH PUiWica: 40

N~PeUR de CUpdiWRV: 4

PUp-UeTXiViWRV: CRQVWiWXi SUp-UeTXiViWRV SaUa:
COMANDOS ELeTRICOS

SePeVWUe: 1

NtYeO: Mpdio

EMENTA

ConceiWos bisicos de grande]as elpWricas. Principais componenWes e maWeriais
elpWricos. Anilise de CircXiWos em correnWe conWtnXa. InsWrXmenWos de mediomo.
Noo}es de EleWr{nica bisica. Noo}es de correnWe alWernada e eleWromagneWismo.

OBJETIVOS

PossibiliWar o alXno conhecer comporWamenWos de componenWes elpWricos em
circXiWos de correnWe conWtnXa e alWernada e a inflXrncia dos fen{menos magnpWicos
nesWes componenWes.
CapaciWar o alXno a analisar circXiWos simples de correnWe conWtnXa, e ser capa] de
reali]ar procedimenWos como manXWeno}es e medio}es.
Fornecer ao alXno conhecimenWos qXe o capaciWem a manipXlar e inWerpreWar
conceiWos de eleWricidade e eleWr{nica.

PROGRAMA

UNIDADE I: CRQceiWRV BiVicRV de CiUcXiWRV eP CRUUeQWe CRQWtQXa
- Cargas elpWricas;
- CorrenWe ElpWrica;
- Tensmo;
- ResisWrncia ElpWrica;
- MaWeriais CondXWores e MaWeriais IsolanWes
- Lei de Ohm 1.7 ConceiWos de PoWrncia ElpWrica e Energia
- CircXiWo AberWo e CXrWo-CircXiWo;
- Associaomo de resisWores: Ligaomo Sprie, Paralela e MisWa;
- DiYisor de CorrenWe e DiYisor de Tensmo;
- Cydigos de cores de resisWores;
- InsWrXmenWos de mediomo de grande]as elpWricas.
UNIDADE II: CRQceiWRV BiVicRV de CRUUeQWe AOWeUQada e EOeWURPagQeWiVPR
- Tensmo e CorrenWe Senoidal;
- Valores caracWertsWicos de Tensmo e CorrenWe de Xma onda alWernada;
- Pertodo e freqXrncia;



- Valor de pico;
- Valor mpdio;
- Valor efica];
- Valor insWanWkneo;
- PoWrncias: aWiYa, reaWiYa e aparenWe;
- EleWromagneWismo;
- Imms naWXrais e eleWrotmms;
- E[perimenWo de OersWed e regra da mmo direiWa;
- Campo magnpWico gerado por Xm condXWor reWiltneo, por Xma espira e por Xm
solenyide;
- IndXomo eleWromagnpWica;
- Noo}es priWicas de insWalao}es elpWricas residenciais: inWerrXpWores simples,
Womadas e lkmpadas;
UQidade III: NRo}eV de EOeWU{Qica
- EleWr{nica analygica;
- CapaciWores;
- Diodo ideal e diodo real;
- Diodos especiais (LED, YarisWor e Zener);
- CircXiWos com diodos: reWificadores com e sem filWro;
- TransisWores bipolares de jXnomo (TBJ);
- CircXiWos com WransisWores: TransisWor como chaYe;
- Sensores ElpWricos;
- Tipos de sensores (IndXWiYo, capaciWiYo e foWoelpWrico)

METODOLOGIA DE ENSINO

AXlas Weyricas e[posiWiYas com resolXomo de e[erctcios. AXlas priWicas em
laboraWyrio com monWagem de circXiWos elpWricos CC em proWoboard.

RECURSOS

QXadro, pincel, compXWador, projeWor mXlWimtdia, MaWri]es de conWaWos
(proWoboards), bancadas didiWicas para monWagem de circXiWos em proWoboard,
componenWes eleWr{nicos, fonWe de Wensmo.

AVALIAd­O

AYaliaomo escriWa do conWe~do Weyrico. Trabalhos escriWos com pesqXisas e
resolXomo de lisWas de e[erctcios. AYaliaomo priWica com monWagem e Yerificaomo do
fXncionamenWo correWo de circXiWos elpWricos.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

BISCUOLA, GXalWer Josp. Typicos de ftsica: eleWricidade. 14. ed. Smo PaXlo:
SaraiYa, 1998.
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ALBUQUERQUE, R{mXlo OliYeira. Anilise de circXiWos em correnWe conWtnXa. 21�
ed., Smo PaXlo: erica, 2008. 192 p.

MARKUS, OWiYio. CircXiWos elpWricos: correnWe conWtnXa e correnWe alWernada: Weoria
e e[erctcios. 8. ed. Smo PaXlo: erica, 2008. 288 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GUSSOW, MilWon. EleWricidade bisica. 2.ed.aWXal.ampl. PorWo Alegre: Bookman,
2009.

CALdADA, C. S. Sampaio, J. L. Ftsica Clissica, Y.3 SP, AWXal, 1998.

YAMAMOTO, K. FXke, L. F. SHIGEKIYO, C. T. Os Alicerces da Ftsica, Y.1, SP,
SaraiYa, 1992

NUSSENZVEIG, H. M. CXrso de Ftsica Bisica: eleWricidade. 4. ed. Smo PaXlo:
Edgard Bl�cher, 2002. Y. 3.

YOUNG, HXgh D. & Freedman. Ftsica III: EleWromagneWismo/ 12� ed. Smo PaXlo,
Pearson Addison Wesle\, 2008 (hWWp://bYX.ifce.edX.br/login.php).

FIOS E CABOS ELeTRICOS,
hWWps://ZZZ.corfio.com.br/docXmenWos/caWalogo_de_prodXWos_2016_pW.pdf
(ACESSO: 07 de oXWXbro de 2020.

CaWalogos WEG, hWWp://ecaWalog.Zeg.neW/ (acess: 07 de oXWXbro de 2020)

ReYiVmR DaWa

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
CRRUdeQadRU dR CXUVR
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÁ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAÇÃO DOS CURSOS DA ÁREA DA MECÂNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA

DISCIPLINA: FO5MAd­O CIDAD­

Código:

Carga Horária Total: 40 CH Teórica: 40 CH Prática: 0

Número de Créditos: 2

Pré-requisitos: Constitui pré-requisitos para:

Semestre: 1

Nível: Mpdio

EMENTA

Democracia e cidadania. Direitos humanos, diYersidade, alteridade e pluralidade de crenoas, de
grnero e de raoas. Meio ambiente, consumo, empreendedorismo e sustentabilidade.

OBJETIVOS

GERAL
Refletir sobre direitos e deYeres do indiYtduo, das organi]ao}es e do poder p~blico para com a
sociedade e o meio ambiente.

ESPECËFICOS

1. Discernir Yalores e direitos j liberdade, igualdade, propriedade, equidade, participaomo e
conscirncia social.

2. Conhecer os mecanismos de participaomo polttica e social do cidadmo: plebiscito, referendo,
iniciatiYas populares, eleio}es e oroamento participatiYo.

3. Analisar os pappis do poder p~blico, do mercado e das organi]ao}es nmo-goYernamentais
para o desenYolYimento sustentiYel e preserYaomo ambiental.

4. Perceber a importkncia do empreendedorismo e da inoYaomo social.

PROGRAMA

UNIDADE I – DIREITOS HUMANOS E FUNDAMENTAIS:

Ɣ A declaraomo uniYersal dos direitos humanos, a constituiomo brasileira e os direitos
fundamentais;

Ɣ Racismo, homofobia, transfobia, feminictdio e a proteomo difusa js minorias, e
Ɣ A acessibilidade para os deficientes ftsicos e mentais.

UNIDADE II – DEMOCRACIA E PARTICIPAÇÃO

Ɣ Por que Yotar?;
Ɣ Plebiscito, referendo e iniciatiYas populares;



Ɣ Poltticas p~blicas e goYernanoa: o papel dos conselhos, e
Ɣ Oroamento participatiYo nos munictpios brasileiros.

UNIDADE III – DESENVOLVIMENTO E MEIO AMBIENTE

Ɣ Matri]es energpticas e meio ambiente;
Ɣ A produomo de li[o e de restduos residenciais, industriais e seu destino adequado;
Ɣ A reciclagem, o reuso, a coleta seletiYo e outras estratpgias de aproYeitamento do li[o e dos

restduos, e
Ɣ O empreendedorismo e o papel da inoYaomo social para a sustentabilidade.

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas e[positiYas e dialygicas. Seminirios e pesquisas dirigidas. Leitura, interpretaomo e anilise de
te[tos e filmes. ViYrncias grupais.

RECURSOS

Ɣ LiYro diditico adotado pelo IFCE;
Ɣ Recursos audioYisuais;
Ɣ Filmes e documentirios, e
Ɣ Artigos cienttficos e jornaltsticos.

AVALIAÇÃO

As aYaliao}es termo cariter formatiYo e continuado, em conformidade com o sistema do IFCE,
compostas por proYas indiYiduais, por trabalhos em equipe ou indiYiduais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BERAS, Cesar. Democracia, cidadania e sociedade civil. [S. l.]: Intersaberes. DispontYel em:
http://ifce.bY3.digitalpages.com.br/users/publications/9788582127582.

MOREIRA, Marina Figueiredo. Direitos humanos, ética e cidadania. Brastlia: NT Editora, 2014.

PHILLIPI JÒNIOR, Arlindo (org.); PELICIONI, Maria Cectlia Focesi (org.) Educação ambiental e
sustentabilidade. 2. ed. Barueri: Manole, 2014. DispontYel em:
http://ifce.bY3.digitalpages.com.br/users/publications/9788520432006 .

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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ARANTES, Elaine. Empreendedorismo e responsabilidade social. Curitiba: Intersaberes, 2014.
DispontYel em: http://ifce.bY3.digitalpages.com.br/users/publications/9788582129012.

BASTOS, Maria FliYia; RIBEIRO, Ricardo Ferreira. Educaomo e empreendodorismo social: uma
metodologia de ensino para (trans)formar cidadmos. RETTA – Revista de educação técnica e
tecnológica em ciências agrícolas. n. 02, Yol I/2010. p. 131-147.

PATTO, Maria Helena Sou]a (org.) A cidadania negada: políticas públicas e formas de viver.
[S. l.]: Pearson. DispontYel em:
http://ifce.bY3.digitalpages.com.br/users/publications/9788573965650

PINSKY, Jaime; ELUF, Lui]a Nagib. Brasileiro(a) é assim mesmo: cidadania e preconceito. [S.
l.]: Cone[o. DispontYel em: http://ifce.bY3.digitalpages.com.br/users/publications/9788572440313

TORRES, Marco Antonio. A diversidade sexual na educação e os direitos de cidadania LGBT
na escola. [S. l.]: Autrntica. DispontYel em:
http://ifce.bY3.digitalpages.com.br/users/publications/9788582178133

Revisão Data

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
Coordenador do Curso
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Higiene e seguranoa do trabalho

CydLJR:

CaUJa HRUiULa TRWaO: 40 CH THyULca: 30 CH PUiWLca: 10

N~PHUR dH CUpdLWRV: 2

PUp-UHTXLVLWRV: CRQVWLWXL SUp-UHTXLVLWRV SaUa:

SHPHVWUH: 1

NtYHO: Mpdio

EMENTA

Conceito legal e prevencionista do acidente de trabalho. Fatores que contribuem
para o acidente de trabalho. Insalubridade e periculosidade. Legislaomo: Normas
Regulamentadoras do trabalho. Primeiros socorros.

OBJETIVOS

Ser capa] de e[ecutar as tarefas na vida profissional dentro dos padr}es e normas
de seguranoa do trabalho, utili]ando-se do senso prevencionista em acidentes de
trabalho. Proporcionar ao profissional na irea de mecknica melhor qualidade de
vida no e[erctcio do seu trabalho, reconhecendo, avaliando, eliminando ou
controlando os riscos ambientais de acidentes.

PROGRAMA

UNIDADE I: CRQcHLWR H aVSHcWRV OHJaLV
- Aspectos legais e prevencionistas do acidente de trabalho;
- Fatores que contribuem para o acidente de trabalho, sua anilise e medidas
preventivas;
- Insalubridade e periculosidade.
UNIDADE II:  SHJXUaQoa Qa LQd~VWULa
-Conceito de Norma Regulamentadora do Trabalho;
- Equipamentos de Proteomo Individual (EPI): Norma Regulamentadora do Trabalho
(NR-06);
- Seguranoa em miquinas e equipamentos: Norma Regulamentadora do Trabalho
(NR-12);
- Riscos Ambientais: Norma Regulamentadora do Trabalho (NR ± 15);
- Atividades e operao}es perigosas: Norma Regulamentadora do Trabalho (NR -
16).
UNIDADE III:  EUJRQRPLa
- Fundamentos da Ergonomia;
- Ergonomia: Norma Regulamentadora do Trabalho (NR ± 17);



- LER ± DORT.
UNIDADE IV:  SHJXUaQoa HP LQVWaOao}HV H VHUYLoRV HP HOHWULcLdadH
- Norma Regulamentadora do Trabalho (NR10).
UNIDADE V:  PURWHomR cRQWUa LQcrQdLR
- Proteomo contra incrndios: Norma Regulamentadora do Trabalho (NR23);
- Sinali]aomo de seguranoa - Norma Regulamentadora do Trabalho (NR26);
UNIDADE VI: PULPHLURV VRcRUURV.
- Princtpios de primeiros socorros.

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas e[positivas teyricas e aulas priticas (Laboratyrio de Miquinas Operatri]es).

RECURSOS

Quadro, pincel, computador e projetor multimtdia.

AVALIAd­O

Testes de conhecimento baseados no conte~do das aulas ministradas, bem como
em listas de e[erctcios.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

MICHEL, Oswaldo. GXLa dH SULPHLURV VRcRUURV: para cipeiros e servioos
especiali]ados em medicina, engenharia e seguranoa do trabalho. Smo Paulo: LTr,
2003. 272p.   616.0252 M623g

NUNES, Diva Barbosa. NRo}HV biVLcaV dH dLUHLWR SaUa WpcQLcRV HP SHJXUaQoa
dR TUabaOKR. Difusmo. 210. 2013. 9788578081409 [Biblioteca Virtual]

SALIBA, Sofia C. Reis; SALIBA, Tuffi Messias. LHJLVOaomR dH VHJXUaQoa,
acLdHQWH dR WUabaOKR H Va~dH dR WUabaOKadRU. 2.ed. Smo Paulo: LTr, 2003. 468p.
616.9803   S165l

SALIBA, Tuffi Messias. CXUVR biVLcR dH VHJXUaQoa H KLJLHQH RcXSacLRQaO. Smo
Paulo: LTr, 2004. 453p. 616.9803  S165c

SEGURANdA e medicina do trabalho. 44.ed. Smo Paulo: Atlas, 1999. 644p.
(Manuais de Legislaomo Atlas; v. 16).   616.9803 S456

SEGURANdA e medicina do trabalho. 51.ed. Smo Paulo: Atlas, 2002. 644 p.
(Manuais de Legislaomo Atlas; v. 16).   616.9803 S456

SEGURANdA e medicina do trabalho. 52.ed. Smo Paulo: Atlas, 2003. 644 p.
(Manuais de Legislaomo Atlas; v. 16).   616.9803 S456

SEGURANdA e medicina do trabalho. 57.ed. Smo Paulo: Atlas, 2005. 644 p.
(Manuais de Legislaomo Atlas; v. 16).   616.9803 S456
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SEGURANdA e medicina do trabalho. 60.ed. Smo Paulo: Atlas, 2007. 644 p.
(Manuais de Legislaomo Atlas; v. 16).   616.9803 S456

SEGURANdA e medicina do trabalho. 62.ed. Smo Paulo: Atlas, 2008. 644 p.
(Manuais de Legislaomo Atlas; v. 16).   616.9803 S456

SERVIdO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL - SENAC. PULPHLURV
VRcRUURV: como agir em situao}es de emergrncia. 2.ed. Rio de Janeiro: SENAC
Nacional, 2008. 139p.    616.0252  S474p

ROSSETE, Celso Augusto (Organi]ador). SHJXUaQoa H KLJLHQH dR WUabaOKR.
Pearson. 186. 9788543012216 [Biblioteca Virtual]

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRANQUINHO, Marcelo A\res; SEIDL, Jan; MORAES, Leonardo Cardoso,
BRANQUINHO, Thiago Braga; AZEVEDO JÒNIOR, Jarc\. SHJXUaQoa dH
aXWRPaomR LQdXVWULaO H SCADA. 2014. 629.895. ISBN 9788535277333

BISSO, El\ Moraes. O QXH p VHJXUaQoa dR WUabaOKR. 1990.  ISBN 85-11-01242-7

ESTADOS UNIDOS. Departament of the Interior. AYaOLaomR da VHJXUaQoa dH
baUUaJHQV H[LVWHQWHV. 1987. 627.123. ISBN

FERRARI, Iran\, BECCARI, Ricardo Ennio, ZERBINI, Christiano. SHJXUaQoa H
PHdLcLQa dR WUabaOKR. 1978.

RIBEIRO NETO, Jomo Batista M.; TAVARES, Josp da Cunha; HOFFMANN, Silvana
Carvalho. SLVWHPaV dH JHVWmR LQWHJUadRV: qualidade, meio ambiente,
responsabilidade social, seguranoa e sa~de no trabalho. 2012. ISBN
9788539602063

ZOCCHIO, Alvaro. PROtWLca dH VHJXUaQoa H Va~dH QR WUabaOKR: elaboraomo,
implantaomo, administraomo. 2000. 6.169.803. ISBN 85-7322-787-7

RHYLVmR DaWa

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
CRRUdHQadRU dR CXUVR
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Materiais de Construomo Mecknica

CydLJR:

CaUJa HRUiULa TRWaO: 80 CH TeyULca:70 CH PUiWLca: 10

N~PeUR de CUpdLWRV: 4

PUp-UeTXLVLWRV: CRQVWLWXL SUp-UeTXLVLWRV SaUa:
RESISTÇNCIA DOS MATERIAIS E
PROCESSOS DE SOLDAGEM

SePeVWUe: 1

NtYeO: Mpdio

EMENTA

Introduomo aos Materiais; Classificaomo dos materiais; conceitos e modelos
at{micos dos materiais metilicos; estudo da estrutura dos sylidos cristalinos; Tipos
de imperfeio}es cristalinas e suas influrncias no comportamento dos materiais
cristalinos; Propriedades dos Materiais; Estudo de diagramas de fases para ligas
metilicas; transformao}es de fases para ligas Fe-C; Metalografia dos materiais
metilicos; Tratamentos tprmicos e termoqutmicos; Ligas Metilicas; materiais
cerkmicos; poltmeros.

OBJETIVOS

Conhecer os principais tipos de materiais empregados nos projetos industriais;
Correlacionar a aplicaomo dos materiais nos diversos projetos mecknicos, utili]ando
as suas propriedades;
Especificar materiais para utili]aomo de equipamentos industriais, selecionando os
materiais e visando a melhoria de produtos e otimi]aomo do desempenho em
servioo;
Reconhecer a importkncia e aplicaomo dos materiais nos projetos industriais bem
como sua aplicaomo;
Identificar os diversos tipos de materiais utili]ados na construomo de equipamentos
mecknicos;
Conhecer as propriedades dos materiais;
Correlacionar as propriedades com o desempenho final;
Introdu]ir ao aluno os conceitos de tratamentos tprmicos de modo que obtenha
conhecimento para selecionar e supervisionar processos de tratamentos tprmicos;
Desenvolver a habilidade do aluno na preparaomo e anilise metalogrifica.

PROGRAMA

UNIDADE I ± IQWURdXomR j CLrQcLa e EQJeQKaULa dRV MaWeULaLV
- Materiais e engenharia;
- Classes dos materiais;



- Histyria dos Materiais;
- Seleomo de materiais;
- Tendrncias futuras na utili]aomo de materiais e Aplicaomo.
UNIDADE II ± EVWUXWXUaV CULVWaOLQaV e GeRPeWULa DRV CULVWaLV
- Rede espacial e cplulas unitirias;
- Principais estruturas cristalinas dos materias;
- Comparaomo entre as estruturas cristalinas CFC, HC e CCC.
- Materiais Monocristalinos e Policristalinos;
- Polimorfismo ou alotropia.
UNIDADE III ± IPSeUfeLo}eV eP VLVWePaV cULVWaOLQRV
- Soluo}es sylidas metilicas;
- Defeitos cristalinos;
- Solidificaomo e crescimento dos grmos na estrutura metilica.
UNIDADE IV ± PURSULedadeV MeckQLcaV dRV MaWeULaLV
- Tipos de esforoos mecknicos;
- Diagrama Tensmo e deformaomo na engenharia: Deformaomo elistica e o modulo
de elasticidade, deformaomo plistica e escoamento, Limite de resistrncia a traomo;
- Propriedades em traomo: Ductilidade, resilirncia, tenacidade e fragilidade;
- Dure]a;
- Encruamento;
UNIDADE V ± IQWURdXomR aRV EQVaLRV MeWaORJUifLcRV
- Estruturas dos materiais e relaomo com processamento e propriedades:
macrografia; micrografia;
- Corpos de prova ou amostras. Locali]aomo das amostras;
- Precauo}es na retirada das amostras: corte; montagem ou embutimento.
Identificaomo. Lixamento e sequenciamento.
- Polimentos: manual, automitico, eletroqutmico
- Ataques qutmicos: Principais reagentes e procedimentos;
- Limpe]a e arma]enamento.
UNIDADE VI ± DLaJUaPa de FaVeV
- Diagrama de fases de substkncias puras.
- Sistemas binirios isomorfos.
- Regra da alavanca.
- Solidificaomo de nmo-equiltbrio de ligas metilicas.
- Sistemas binirios eutpticos.
- Sistemas binirios peritpticos.
- Diagrama de Ferro-Carbono
UNIDADE VII ± TUaWaPeQWRV WpUPLcRV e WeUPRTXtPLcRV
- Curvas TTT e TRC;
- Estruturas fora do equiltbrio e propriedades;
- Tratamentos tprmicos (tempera, revenimento, homogenei]aomo, reco]imento e
normali]aomo);
- Temperabilidade;
- Tratamentos termoqutmicos (cementaomo, nitretaomo, boretaomo e
carbonitretaomo).
UNIDADE VIII ± LLJaV MeWiOLcaV
- Classificaomo das ligas de aoo;
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- Principais Ligas de aoo (Aoos Inoxidiveis, aoos ferramenta, ARBL, aoos
estruturais);
- Ferro Fundido;
- Ligas de materiais nmo ferrosos.
UNIDADE IX ± MaWeULaLV PROLPpULcRV e CeUkPLcRV
- Introduomo e processamento de materiais cerkmicos;
- Introduomo e processamento de materiais polimpricos.

METODOLOGIA DE ENSINO

Exposiomo dialogada dos diversos typicos do programa, exemplificando e ilustrando
a aula atravps de fotos, figuras, diagramas e vtdeos, utili]ando dispositivo de
apresentaomo multimtdia e quadro branco;
Exposio}es de modelos ftsicos diditicos para a observaomo tridimensional das
principais estruturas cristalinas;
Execuomo de atividades priticas, demonstrao}es de anilises metalogrificas e
tratamentos tprmicos correlacionando com a teoria;
Aplicaomo de exerctcios priticos pautados envolvendo os typicos abordados em
sala; Execuomo priticas orientadas, executadas em laboratyrio ou estudo de campo
envolvendo os alunos em situao}es que motivem a curiosidade sobre as
caractertsticas e propriedades dos materiais de construomo mecknica;
Execuomo de atividades de resoluomo de problemas teyricos de situao}es referentes
ao estudo.

RECURSOS

Quadro, pincel, computador e projetor multimtdia.

AVALIAd­O

A avaliaomo consistiri em um processo conttnuo, levando em consideraomo as
atividades reali]adas, individualmente, ao longo da disciplina, testes de
conhecimento baseados no conte~do das aulas ministradas, bem como em listas
de exerctcios a serem resolvidas total ou parcialmente em sala de aula,
desenvolvimento de seminirios. No processo de avaliaomo, sermo aplicados
progressivamente, a cada typico abordado, versando sobre os assuntos
apresentados em exposio}es anteriores.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

CALLISTER JUNIOR, William D. CLrQcLa e eQJeQKaULa de PaWeULaLV: uma
introduomo. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 817 p. ISBN 9788521621249.

SILVA, Andrp Lui] V. da Costa e. AoRV e OLJaV eVSecLaLV. 3. ed. Smo Paulo: Edgard
Bl�cher, 2010. 646 p. ISBN 9788521205180.

COLPAERT, Hubertus. MeWaORJUafLa dRV SURdXWRV VLdeU~UJLcRV cRPXQV. 4. ed.
Smo Paulo: Edgard Bl�cher, 2008. 652 p. ISBN 9788521204497.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CHIAVERINI, Vicente. TecQRORJLa PeckQLca: materiais de construomo mecknica. 2.
ed. Smo Paulo: McGraw-Hill, 1986. 388 p. ISBN 0074500910.

CHIAVERINI, Vicente. TecQRORJLa PeckQLca: processos de fabricaomo e
tratamento. 2. ed. Smo Paulo: McGraw-Hill, 1986. 315 p. ISBN 0074500902.

METALOGRAFIA dos produtos sider~rgicos comuns - 4� Ediomo. Editora Blucher.
Livro. (673 p.). ISBN 9788521215714. Dispontvel em:
https://middlewarebv.am4.com.br/SSO/ifce/9788521215714. Acesso em: 13 Oct.
2020.

CHIAVERINI, Vicente. TecQRORJLa PeckQLca: estrutura e propriedades das ligas
metilicas. 2. ed. Smo Paulo: Pearson Education, 1986. 266 p. ISBN 0074500899.

SANTOS, Re]ende Gomes dos. TUaQVfRUPao}eV de faVeV eP PaWeULaLV
PeWiOLcRV. Campinas: Unicamp, 2006. 429 p. ISBN 8526807145.

ReYLVmR DaWa

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
CRRUdeQadRU dR CXUVR
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAÇÃO DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÂNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: MeWUologia DimenVional

Código:

Carga Horária Total: 40 CH Teórica:20 CH Prática: 20

Número de Créditos: 2

Pré-requisitos: Constitui pré-requisitos para:
USINAGEM

Semestre: 1

Nível: Mpdio

EMENTA

HiVWyUico (InWUodXomo); UnidadeV legaiV de medidaV (SiVWema InWeUnacional de
UnidadeV);
TeUminologia adoWada em meWUologia (VIM);
ElemenWoV impoUWanWeV paUa Xma boa condXWa na pUiWica meWUolygica;
RpgXa gUadXada, paqXtmeWUo, micU{meWUo, medidoUeV de deVlocamenWo (UelygioV
compaUadoUeV), medidoUeV de kngXloV (Goni{meWUo);
BlocoV padUmo e calibUadoUeV;
OXWUoV SiVWemaV de Mediomo.

OBJETIVOS

IdenWificaU aV XnidadeV legaiV, deWeUminaU aV medio}eV e paUkmeWUoV meWUolygicoV
doV inVWUXmenWoV, XWili]aU UpgXaV gUadXadaV, paqXtmeWUoV, micU{meWUoV, medidoUeV
de deVlocamenWo e medidoUeV de kngXloV, XWili]aU blocoV-padUmo e calibUadoUeV,
UeconheceU oXWUoV ViVWemaV de mediomo, com eficicia, VegXUanoa e economia
conVideUando o conWUole de qXalidade meWUolygica dimenVional com YiVWaV j filoVofia
de compUoYaU e gaUanWiU a qXalidade adeqXada confoUme conceiWoV e noUmaV em
geUaiV como: a famtlia NBR ISO 9000, NBR ISO 17025 a NBR ISO 10011, NBR ISO
10012, NBR ISO 10013, ISO/TAG 4 e oXWUoV.

PROGRAMA

Unidade I - Histórico (Introdução)
-ImpoUWkncia da MeWUologia.
Unidade II - Unidades legais de medidas
- UnidadeV legaiV de medidaV;
- SiVWema InWeUnacional de UnidadeV;
- MedidaV e conYeUV}eV.
Unidade III - Terminologia adotada em Metrologia
- TeUmoV legaiV de meWUologia (VIM MeWUologia Legal);
- VocabXliUio InWeUnacional de MeWUologia (VIM);



Unidade IV - Elementos importantes para uma boa conduta na prática
metrológica
- ImpoUWkncia da oUgani]aomo da mediomo e do local de WUabalho.
Unidade V - Régua Graduada (Escalas)
- TipoV, caUacWeUtVWicaV, aplicao}eV, cXidadoV e conVeUYaomo;
- LeiWXUa noV ViVWemaV mpWUico e inglrV.
Unidade VI - Paquímetro
- TipoV, caUacWeUtVWicaV, aplicao}eV, paUkmeWUoV meWUolygicoV, cXidadoV e

conVeUYaomo;
- LeiWXUa noV ViVWemaV mpWUico e inglrV.
- Unidade VII - Micrômetro
- TipoV, caUacWeUtVWicaV, aplicao}eV, paUkmeWUoV meWUolygicoV, cXidadoV e

conVeUYaomo;
- LeiWXUa noV ViVWemaV mpWUico e inglrV.
Unidade VIII - Medidores de deslocamento (Relógio comparador)
- TipoV, caUacWeUtVWicaV, aplicao}eV, paUkmeWUoV meWUolygicoV, cXidadoV e

conVeUYaomo;
- UWili]aomo e leiWXUa noV ViVWemaV mpWUico e inglrV.
Unidade IX - Medidores de ângulos (Goniômetro)
- TipoV, caUacWeUtVWicaV, aplicao}eV, paUkmeWUoV meWUolygicoV, cXidadoV e

conVeUYaomo;
- UWili]aomo e leiWXUa do goni{meWUo.
Unidade X Blocos-Padrão e Calibradores
- TipoV, caUacWeUtVWicaV e aplicao}eV;
- UWili]aomo e monWagem.
Unidade XI - Outros Sistemas de Medição

METODOLOGIA DE ENSINO

AXlaV e[poViWiYaV WeyUicaV e deVenYolYimenWo de e[eUctcioV pUiWicoV (LaboUaWyUio de
MeWUologia DimenVional) qXe apliqXem oV conhecimenWoV WeyUicoV adqXiUidoV no
decoUUeU do cXUVo.

RECURSOS

QXadUo, pincel, compXWadoU, pUojeWoU mXlWimtdia, maWeUiaiV de peVqXiVa e eVWXdo.

AVALIAÇÃO

TeVWeV de conhecimenWo baVeadoV no conWe~do daV aXlaV miniVWUadaV, bem como
em liVWaV de e[eUctcioV a VeUem UeVolYidaV WoWal oX paUcialmenWe em Vala de aXla.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

ALBERTAZZI, AUmando. Fundamentos de metrologia científica e industrial.
BaUXeUi: Manole, 2014. (E-book)

IFCE – TÉCNICO EM MECÆNICA - SUBSEQUENTE - PUD S01 Metrologia Dimensional



LIRA, FUanciVco AdYal. Metrologia na indústria. 2.ed. Smo PaXlo: eUica, 2002.
246p. 681.2 L768m

LIRA, FUanciVco AdYal. Metrologia na indústria. 6.ed. Smo PaXlo: eUica,
2007/2008. 246p. 681.2 L768m

LIRA, FUanciVco AdYal. Metrologia na indústria. 7.ed. Smo PaXlo: eUica, 2010.
246p. 681.2 L768m

INMETRO. Vocabulário de metrologia legal e vocabulário de termos
fundamentais e gerais de metrologia. DXqXe de Ca[iaV: INMETRO, 1989. 37p.
R389.03 I57Y

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LETA, Fabiana RodUigXeV; GOMES, JXliana FUeiWaV SanWoV. Metrologia por
Imagem. ElVeYieU, 2017

TOLEDO, JoVp CaUloV. Sistemas de medição e metrologia. [S.l.]: InWeUSabeUeV.
196 p. ISBN 9788582129418.DiVpontYel em:
<hWWp://ifce.bY3.digiWalpageV.com.bU/XVeUV/pXblicaWionV/9788582129418>.

SANTANA, JoVp PaXlo CeUqXeiUa; CARRASCO, Beijamin NoYaiV; PALHARES, J~lio
CeVaU. Medição e Qualidade. BlXcheU, 2015.

WAENY, JoVp CaUloV de CaVWUo. Controle total da qualidade em metrologia. Smo
PaXlo (SP): MakUon BookV, 1992. 152 p. 389.63 W127c

DOEBELIN, EUneVW O. Measurement systems: applicaWion and deVign. BoVWon:
McGUaZ-Hill, 1990. 960p. 681.2 D649m

Revisão Data

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
Coordenador do Curso
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: CAD - Desenho Assistido pelo computador

CydigR:

CaUga HRUiUia TRWaO: 80 CH TeyUica: 20 CH PUiWica: 60

N~PeUR de CUpdiWRV: 4

PUp-UeTXiViWRV:
DESENHO TeCNICO MECÆNICO

CRQVWiWXi SUp-UeTXiViWRV SaUa:
COMANDOS NUMeRICOS
COMPUTADORIZADOS E PROTOTIPAGEM

SePeVWUe: 2

NtYeO: Mpdio

EMENTA

Apresentaomo do ambiente 2D e 3D; Tpcnicas CAD para esbooos, parametri]aomo e criaomo de
peoas e montagem de conjuntos mecknicos; Seleomo e aplicaomo de materiais; Propriedades de
massa; criaomo de blocos e utili]aomo de bibliotecas; Utili]aomo de geometria au[iliar; Desenho de
primitivas geomptricas; Desenho de formas especiais (seo}es tubulares e chapas finas); Tpcnicas de
apresentaomo (plotagem, renderi]aomo). Introduomo a integraomo dos sistemas CAD/CAE
(Engenharia Assistida por Computador) /CAM (Manufatura Assistida por Computador).

OBJETIVOS

E[ecutar Desenhos Tpcnicos e modelagem de sylidos com au[tlio de Computador e Programas
CAD em ambientes 2D e 3D. Uso do CAD no projeto de miquinas, desenho de peoas de miquinas,
desenho de la\outs, plantas bai[as.

PROGRAMA

UNIDADE I ± Sistema de coordenadas e parametri]aomo do ambiente de desenho;

UNIDADE II ± Desenho 2D: comandos de construomo, comandos de ediomo/modificaomo, comandos
de formataomo, comandos de visuali]aomo, ferramentas de precismo;

UNIDADE III ± Cotas, blocos e camadas: Parametri]aomo de cotas, te[tos, criaomo de camadas e
criaomo de blocos;

UNIDADE IV ± Modelagem 3D: comandos de construomo, comandos de ediomo/modificaomo,
comandos de formataomo, comandos de visuali]aomo, ferramentas de precismo;

UNIDADE V ± Montagem de conjuntos mecknicos;

UNIDADE VI ± Ambiente de impressmo;

UNIDADE VII ± Introduomo ao CAE; Introduomo ao CAM; Introduomo a integraomo dos sistemas
CAD/CAE /CAM.

METODOLOGIA DE ENSINO



Aulas e[positivas teyricas e desenvolvimento de e[erctcios priticos que apliquem
os conhecimentos teyricos adquiridos no decorrer do curso.

RECURSOS

Quadro, computador, softZare de CAD e projetor multimtdia.

AVALIAd­O

Testes de conhecimento baseados no conte~do das aulas ministradas, bem como
em listas de e[erctcios a serem resolvidas total ou parcialmente em sala de aula e
elaboraomo de projetos mecknicos.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

PROVENZA, Francesco. Desenhista de miquinas. Smo Paulo: Escola Pro-Tec,
1978.

RIBEIRO, Ant{nio Clplio; PERES, Mauro Pedro; IZIDORO, Nacir. Curso de
desenho tpcnico e AutoCAD. Smo Paulo: Pearson Education do Brasil, 2013. 347 p.
ISBN 9788581430843.

EDS COMPANY. Solid Edge: conceitos bisicos: versmo 15 - v.1. Smo Caetano do
Sul, SP: [s.n.], 2003. v. 1.

EDS COMPANY. Solid Edge: conceitos bisicos: versmo 15 - v.2. Smo Caetano do
Sul, SP: [s.n.], 2003. v. 2.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ASSOCIAd­O BRASILEIRA DE NORMAS TeCNICA - ABNT. Coletknea de normas
de desenho tpcnico. Smo Paulo: SENAI, 1990. (Organi]aomo e Administraomo).

PROVENZA, Francesco. Projetista de miquinas. Smo Paulo: Escola Pro-Tec, 1978.

MANFe, Giovanni; POZZA, Rino; SCARATO, Giovanni. Desenho tpcnico mecknico
para as escolas tpcnicas e ciclo bisico das faculdades de engenharia - v.1. Smo
Paulo: Hemus, 1977. v.1.

MANFe, Giovanni; POZZA, Rino; SCARATO, Giovanni. Desenho tpcnico mecknico
para as escolas tpcnicas e ciclo bisico das faculdades de engenharia - v.2. Smo
Paulo: Hemus, 2008. v.2. ISBN 85-289-0008-8.

MANFe, Giovanni; POZZA, Rino; SCARATO, Giovanni. Desenho tpcnico mecknico
para as escolas tpcnicas e ciclo bisico das faculdades de engenharia - v.3. Smo
Paulo: Hemus, 1977. v.3.

IFCE ± TeCNICO EM MECÆNICA - SUBSEQUENTE - PUD S2 CAD - Desenho Assistido pelo compXtador
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APROVADO PELO COLEGIADO EM
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Comandos Elptricos

CydLJR:

CaUJa HRUiULa TRWaO: 40 CH TeyULca: 12 CH PUiWLca: 28

N~PeUR de CUpdLWRV: 2

PUp-UeTXLVLWRV:
ELETROELETRÐNICA

CRQVWLWXL SUp-UeTXLVLWRV SaUa:
SISTEMAS HIDRÈULICOS E PNEUMÈTICOS /
COMANDOS ELETROELETRÐNICOS

SePeVWUe: 2

NtYeO: Mpdio

EMENTA

Grandezas elptricas e cuidados com a eletricidade. Apresentaomo dos materiais e
equipamentos utilizados em circuitos de acionamento de motores CA e outras
cargas. Simbologia empregada em diagramas elptricos convencionais. Princtpio de
funcionamento dos motores elptricos de corrente alternada, trifisicos e monofisicos
(Motores CA trifisicos e monofisicos). Tens}es de placa e ligao}es de Motores CA
trifisicos e monofisicos. Acionamento de Motores CA trifisicos e monofisicos por
circuitos convencionais de comando automitico por botoeiras, contatores, relps,
disjuntor-motor. Acionamentos de Motores CA trifisicos e monofisicos, atravps de
chaves de partida direta, partida direta com reversmo. Acionamentos de Motores CA
trifisicos com partida assistida usando chave estrela-trikngulo, chave
compensadora automitica. Acionamento de motores CA trifisicos e monofisicos
em comando sequencial e temporizado. Acionamento do motor de pylos
comutiveis (ligaomo Dahlander), com duas velocidades.

OBJETIVOS

Reconhecer e utilizar equipamentos e procedimentos seguros no trabalho com
eletricidade; Compreender o princtpio de funcionamento do moteres elptricos de
corrente alternada; Identificar materiais e equipamentos empregados em circuitos
para acionamento e proteomo de motores; Identificar e compreender os dados e
tens}es nominais de placa de motores; Identificar e compreender os tipos de
ligao}es de motores; Identificar os terminais de motores CA, trifisicos e
monofisicos; Identificar e compreender os diagramas e esquemas elptricos de
circuitos de comando e foroa, para acionamento de motores e outras cargas;
Montar e operar comandos elptricos industriais para acionamento de motores CA;
Realizar medio}es em motores CA, utilizando multtmetro, alicate-ampertmetro e
tac{metro; Descrever a operaomo dos circuitos de comando e foroa para
acionamento de motores.

PROGRAMA



UNIDADE I ± FUNDAMENTOS DE ELETROTeCNICA:
- Panorama energptico brasileiro;

- Cuidados com a eletricidade;

- Circuitos trifisicos;

- Funcionamento dos motores elptricos de corrente alternada.

UNIDADE II- TENS®ES NOMINAIS, TIPOS DE LIGAd®ES E APRESENTAd­O
DOS DISPOSITIVOS UTILIZADOS EM CIRCUITOS PARA ACIONAMENTO DE
MOTORES:
- Tens}es nominais de placa e tens}es de alimentaomo da rede;

- Tipos de Ligaomo de motores CA, trifisicos e monofisicos;

- Apresentaomo dos materiais e equipamentos empregados em acionamento de
motores;

- Dispositivos de comando, controle, sinalizaomo e proteomo.

- Simbologia padronizada convencional;

- Terminologia empregada em comandos elptricos;

- Diagramas e esquemas elptricos de comando e foroa;

- Teste dos materiais e componentes de comando, controle, sinalizaomo e proteomo.

UNIDADE III - ACIONAMENTOS AUTOMÈTICOS DE DISPOSITIVOS E
MOTORES CA ATRAVeS DE COMANDOS ELETROMAGNeTICOS;
- Partida direta para motor trifisico utilizando os diagramas de comando e foroa;

- Acionamento do motor monofisico com partida j capacitor utilizando os
diagramas de comando e foroa;

- Partida direta com reversmo de rotaomo, para motor trifisico utilizando os
diagramas de comando e foroa;

- Acionamento do motor monofisico com partida j capacitor e reversmo de rotaomo
utilizando os diagramas de comando e foroa;

- Acionamento do motor para sistemas de abastecimento de igua com chaves
boias utilizando os diagramas de comando e foroa;

- Acionamento de comando para ligaomo sequencial e temporizada de trrs motores
utilizando os diagramas de comando e foroa;

- Acionamento do motor de pylos comutiveis (ligaomo Dahlander), utilizando os
diagramas de comando e foroa;

- Partida de motor com chave estrela-trikngulo automitica utilizando os diagramas
de comando e foroa;

- Partida de motor com chave compensadora automitica utilizando os diagramas de
comando e foroa.

IFCE ± TÉCNICO EM MECÆNICA - SUBSEQUENTE - PUD S02 Comandos Elétricos



METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas demonstrativas, priticas realizadas pelos alunos e orientadas pelo Professor.

RECURSOS

Quadro, pincel, computador, projetor multimtdia e Laboratyrio de Comandos
Elptricos Industriais (LCEI)

AVALIAd­O

Avaliaomo teyrica: conte~do ministrado.
Avaliaomo pritica: acionamento de miquinas.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

DE CASTRO, Raimundo Cpsar Grnova. Manual de Comandos Elptricos,
Fortaleza-CE, IFCE, JAN.2020 19� Ediomo.

CAVALCANTI, P. J. Mendes. Fundamentos de eletrotpcnica. Freitas Bastos Editora,
22� Ediomo/ 2012.

NASCIMENTO, G. Comandos Elptricos ± Teoria e Atividades. Editora erica, 1�
Ediomo/2011.

PETRUZELLA, Frank D. Motores Elptricos e Acionamentos. Editora Bookman
AMGH LTDA, 1� Ediomo/2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SIEMENS, DLVSRVLWLYRV de CRPaQdR e PURWeomR de BaL[a TeQVmR. Editora
Nobel

PAPENKORT, DLaJUaPaV EOpWULcRV de CRPaQdRV e PURWeomR. E.P.U, 2� ediomo,
1989.

BEDNARSKI, Czeslaw. DLaJUaPaV de LLJao}eV EOeWUR-IQdXVWULaLV CEIBE, 2014
WEG,

MAMEDE FILHO, Jomo. MaQXaO de CRQWaWRUeV e ReOpV de SRbUecaUJa, Weg,
2001.

CREDER, Hplio. IQVWaOao}eV EOpWULcaV IQdXVWULaLV Editora Livro Tpcnico e
Cientifico SA, 2010.

ReYLVmR DaWa
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APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Elementos de Miquinas

CydLgR:

CaUga HRUiULa TRWaO: 40 CH TeyULca:40 CH PUiWLca: 0

N~PeUR de CUpdLWRV: 2

PUp-UeTXLVLWRV: CRQVWLWXL SUp-UeTXLVLWRV SaUa:
USINAGEM

SePeVWUe: 2

NtYeO: Mpdio

EMENTA

Elementos de Miquinas de Fixaomo; Elementos de Miquinas Elisticos; Elementos
de Miquinas de Apoio; Elementos de Miquinas de Transmissmo.

OBJETIVOS

Identificar, especificar e selecionar os elementos de miquinas utilizados em
conjuntos e sistemas mecknicos, conforme aplicao}es e caractertsticas
construtivas.

PROGRAMA

Unidade I - Elementos de Fixaomo - Parafusos; Porcas, arruelas e anpis elisticos;
Rebites; Pinos, contra pinos e cavilhas; Chavetas;
Unidade II - Elementos Elisticos - Molas e amortecedores;
Unidade III - Elementos de Apoio - Mancais de rolamento e deslizamento, buchas e
guias;
Unidade IV - Elementos de Transmissmo - Polias, correias, cabos, correntes, eixos,
irvores e engrenagens.

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas teyricas e desenvolvimento de exerctcios priticos (Laboratyrio de
Miquinas Operatrizes) que apliquem os conhecimentos teyricos adquiridos no
decorrer do curso.

RECURSOS

Quadro, pincel, computador, projetor multimtdia.

AVALIAd­O



Testes de conhecimento baseados no conte~do das aulas ministradas, bem como
em listas de exerctcios a serem resolvidas total ou parcialmente em sala de aula.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

NIEMANN, Gustav. Elementos de miquinas volume 1, 1a ediomo (2018). editora
Blucher. isbn: 9788521214250. bvu

NIEMANN, Gustav. Elementos de miquinas volume 2, 1a ediomo (2018). editora
Blucher. isbn: 9788521214267. bvu

NIEMANN, Gustav. Elementos de miquinas volume 3, 1a ediomo (2018). editora
Blucher. isbn: 9788521214274. bvu

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SHIGLEY, Joseph E. Elementos de miquinas. L.T.C., 1990. 2 v.

FUNDAd­O ROBERTO MARINHO. Elementos de miquinas. smo paulo: globo.
(telecurso 2000).

SERVIdO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL ± SENAI. Elementos e
conjuntos mecknicos de miquinas. Smo Paulo.

MOTT, Robert L. Elementos de miquina em projetos mecknicos, 5� ediomo, editora
Pearson. isbn: 9788543005904

MELCONIAN, S. Elementos de miquinas, 9ed. Smo Paulo: prica, 2008. 376p.

ReYLVmR DaWa

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
CRRUdeQadRU dR CXUVR
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAÇÃO DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: PRÈTICAS PROFISSIONAIS I

Código:

Carga Horária Total: 40 CH Teórica: 4 CH Prática: 36

Número de Créditos: 2

Pré-requisitos: Constitui pré-requisitos para: PRÈTICAS
PROFISSIONAIS II

Semestre: 2

Nível: Mpdio

EMENTA

Identificaomo e interligaomo do discente com o mercado de trabalho por meio de
atiYidades com o intXito de ampliar a compreensmo sobre as ireas de atXaomo do
profissional Tpcnico em Mecknica.
Identificaomo de demandas. Elaboraomo e apresentaomo de projetos. ConstrXomo de
protytipos. Apresentaomo de protytipos.

OBJETIVOS

Conhecer, interpretar e atXar no planejamento, organi]aomo e operacionali]aomo de
priticas e YiYrncias do profissional qXe atXa como Tpcnico em Mecknica.

DesenYolYer a identificaomo profissional e os saberes transmitidos dXrante todo o
cXrso nas priticas profissionais.

AtXar de forma empreendedora, com iniciatiYa e dinamismo no trabalho.

PROGRAMA

As atiYidades a serem reali]adas podermo ser desenYolYidas, combinadas oX nmo,
conforme lista apresentada a segXir com a respectiYa carga horiria a ser
contemplada:

I. estigio profissional sXperYisionado (40 horas-aXla);

II. projetos integradores (40 horas-aXla);

III. atiYidades de ensino, pesqXisa e e[tensmo na irea do cXrso (40 horas-aXla);

IV. e[erctcio profissional correlato ao cXrso (40 horas-aXla).



O Estágio Profissional (40 horas-aula)

Pode ocorrer a qXalqXer momento, contanto qXe o discente esteja matricXlado no
cXrso.

Para cXrsar o Estigio o discente deYeri efetXar matrtcXla no setor de estigios. O
alXno estagiirio seri acompanhado por Xm professor orientador (responsiYel pela
disciplina). O estigio poderi ocorrer tanto de forma interna como e[terna j
institXiomo.

Projetos Integradores (40 horas-aula)

DesenYolYido na disciplina.

Elaboraomo de projeto de constrXomo de protytipos por meio de estratpgias
definidas coletiYamente sob a mediaomo do docente Xtili]ando como recXrsos os
conhecimentos das disciplinas ofertadas no primeiro e segXndo semestre,
destacando-se os segXintes pontos:

Ɣ DiscXssmo sobre a proposta de trabalho.
Ɣ Elaboraomo de planejamento.
Ɣ Definiomo de metodologia e cronograma de trabalho.
Ɣ ReYismo de conhecimentos.
Ɣ Elaboraomo do projeto.
Ɣ Apresentaomo do projeto.
Ɣ DesenYolYimento do protytipo.
Ɣ Apresentaomo do protytipo.

Atividades de ensino, pesquisa e extensão na área do curso (40 horas-aula)

Pode ocorrer a qXalqXer momento, contanto qXe o discente esteja matricXlado no
cXrso.

A caractertstica das atiYidades de ensino, pesqXisa e e[tensmo, a articXlaomo entre
os conhecimentos adqXiridos ao longo do cXrso, o mXndo do trabalho e a realidade
social, contribXindo para a formaomo integral dos estXdantes e para o
desenYolYimento da aprendi]agem profissional, conforme se obserYa a segXir:

I. As atiYidades de ensino se caracteri]am como programas, projetos e ao}es
Yoltados para o aperfeiooamento de conhecimentos teyricos e priticos inerentes ao
processo de ensinar e aprender.

II. As atiYidades de pesqXisa se caracteri]am como programas, projetos e
ao}es desenYolYidas a partir de estXdos sistemiticos de temas e problemas
emergentes da irea do cXrso, estimXlando a inoYaomo tecnolygica e a prodXomo
cienttfica.
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III. As atiYidades de e[tensmo se caracteri]am como programas, projetos,
cXrsos e oficinas, eYentos e prestaomo de serYioos qXe Yisam interYeno}es nas
comXnidades e[ternas j institXiomo de ensino.

Exercício Profissional Correlato ao Curso (40 horas-aula)

Pode ocorrer a qXalqXer momento, contanto qXe o discente esteja matricXlado no
cXrso.

Para efeito de cXmprimento da carga horiria de Pritica Profissional
SXperYisionada, podermo ser contabili]adas as e[perirncias profissionais do
estXdante seja como empregado, joYem aprendi], sycio de empresa oX qXe atXe
como profissional aXt{nomo, desde qXe desenYolYa atiYidades correlatas com seX
cXrso tpcnico e qXe esteja regXlarmente matricXlado.

O e[erctcio profissional deYe ser deYidamente comproYado por meio dos segXintes
docXmentos:

- Cypias das segXintes piginas da sXa CTPS: foto, dados pessoais, carimbo
da empresa lhe admitindo.

- Declaraomo da empresa, informando desde qXando  p fXncionirio, seX cargo
atXal e as atiYidades qXe desenYolYe dentro da empresa.

A Pritica Profissional deYe ser desenYolYida jXnto ao docente da disciplina.

METODOLOGIA DE ENSINO

AXlas e[positiYas teyricas e desenYolYimento priticos qXe apliqXem os
conhecimentos teyricos adqXiridos no decorrer do cXrso.
Integraomo dos conhecimentos das disciplinas ofertadas no primeiro e segXndo
semestre.

RECURSOS

QXadro, compXtador, softZares, laboratyrios do cXrso, projetor mXltimtdia,
ambientes internos e e[ternos ao campXs qXe desenYolYam atiYidades fim ao
profissional tpcnico em mecknica.

AVALIAÇÃO

A aYaliaomo da disciplina deYeri ocorrer em seXs aspectos qXantitatiYos e
qXalitatiYos, segXndo o RegXlamento da Organi]aomo Diditica (ROD) do IFCE.
DeYem ser Xtili]adas atiYidades ao longo da disciplina abordando o Xso pritico das
tpcnicas e ferramentas das disciplinas qXe estmo sendo integradas. O alXno deYe
ser aYaliado ao menos Xma Ye] a cada etapa e ainda deYem ser concedidas
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aYaliao}es para recXperaomo da aprendi]agem, qXando for o caso. DeYem ser
critprios a serem aYaliados:

- GraX de participaomo do alXno em atiYidades indiYidXais e em eqXipe.
- Planejamento, organi]aomo, coerrncia de ideias e clare]a na elaboraomo de

trabalhos escritos oX destinados j demonstraomo do domtnio dos
conhecimentos adqXiridos.

- CriatiYidade na aplicaomo dos recXrsos disponibili]ados.

Os objetos de aYaliaomo deYermo ser paXtados pela ficha de aYaliaomo do orientador
e  pelo segXintes instrXmentos:

- Relatyrios.
- Elaboraomo e apresentaomo de projeto oX atiYidades desenYolYidas.

Por atiYidades desenYolYidas entende-se aqXelas relacionadas a estigio
profissional, atiYidade de ensino, pesqXisa e e[tensmo e E[erctcio Profissional
Correlato ao CXrso

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito
empreendedor. Smo PaXlo: SaraiYa, 2006. 278 p. ISBN 85-02-04513-X.

FABRETE, Teresa Cristina Lopes. Empreendedorismo. 2. ed. Smo PaXlo: Pearson
EdXcation do Brasil, 2019. LiYro. (195 p.). ISBN 9788543025612. DispontYel em:
https://middleZare-bY.am4.com.br/SSO/ifce/9788543025612. Acesso em: 17 NoY.
2021.

PICONEZ, Stela C. Bertholo. A prática de ensino e o estágio supervisionado.
9.ed. Campinas: PapirXs, 2003.. ISBN 85-308-0159-8.

RICETTI, Miriam Aparecida; MAYER, Rosana. Estágio. CXritiba: Base Editorial,
2010. 96 p. ISBN 978-85-7905-577-5.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CASAGRANDE, Rafael Coelho. Seja o estagiário de sucesso. Porto Alegre:
Imprensa LiYre, 2005. 63 p. ISBN 857697018X.

DORNELAS, Josp Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em
negócios. Rio de Janeiro: ElseYier, 2005. 293 p. ISBN 85-352-1500-X.

SERRA, Farah A]enha. Fator hXmano da qXalidade em empresas hoteleiras. Rio
de Janeiro: QXalit\mark, 2005. 130 p. ISBN 85-7303-569-2.
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CENTRO DE INTEGRAd­O EMPRESA-ESCOLA. O Ensino médio e o estágio
de estudantes. Smo PaXlo: [s.n.], 2000. 47 p. (CIEE, 35).

BIANCHI, Anna Cectlia de Moraes; ALVARENGA, Marina; BIANCHI, Roberto.
Manual de orientação: estágio supervisionado. 4. ed. Smo PaXlo: Cengage
Learning, 2009. 98 p. ISBN 9788522107209.

ASSOCIAd­O BRASILEIRA DE NORMAS TeCNICA - ABNT. Apresentação de
relatórios técnico - científicos - NBR 10719. Rio de Janeiro: [V.n.], 1989. 9 p.

SANTOS, Josp Heraldo dos. Manual de normas técnicas de formatação de
trabalho de conclusão de curso: relatyrios, monografias dos cXrsos sXperiores,
dissertao}es e teses. Rio de Janeiro: Editora Intercirncia, 2019. LiYro. (126 p.).
ISBN 9788571934047. DispontYel em:
https://middleZare-bY.am4.com.br/SSO/ifce/9788571934047. Acesso em: 17 NoY.
2021.

Revisão Data

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
Coordenador do Curso

IFCE ± 7eCNICO EM MECÆNICA - S8BSEQ8EN7E - P8D S2 - PUiWLFDV PURILVVLRQDLV I



INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAÇÃO DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Processos de Fabricaomo

Código:

Carga Horária Total: 80 CH Teórica: 80 CH Prática: 0

Número de Créditos: 4

Pré-requisitos: Constitui pré-requisitos para:
USINAGEM E PROCESSOS DE
SOLDAGEM

Semestre: 2

Nível: Mpdio

EMENTA

Introduomo, conceituaomo e classificaomo dos processos de fabricaomo; Processos
metal~rgicos e de conformaomo plistica; Ferramentas Manuais; Tecnologia da
usinagem; Miquinas Ferramentas.

OBJETIVOS

Identificar, compreender e comparar, segundo a viabilidade tpcnica, econ{mica e
ambiental, os diversos processos de fabricaomo mecknica.

PROGRAMA

Unidade I– Introdução, conceituação, e classificação dos processos de
fabricação.
Unidade II - Processos metalúrgicos e de conformação plástica.
- Definio}es, principais tipos, equipamentos, aplicao}es, seguranoa, sa~de,
cuidados ambientais, vantagens, e limitao}es dos seguintes processos:
- Fundiomo;
- Metalurgia do py;
- Forjamento;
- Laminaomo;
- E[trusmo;
- Trefilaomo;
- Estampagem;
- Injeomo e sopro de plisticos;
- Processos nmo convencionais: eletroerosmo, jato d¶igua, corte a plasma, laser,
fei[e de elptrons e outros.
Unidade III - Ferramentas Manuais
- Estudo dos diferentes tipos de ferramentas manuais na usinagem;
- Seguranoa, sa~de, cuidados ambientais;
- Ferramenta de corte;



Aplicaomo das ferramentas manuais em operao}es diversas;
Unidade IV - Tecnologia da usinagem
- Sistemas de referrncia das ferramentas de corte;
- Seguranoa, sa~de, cuidados ambientais;
- Tecnologia dos processos de usinagem que empregam ferramentas de corte de
geometria definida;
- Mecanismos de formaomo de cavaco;
- Movimentos da peoa e da ferramenta de corte, geometria da ferramenta de corte:
parte ativa, kngulos da ferramenta, quebra cavacos, materiais usados em
ferramentas de corte; Parkmetros de usinagem: movimento principal de corte,
movimento de avanoo, movimento de penetraomo, velocidade de corte, velocidade
de avanoo e fluidos de corte;
- Cilculos de foroa e potrncia de usinagem.
Unidade V - Máquinas Ferramentas
- Tipos, nomenclatura, seguranoa, sa~de, cuidados ambientais, princtpios de
funcionamento, aplicao}es, ferramenta de corte, operao}es fundamentais,
acessyrios e fi[ao}es das peoas das seguintes miquinas:
- Furadeiras;
- Tornos;
- Retificadoras;
- Fresadoras;

METODOLOGIA DE ENSINO

E[posio}es dialogadas dos diversos typicos do programa, e[emplificando e
ilustrando a aula atravps de fotos, figuras, digramas e vtdeos, utili]ando dispositivo
de apresentaomo multimtdia e quadro branco;
E[posio}es de modelos ftsicos diditicos;
Aplicaomo de e[erctcios priticos pautados envolvendo os typicos abordados em
sala; E[ecuomo de atividades de resoluomo de problemas teyricos de situao}es
referentes ao estudo.

RECURSOS

Quadro, pincpis, computador, projetor multimidia, materiais de pesquisa e estudo.

AVALIAÇÃO

A avaliaomo consistiri em um processo conttnuo, levando em consideraomo as
atividades reali]adas, individualmente ou coletivamente, ao longo da disciplina,
testes de conhecimento baseados no conte~do das aulas ministradas, bem como
em listas de e[erctcios a serem resolvidas total ou parcialmente em sala de aula,
desenvolvimento de seminirios. No processo de avaliaomo, sermo aplicados
progressivamente, a cada typico abordado, versando sobre os assuntos
apresentados em e[posio}es anteriores.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA
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GROOVER, Mikell P. Introdução aos processos de fabricação. Rio de Janeiro:
LTC, 2014. 737 p. ISBN 9788521625193.

REBEYKA, Claudimir Josp. Princípios dos processos de fabricação por
usinagem. Curitiba: Intersaberes, 2016. 294 p. ISBN 978-85-5972-039-6. (BVU)

FERRARESI, Dino. Usinagem dos metais - v.1. Smo Paulo: Edgard Bl�cher, 2009.
v.1. ISBN 978-85-242-0257-8.

KIMINAMI, Claudio Sh\inti. Introdução aos processos de fabricação de
produtos metálicos. Smo Paulo: Blucher, 213. 236 p. ISBN 978-85-212-0683-5.
(BVU)

ROSSI, Mirio. Máquinas operatrizes modernas: comandos oleodinâmicos,
métodos de usinagem, utensílios, tempos de produção. Barcelona (Espanha):
Hoepli, 1970. 2v.

DINIZ, Anselmo Eduardo; MARCONDES, Francisco Carlos; COPPINI, Nivaldo
Lemos. Tecnologia da usinagem dos materiais. 6.ed. Smo Paulo: Artliber, 2008.
262 p. ISBN 8587296019.

FISCHER, Ulrich; GOMERINGER, Rolando; KILGUS, Roland. Manual de
tecnologia metal mecânica. 2. ed Smo Paulo: Blucher, 2011. 412 p., il. ISBN
9788521205944. (BVU)

STEMMER, Caspar Erich. Ferramentas de corte - v.1. Florianypolis: UFSC, 1995.
v.1. (Diditica).

STEMMER, Caspar Erich. Ferramentas de corte - v.2. Florianypolis: UFSC, 1995.
v.2. (Diditica).

PORTASIO, Joaquim Marques. Manual prático do torneiro mecânico. Rio de
Janeiro: Aurora, S.D. 316 p.

DOYLE, LaZrence E. Processos de fabricação e materiais para engenheiros.
Smo Paulo: Edgard Bl�cher, 1978. 639 p.

CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica - v.2. Smo Paulo: McGraZ-Hill, 1986.
v.2.

FREIRE, J. M. Fresadora. Rio de Janeiro: LTC, 1983. 173 p. (Fundamentos de
Tecnologia Mecknica). ISBN 85-216-0286-3.

FREIRE, J. M. Instrumentos e ferramentas manuais. Rio de Janeiro: LTC, 1984.
184 p. (Fundamentos de Tecnologia Mecknica). ISBN 85-216-0328-2.
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FREIRE, J. M. Introdução às máquinas ferramentas. Rio de Janeiro: Intercirncia,
1989. 280 p. (Fundamentos de Tecnologia, 2).

FREIRE, J. M. Máquinas de serrar e furar. Rio de Janeiro: LTC, 1983. 185 p.
(Fundamentos de Tecnologia Mecknica). ISBN 85-216-0312-6.

FREIRE, J. M. Torno mecânico. Rio de Janeiro: LTC, 1984. 202 p. (Fundamentos
de Tecnologia Mecknica). ISBN 85-216-0327-4.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CASILLAS, A. L. Máquinas: formulário técnico. 2.ed. Smo Paulo: Mestre Jou, 1963. 634 p.

GERLING, Heinrich. A Volta da máquina-ferramenta. Rio de Janeiro: Revertp, 1977. 232 p.

HRISTIENSEN, J. Gregorich. Manual de fundição. Smo Paulo: Paulicpia, 1944. 152 p. (Manuais
Tpcnicos LEP).

LOUVET, J. C. Manual do torneiro. 10.ed. Smo Paulo: Discubra, s.d. 236 p.

BUZZONI, H. A. Manual do fresador. Smo Paulo: LEP, 1947. 106 p. (Manuais Tpcnicos LEP).

Revisão Data

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
Coordenador do Curso

IFCE – TÉCNICO EM MECÆNICA - SUBSEQUENTE - PUD S02 - Processos de Fabricação



INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Resistrncia dos Materiais

CydLJR:

CaUJa HRUiULa TRWaO: 80 CH THyULca:80 CH PUiWLca: 0

N~PHUR dH CUpdLWRV: 4

PUp-UHTXLVLWRV:
MATERIAIS DE CONSTRUd­O
MECÆNICA

CRQVWLWXL SUp-UHTXLVLWRV SaUa:

SHPHVWUH: 2

NtYHO: Mpdio

EMENTA

Introduomo j Estitica; Tensmo e Deformaomo; Propriedades Mecknicas dos
Materiais; Tens}es A[iais; Toromo; Fle[mo.

OBJETIVOS

Estudar o comportamento ftsico de estruturas e componentes ou sistemas
mecknicos submetidos j foroas e[ternas, isto p, o estado de tens}es que se
originam no corpo analisado, atravps das aplicao}es e do conhecimento das
propriedades dos materiais.

PROGRAMA

UNIDADE I. IQWURdXomR a EVWiWLca
- Sistema Internacional de Medidas;
- Terceira Lei de Newton;
- Diagramas de Corpo Livre;
- Equiltbrio de Foroas;
- Vtnculos Estruturais;
UNIDADE II. THQVmR H DHIRUPaomR
- Conceito de tensmo (Normal e Cisalhamento);
- Tensmo normal mpdia (Traomo e Compressmo);
- Tensmo de cisalhamento mpdia (Simples e Duplo);
- Tensmo Admisstvel e Fator de Seguranoa;
- Conceito de Deformaomo (Normal e Cisalhamento).
UNIDADE III. PURSULHdadHV MHckQLcaV dRV MaWHULaLV
- Ensaio de Traomo e compressmo;
- Diagrama tensmo [ deformaomo;
- Lei de Hooke;
- Coeficiente de Poisson;
- Diagrama tensmo [ deformaomo de cisalhamento;
UNIDADE IV. THQV}HV A[LaLV (TUaomR H CRPSUHVVmR)



- Carregamento A[ial de traomo e compressmo;
- Esforoos internos;
- Deformaomo elistica de um elemento submetido j carga a[ial;
- Coeficiente de Dilataomo Linear.
UNIDADE V. TRUomR
- Definiomo de Torque Interno;
- Deformaomo por toromo de ei[o circular;
- Equaomo da Toromo;
- Transmissmo de potrncia;
- Ængulo de toromo.
UNIDADE VI. FOH[mR
- Diagrama de foroa cortante e momento fletor;
- Mptodo grifico para construir diagramas de foroa cortante e momento fletor;
- Deformaomo por fle[mo de um elemento reto;
- Formula da fle[mo.

METODOLOGIA DE ENSINO

Disciplina ministrada atravps de aulas e[positivas teyricas acompanhadas de
resoluo}es de problemas reais aplicados na ind~stria.

RECURSOS

Quadro, pincpis, ferramentas de e-learning, projetor multimtdia.

AVALIAd­O

Teste de conhecimento baseado no conte~do das aulas ministradas, bem como
lista de e[erctcios a serem resolvidas.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

BEER, Ferdinand P., JOHNSTON, E. Russell. RHVLVWrQcLa dRV MaWHULaLV. 3 ed., S.
Paulo: MAKRON BOOKS, 1995.

COLEd­O SCHAUM. RHVLVWrQcLa dRV MaWHULaLV. Rio de Janeiro: Ao Livro Tpcnico
S/A, 1968.

ROCHA, Aderson M. da. RHVLVWrQcLa dRV MaWHULaLV. Rio de Janeiro: Editora
Cienttfica, 1969.

TIMOSHENKO, Stephen. RHVLVWrQcLa dRV MaWHULaLV. Rio de Janeiro: Livros
Tpcnicos e Cienttficos, 1975.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARRIVABENE, Wladimir. RHVLVWrQcLa dRV PaWHULaLV. Smo Paulo: Makron Books,
1994. 400 p. 620.112 A777r

TIMOSHENKO, Stephen P. RHVLVWrQcLa dRV PaWHULaLV. v.1. Rio de Janeiro: Ao
Livro Tpcnico, 1966. 620.112 T585r

TIMOSHENKO, Stephen P. RHVLVWrQcLa dRV PaWHULaLV. v.2. Rio de Janeiro: Ao
Livro Tpcnico, 1966. 620.112 T585r

NASH, William A.; POTTER, Merle C. RHVLVWrQcLa dRV PaWHULaLV: mais de 600
problemas resolvidos. 5.ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. 192 p. (Coleomo
Schaum). ISBN 9788583601075.

ROSSI, Carlos Henrique A. RHVLVWrQcLa dRV PaWHULaLV. Smo Paulo. Pearson
Education do Brasil, 2016. ISBN 978-85430-1739-6 (Biblioteca Virtual)

HIBBELER, R. C. EVWiWLca: mecknica para engenharia. 12.ed. Smo Paulo: Pearson
Pratice Hall, 2011 ISBN 978-85-7605-815-1 (Biblioteca Virtual)

RHYLVmR DaWa

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
CRRUdHQadRU dR CXUVR
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Gestmo e Empreendedorismo

CydLJR:

CaUJa HRUiULa TRWaO: 40 CH TeyULca:40 CH PUiWLca: 0

N~PeUR de CUpdLWRV: 2

PUp-UeTXLVLWRV: CRQVWLWXL SUp-UeTXLVLWRV SaUa:

SePeVWUe: 3

NtYeO: Mpdio

EMENTA

Empreendedorismo: conceitos e definio}es. O Perfil e as caractertsticas do
empreendedor. As habilidades e competrncias necessirias aos empreendedores. A
Importkncia do Empreendedorismo para uma sociedade. A identificaomo das
oportunidades de negycios. Tpcnicas de identificaomo de oportunidades. Os
recursos da Tecnologia da Informaomo na criaomo de noYos negycios. Ferramentas
e Planilhas na elaboraomo do Plano de Negycios. Modelagem do Plano de Negycio.
Conceitos e definio}es. A estrutura do Plano de Negycio. Plano de Marketing. O
Plano Financeiro. Ambientes de desenYolYimento de negycios e inoYaomo.

OBJETIVOS

Possibilitar o desenYolYimento de habilidades de gerenciamento e empreendedoras
dos alunos, na Yida social e no trabalho. Refletir sobre o campo dos negycios,
tendo em Yista diYersas atiYidades econ{micas. Fomentar o desenYolYimento de
noYos empreendedores, sintoni]ados com as noYas tendrncias mundiais, aYaliando
a situaomo do emprego e identificando oportunidades para aplicar os conhecimentos
de forma criatiYa, gerando empreendimentos de alta importkncia e releYkncia para
a sociedade.

PROGRAMA

UNIDADE I EPSUeeQdedRULVPR.

- O mundo globali]ado e seus desafios e potencialidades.

- Conhecendo o empreendedorismo (introduomo, estudos, definio}es de diYersos
autores).

- Caractertsticas (perfil) dos empreendedores.

- Competrncias e habilidades: persistrncia, comprometimento, e[igrncia de
qualidade e eficirncia, persuasmo e rede de contatos, independrncia e



autoconfianoa, busca de oportunidades, busca de informao}es, planejamento e
monitoramento sistemitico, estabelecimento de metas, correr riscos calculados.

- Identificaomo de oportunidades de negycio.

- As noYas Oportunidades de negycios tra]idas com a Internet.

UNIDADE II GeUeQcLaQdR RV UecXUVRV ePSUeVaULaLV.

- Modelos de Gestmo.

- Gerenciando a equipe.

- Gerenciando a produomo.

- Gerenciando o marketing.

- Gerenciando as finanoas.

UNIDADE III POaQR de QeJycLRV.

- A importkncia do plano de negycios.

- Estrutura do plano de negycios.

- Elementos de um plano de negycios eficiente.

- E[emplo de um plano de negycios.

UNIDADE IV AVVeVVRULa SaUa R QeJycLR.

- Buscando assessoria: incubadoras de empresas, SEBRAE, Franchising,
UniYersidades e institutos de pesquisa, assessoria jurtdica e contibil.

- Criando a empresa.

- Quest}es legais de constituiomo da empresa: tributos, marcas e patentes.

UNIDADE V. DeVeQYROYLPeQWR de SURMeWR

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas e[positiYas do conte~do teyrico e apresentao}es de casos, reali]aomo de
dinkmicas na soluomo de e[erctcios em sala de aula e Yisitas aos laboratyrios para
inspeo}es de manutenomo.

RECURSOS

Quadro, pincel, computador, projetor multimtdia, equipamentos empregados em
ensaios mecknicos nmo destrutiYos.

AVALIAd­O
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Testes de conhecimento baseados no conte~do das aulas ministradas, bem como
em listas de e[erctcios a serem resolYidas total ou parcialmente em sala de aula,
aplicaomo de seminirios e atiYidades em grupos.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

FABRETE, Teresa Cristina Lopes. EPSUeeQdedRULVPR. 2. ed. Smo Paulo: Pearson
Education do Brasil, 2019. LiYro. (195 p.). ISBN 9788543025612. DispontYel em:
https://middleZare-bY.am4.com.br/SSO/ifce/9788543025612. Acesso em: 5 Oct.
2021.

SERTEK, Paulo. EPSUeeQdedRULVPR. Curitiba: InterSaberes, 2012. LiYro. (240 p.).
ISBN 9788565704199. DispontYel em:
https://middleZare-bY.am4.com.br/SSO/ifce/9788565704199. Acesso em: 5 Oct.
2021.

RAZZOLINI FILHO, EdelYino. EPSUeeQdedRULVPR: dicas e planos de negycios
para o spculo XXI. Curitiba: InterSaberes, 2012. LiYro. (240 p.). (Sprie Plano de
Negycios). ISBN 9788565704205. DispontYel em:
https://middleZare-bY.am4.com.br/SSO/ifce/9788565704205. Acesso em: 5 Oct.
2021.

FALCONI, Vicente. GeUeQcLaPeQWR da RRWLQa dR TUabaOKR dR DLa a DLa. Editora  :  
INDG; 9� ediomo, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DOLABELA, Fernando. O SeJUedR de LXtVa: uma ideia, uma pai[mo e um plano de
negycios: como nasce o empreendedor e se cria uma empresa. Rio de Janeiro:
Se[tante, 2008. 299 p. ISBN 9788575423387.

DORNELAS, Josp Carlos Assis. EPSUeeQdedRULVPR: transformando ideias em
negycios. 4. ed. Rio de Janeiro: ElseYier, 2012. 260 p. ISBN 9788535247589.

GAUTHIER, Fernando ÈlYaro Ostuni. EPSUeeQdedRULVPR. Curitiba: LiYro Tpcnico,
2010. 120 p. ISBN 9788563687173.

HISRICH, Robert D. EPSUeeQdedRULVPR. 7. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. 662
p. ISBN 9788577803460.

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. EPSUeeQdedRULVPR. Editora Pearson. LiYro.
(186 p.). ISBN 9788564574342. DispontYel em:
https://middleZare-bY.am4.com.br/SSO/ifce/9788564574342. Acesso em: 5 Oct.
2021.

MARCOS RUIZ DA SILVA. EPSUeeQdedRULVPR. Contentus. LiYro. (82 p.). ISBN
9786555176360. DispontYel em:
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https://middleZare-bY.am4.com.br/SSO/ifce/9786555176360. Acesso em: 5 Oct.
2021.

HOLM, Scheila. POaQR de NeJycLRV eP SeWe EWaSaV. Editora IBPEX. LiYro. (148
p.). ISBN 9788578386603. DispontYel em:
https://middleZare-bY.am4.com.br/SSO/ifce/9788578386603. Acesso em: 5 Oct.
2021.

ReYLVmR DaWa

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
CRRUdeQadRU dR CXUVR
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Miquinas Tprmicas

CydigR:

CaUga HRUiUia TRWaO: 80 CH TeyUica:40 CH PUiWica: 40

N~PeUR de CUpdiWRV: 4

PUp-UeTXiViWRV: CRQVWiWXi SUp-UeTXiViWRV SaUa:

SePeVWUe: 3

NtYeO: Mpdio

EMENTA

Fundamentos de Termodinkmica; Motores alternativos de combustmo interna;
caldeiras; Turbinas/Usinas: turbinas a vapor, a gis, usina termelptrica e nuclear;
Sistemas de refrigeraomo, Diagrama de Mollier; Conforto tprmico.

OBJETIVOS

Conhecer os fundamentos teyricos da termodinkmica, transformaomo ltquido-vapor.
Definir miquina tprmica e seu rendimento; conhecer diferentes tipos de miquinas
tprmicas e seus princtpios de funcionamento. Estudar motores alternativos de
combustmo interna, turbinas a vapor e a gis, usinas termelptricas e nucleares, bem
como geradores de vapor (caldeiras). Reconhecer a importkncia dos riscos e de
impactos ambientais. Entender o princtpio de funcionamento de sistemas de
refrigeraomo.

PROGRAMA

UNIDADE I ± FUNDAMENTOS DA TERMODINÆMICA
- Propriedades termodinkmicas: temperatura, pressmo, volume espectfico;
- Equaomo dos gases perfeitos;
- Equiltbrio Ltquido-Vapor;
- Primeira Lei da Termodinkmica, princtpio da conservaomo de energia;
- Segunda Lei da Termodinkmica, Ciclo de Carnot, rendimento de uma miquina
tprmica.
UNIDADE II - MOTORES ALTERNATIVOS DE COMBUST­O INTERNA
- Classificaomo dos motores alternativos de combustmo interna;
- Principais componentes do motores alternativos de combustmo interna;
- Ciclo Otto;
- Ciclo Diesel;
- Cilindrada, potrncia e rendimento.
UNIDADE III - GERADORES DE VAPOR
- Classificaomo e principais componentes;
- Princtpio de funcionamento;



- Caldeiras fogotubulares;
- Caldeiras aquatubulares;
- Eficirncia energptica;
- NR13.
UNIDADE IV ± TURBINAS A GÈS
- Componentes bisicos;
- Princtpio de funcionamento;
- Classificaomo;
- Motor de impulso;
- Ciclo de Bra\ton.
UNIDADE V - TURBINAS A VAPOR
- Ciclo de trabalho;
- Usinas termelptricas, ciclo de Rankine;
- Impactos ambientais.
UNIDADE VI - CICLO DE REFRIGERAd­O
- Ciclo de refrigeraomo por compressmo de vapor;
- Componentes bisicos: compressores, condensadores, vilvula de e[pansmo, tubo
capilar, evaporadores;
- Refrigerantes;
- Diagrama Pressmo [ entalpia;
- COP.

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas e[positivas e priticas (Laboratyrio de Miquinas Tprmicas). Filmes diditicos,
Internet,  material  digital.

RECURSOS

Quadro, pincel, computador e projetor multimtdia, softZare de simulaomo.

AVALIAd­O

Testes de conhecimento baseados no conte~do das aulas ministradas, bem como
em listas de e[erctcios a serem resolvidas total ou parcialmente em sala de aula.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

MARINHO, Ant{nio Lopes. Fundamentos da Termodinkmica, 1� ediomo., Pearson,
2015.

BRUNETTI, Franco. Motores de combustmo interna, volume 1. 2� ediomo, Blucher,
2018.

BOTELHO, M. H. Campos, BIFANO, Hercules Marcello, Operaomo de caldeiras, 2�
ediomo, Blucher, 2015.
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STOECKER, Wilbert F., JABARDO, Josp M. Sai], Refrigeraomo Industrial, 1� ediomo,
Blucher, 2018.

MAZURENKO, Anton S., SOUZA, Zulc\, LORA, Electo E. S., Miquinas Tprmicas
de Flu[o, 1� ediomo , Editora Intercirncia, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LEVENSPIEL, Octave, Termodinkmica Amistosa Para Engenheiros, 1� Ed, Editora
Bl�cher, 2002.

MARTINELLI JUNIOR, Luis Carlos. Introduomo js miquinas tprmicas - caldeira.
Smo Paulo: Unip-SP. 2012.

BORGNAKKE C. Fundamentos da Termodinkmica, 7� Ed., Smo Paulo, Editora
Edgard Bl�cher, 2009.

CATRO, Fibio D., RAHDE, Sprgio B., Motores Automotivos, Evoluomo, Manutenomo
e Tendrncias, 1� ediomo, Editora EdiPUC-RS, 2014.

OBERT, E. F. Motores de combustmo interna, Porto Alegre, Ed. Globo, 1978.

COBRA, A. P. Mecknica e Miquinas Motoras. Piracicaba: Calq. 1987.

ReYiVmR DaWa

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
CRRUdeQadRU dR CXUVR
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Processo de Soldagem

CydLgR:

CaUga HRUiULa TRWaO: 80 CH TeyULca:40 CH PUiWLca: 40

N~PeUR de CUpdLWRV: 4

PUp-UeTXLVLWRV:
PROCESSOS DE FABRICAd­O / MATERIAIS
DE CONSTRUd­O MECÆNICA

CRQVWLWXL SUp-UeTXLVLWRV SaUa:

SePeVWUe: 3

NtYeO: Mpdio

EMENTA

Introduomo j Tecnologia da Soldagem. Conceitos Gerais. Seguranoa. Processos de
Soldagem. Metalurgia da Soldagem.

OBJETIVOS

1. Compreender os conceitos e termos utili]ados na Soldagem, os seus princtpios
bisicos e as suas formas de utili]aomo e aplicaomo.
2. Conhecer os diversos processos de soldagem: tipos, caractertsticas tpcnicas e
aplicao}es. 3. Compreender os princtpios da Metalurgia da Solda e os efeitos dos
processos de soldagem sobre as propriedades metal~rgicas dos materiais.

PROGRAMA

UNIDADE I IQWURdXomR j SROdageP.
- Evoluomo dos Processos de Soldagem;
- Classificaomo dos Processos de Soldagem.
UNIDADE II CRQceLWRV GeUaLV
- Definiomo de soldagem;
- Principais termos utili]ados na irea da soldagem;
- Terminologia e simbologia;
- Seguranoa.
UNIDADE III PURceVVRV de SROdageP
- Soldagem com Eletrodo Revestido;
- Soldagem MIG/MAG;
- Soldagem TIG;
- Soldagem a Arco Submerso;
- Condio}es de Soldagem.
UNIDADE IV CRUWe Qa SROdageP
- Oxicorte;
- Corte plasma.
UNIDADE V MeWaOXUgLa da SROdageP



- Aspecto Tprmico da Soldagem;
- Regi}es da junta soldada;
- Transformao}es na junta soldada;
- Defeitos na soldagem;
- Prp-aquecimento e pys-aquecimento.

METODOLOGIA DE ENSINO

Exposiomo dialogada dos diversos typicos do programa, exemplificando e ilustrando
a aula atravps de fotos, figuras, diagramas e vtdeos, utili]ando dispositivo de
apresentaomo multimtdia e/ou o quadro branco; Aplicaomo de exerctcios priticos
pautados envolvendo os typicos abordados em sala; Execuomo priticas orientadas,
executadas em laboratyrio espectfico de soldagem e laboratyrio de tecnologia de
materiais, envolvendo os alunos em situao}es que motivem a curiosidade e o
aprendi]ado sobre os processos de soldagem; Execuomo de atividades de
resoluomo de problemas teyricos de situao}es referentes ao estudo.

RECURSOS

Quadro, pincel, computador, projetor multimtdia, laboratyrio de tecnologia da
soldagem.

AVALIAd­O

Escritas e priticas; trabalhos individuais e em grupo

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

WAINER, E., BRANDI, S. D., MELLO, F. D. H. Soldagem, Processos e metalurgia,
4a reimpressmo. Smo Paulo: Editora Edgard Blucher Ltda., 2004. 6 exemplares de
1995 e BVU

MARQUES, P. V., MODENESI, P. J., BRACARENSE, A. Q., Soldagem fundamentos
e tecnologia,   GEN LTC; 1� ediomo (27 janeiro 2021).

SANTOS, C.E.F. Processos de Soldagem. Conceitos, Equipamentos e Normas.
Editora erica, 2015.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

VEIGA, E. Soldagem de Manutenomo. Editora Globus, 2014.

QUITES, A. M. Tecnologia da Soldagem a Arco Voltaico, 1979.  1 exemplar

SCOTTI, A. MIG/MAG: melhor entendimento, melhor desempenho, 2014. 1
exemplar
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WEISS, A. Soldagem. Editora Livro Tpcnico, 2010. 20 exemplares

ALVARENGA, S. A. A Solda por resistrncia : noo}es bisicas e aspectos principais,
Porto Alegre : SAGRA-DCLUZZATO, 1993.

PELLICCIONE, A. S. Anilise de Falhas em Equipamentos de Processo:
Mecanismos de Danos e Casos Priticos. Intercirncia, 2013.

REIS, R. P.; SCOTTI, A. Fundamentos E Pritica De Soldagem A Plasma, Artliber;
1� ediomo (1 janeiro 2007).

MACHADO, I. G. Soldagem e Tpcnicas Conexas: Processos, 1996. Disponibili]ado
gratuitamente pelo autor de forma digital.

ReYLVmR DaWa

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
CRRUdeQadRU dR CXUVR
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAÇÃO DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Sistemas HidriXlicos e PneXmiticos

Código:

Carga Horária Total: 80 CH Teórica: 50 CH Prática: 30

Número de Créditos: 4

Pré-requisitos:
COMANDOS ELeTRICOS

Constitui pré-requisitos para:

Semestre: 3

Nível: Mpdio

EMENTA

Princtpios bisicos da termodinkmica e flXidodinkmica, aspectos gerais e os
princtpios dos sistemas hidriXlicos e pneXmiticos, sXas Yantagens, aplicao}es e
limitao}es. Simbologia padroni]ada e identificar os componentes dos sistemas
hidriXlicos e pneXmiticos, forma constrXtiYa, Xtili]aomo e princtpio de
fXncionamento. Emprego de componentes para a elaboraomo, simXlaomo e
montagem de circXitos.hidriXlicos oX eletrohidriXlicos e pneXmiticos oX
eletropneXmiticos para o acionamento e controle de atXadores em processos
indXstriais.

OBJETIVOS

Entender os princtpios bisicos da termodinkmica e flXidodinkmica, conhecer os
aspectos gerais e os princtpios dos sistemas hidriXlicos e pneXmiticos, sXas
Yantagens, aplicao}es e limitao}es. Conhecer a simbologia padroni]ada e
identificar os componentes dos sistemas hidriXlicos e pneXmiticos, forma
constrXtiYa, Xtili]aomo e princtpio de fXncionamento. Utili]ar os componentes para a
elaboraomo, simXlaomo e montagem de circXitos hidriXlicos/eletrohidriXlicos e
pneXmiticos/eletropneXmiticos para o acionamento e controle de atXadores em
processos indXstriais.

PROGRAMA

UNIDADE I: IntrodXomo j acionamentos hidriXlicos e pneXmiticos: histyrico e
definio}es de pneXmitica e hidriXlica, campos de aplicaomo, Yantagens e
desYantagens. ReYismo dos princtpios bisicos de termodinkmica e flXidodinkmica:
propriedades ftsicas e caractertsticas do ar atmosfprico, princtpio de Pascal, lei de
BernoXlli. Unidades de medidas de Ya]mo e pressmo.

UNIDADE II: Compressores de ar: especificaomo, classificaomo, caractertsticas,
fXncionamento, aplicao}es e simbologia; conceito de efeitos e estigios, mptodos de
regXlagem de capacidade.



UNIDADE III: ReserYatyrios de ar comprimido: especificaomo, caractertsticas,
fXnomo, aplicao}es e simbologia. Aspectos gerais da norma NR13 aplicada a Yasos
de pressmo.

UNIDADE IV: Tratamento do ar comprimido: e[igrncias, recomendao}es e norma
ISO 8573-1. Filtragem do ar, regXladores de pressmo, medidores de pressmo.
Processos de secagem do ar comprimido, diferenoas e elementos dessecantes,
sistema de arrefecimento, aplicao}es e simbologia. LXbrificadores;

UNIDADE V: Bombas e flXidos hidriXlicos: Bombas hidriXlicas: tipos, fXno}es,
caractertsticas, aplicao}es e simbologia. CaYitaomo e aeraomo em bombas
hidriXlica. FlXidos HidriXlicos: tipos, caractertsticas, aditiYos, Yiscosidade, tndice de
Yiscosidade, classificaomo ISO 3448:1992 e ASTM D2422-2013 e aplicao}es. Filtros
HidriXlicos: tipos de montagem e classificaomo ISO 4406.

UNIDADE VI: Redes de ar comprimido: materiais Xtili]ados, emprego de cores para
identificaomo de tXbXlao}es - NBR 6493 (ABNT/NB 54), formato da rede,
especificaomo da linha principal (tronco) em redes abertas.

UNIDADE VII: ReserYatyrio e tXbXlao}es hidriXlicas: reserYatyrio de yleo
hidriXlico: tipos, fXnomo, acessyrios. Regime de escoamento do flXido hidriXlico,
n~mero de Re\nolds e perdas de carga (singXlaridades e YilYXlas).

UNIDADE VIII: AtXadores hidriXlicos e pneXmiticos: classificaomo, tipos,
caractertsticas, aplicao}es e simbologia. Especificaomo de cilindros pneXmiticos e
hidriXlicos: dikmetros do pistmo e haste, foroas e Yelocidades desenYolYidas,
pressmo de trabalho. ConsXmo de flXido em atXadores hidriXlicos e pneXmiticos.

UNIDADE IX: VilYXlas controladoras e regXladoras de pressmo: fXno}es, tipos,
caractertsticas, aspectos constrXtiYos, aplicao}es e simbologia. Aplicao}es na
HidriXlica e PneXmitica.

UNIDADE X: VilYXlas controladoras de flX[o e bloqXeio: fXno}es, tipos,
caractertsticas, aplicao}es e simbologia. Controle de Yelocidade de cilindros
hidriXlicos e pneXmiticos.

UNIDADE XI: VilYXlas de controle direcional: tipos constrXtiYos, fXno}es, n~mero
de Yias e posio}es; tipos de centros, acionamento e simbologia. Padrmo de oriftcios
e cone[}es: CETOP, ISO 1219 e DIN 24.300. Coeficiente de Ya]mo.

UNIDADE XII: Tempori]adores e contadores pneXmiticos: fXno}es, tipos,
caractertsticas, aplicao}es e simbologia.

UNIDADE XIII: Componentes dos circXitos elptricos e eletropneXmiticos: botoeiras,
chaYes fim de cXrso, sensores de pro[imidade, pressostatos, relps aX[iliares, relps
tempori]adores, contadores prp-determinados, elementos de satda de sinais
lXminosos, sonoros e solenyides.
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UNIDADE XIV: CircXitos pneXmiticos e eletropneXmiticos combinacionais:
aplicao}es, estrXtXra, Yantagens, desYantagens, fXno}es e portas lygicas.
Implementaomo de portas lygicas com YilYXlas pneXmiticas e componentes
elptricos.

UNIDADE XV: CircXitos pneXmiticos e eletropneXmiticos seqXenciais: aplicao}es,
estrXtXra, Yantagens, desYantagens. Comandos bisicos, tipos de seqXrncias,
representao}es grificas e algpbricas, mptodo intXitiYo com o emprego de YilYXlas
de troca (corte de sinal) oX com rolete escamoteiYel (gatilho).

UNIDADE XVI: Mptodos estrXtXrados de circXitos pneXmiticos e eletropneXmiticos
seqXenciais: aplicao}es, estrXtXra, Yantagens, desYantagens dos mptodos
Passo-a-Passo e Cascata.

UNIDADE XVII: CircXitos hidriXlicos e eletrohidriXlicos: comandos bisicos,
circXitos regeneratiYos, circXitos em sprie: fXnomo, estrXtXra, Yantagens, aplicao}es
e limitao}es. AcXmXladores hidriXlicos ± Tipos, aspectos constrXtiYos, aplicaomo e
simbologia;

UNIDADE XVIII: AXla Pritica: SegXranoa e operaomo com flXidos pressXri]ados em
bancada de simXlaomo`: manXseio das YilYXlas de fechamento da linha de
alimentaomo de ar comprimido do LHP, cone[}es e terminais de alimentaomo da
bancada de simXlaomo, eqXipamento de proteomo indiYidXal (EPI), manXseio e
operaomo com mangXeiras hidriXlicas pressXri]adas, riscos e[istentes na
simXlaomo de circXitos pneXmiticos e hidriXlicos em bancada.

UNIDADE XIX: AXla Pritica: Comandos pneXmiticos e hidriXlicos bisicos:
montagens de circXitos pneXmiticos com acionamento direto e indireto com o Xso
de YilYXlas direcionais com acionamento manXal e piloto. CircXitos com regXlagem
de Yelocidade meter-in, meter-oXt e com YilYXla de escape ripido.

UNIDADE XX: AXla Pritica: Comandos eletropneXmiticos e eletrohidriXlicos
bisicos: montagens de circXitos pneXmiticos direto e indireto com eletroYilYXlas
direcionais. CircXitos com tempori]aomo e contagem de ciclos.

UNIDADE XXI: AXla Pritica: CircXitos pneXmiticos e eletropneXmiticos
combinacionais: Implementaomo de portas lygicas ''Identidade'', ''Negaomo'', ''E'',
''OU'', ''OU-e[clXsiYo'' e ''Coincidrncia'' com YilYXlas pneXmiticas e relps.

UNIDADE XXII: AXla Pritica: Comandos pneXmiticos e eletropneXmiticos bisicos:
montagem de circXitos com seqXrncia direta e indireta atraYps do mptodo intXitiYo
com o emprego de YilYXlas de troca (corte de sinal) oX com rolete escamoteiYel
(gatilho). Parada e retorno imediato dos cilindros oX parada com despressXri]aomo
do sistema.
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UNIDADE XXIII: AXla Pritica: CircXitos seqXenciais pneXmiticos e
eletropneXmiticos ± mptodo passo a passo: montagem de circXitos pneXmitico
com YilYXlas de corte (3/2 Yias NF, dXplo piloto positiYo) e montagem de circXitos
pneXmiticos com o mydXlo seqXencial passo-a-passo. Utili]aomo de relps aX[iliares
para intertraYamento de grXpos.

UNIDADE XXIV: AXla Pritica: CircXitos seqXenciais pneXmiticos e
eletropneXmiticos ± mptodo cascata (sem otimi]aomo e com otimi]aomo):
montagem de circXitos pneXmitico com YilYXlas de corte (4/2 Yias e/oX 5/2 Yias,
dXplo piloto positiYo) e Xtili]aomo de relps aX[iliares para intertraYamento de grXpos.

UNIDADE XXV: AXla Pritica: CircXitos hidriXlicos e eletrohidriXlicos: simXlaomo de
caYitaomo e aeraomo em bombas hidriXlicas, regXlagem da YilYXla limitadora de
pressmo, montagem de circXitos hidriXlicos com descarga, com controle de entrada
e satda do flX[o, com controle de Ya]mo por desYio do flX[o, regeneratiYo, com
contrabalanoo, com redXomo de pressmo do sistema e seqXencial com o Xso de
YilYXla de seqXrncia.

METODOLOGIA DE ENSINO

O conte~do seri ministrado atraYps de aXlas e[positiYas e interatiYas atraYps da
e[ecXomo de atiYidades em sala de aXla e priticas em laboratyrio de hidriXlica e
pneXmitica, simXladores compXtacionais e instalao}es do IFCE e/oX em Yisitas
tpcnicas.

RECURSOS

QXadro branco, simbologias de componentes pneXmiticos, hidriXlicos,
eletropneXmiticos e eletrohidriXlicos, projetor mXltimtdia, teleYismo e bancadas de
ensaios de circXitos hidriXlicos/eletrohidriXlicos e pneXmiticos/eletropneXmiticos
e simXladores compXtacionais.

AVALIAÇÃO

AYaliaomo qXantitatiYa e/oX qXalitatiYo do conte~do, sendo no mtnimo, dXas
aYaliao}es, teyricas e/oX priticas por etapa, ainda podendo ter Xma aYaliaomo em
forma de relatyrio oX trabalho escrito.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

BONACORSO, Nelso GaX]e; NOLL, Valdir. Automação eletropneumática. 11.ed.
Smo PaXlo (SP): erica, 2008/2010. 137 p. 629.8045 B697a.

FIALHO, AriYelto BXstamante. Automação pneumática: projetos,
dimensionamento e análise de circuitos. 6.ed. Smo PaXlo (SP): erica, 2008/2011.
324 p.
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FIALHO, AriYelto BXstamante. Automação hidráulica: projetos,
dimensionamento e análise de circuitos. 4.ed. Smo PaXlo (SP): erica, 2006. 284
p.

PRUDENTE, Francesco. Automação industrial pneumática: teoria e aplicações.
2 ed. Rio de Janeiro. LTC Editora, 2013, 263 p.

SILVA, Ant{nio Ferreira; SANTOS, Adriano Almeida. Automação óleo-hidráulica:
princípios de funcionamento. 1 ed. Smo PaXlo. PXblind~stria, 2016, 200 p.

SANTOS, Adriano Almeida; SILVA, Ant{nio Ferreira. Automação pneumática:
produção, tratamento e distribuição de redes, cilindros e geração de vácuo,
comando de circuitos combinatórios e sequenciais. 3 ed. Smo PaXlo.
PXblind~stria, 2014, 337 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOLLMANN, Arno. Fundamentos da automação industrial pneutrônica:
projetos de comandos binários eletropneumáticos. 1 ed. Smo PaXlo. Associaomo
Brasileira de HidriXlica e PneXmitica, 1997, 278 p.

BRUNETTI, Franco. Mecânica dos fluidos. 2. ed. reY. Smo PaXlo: Pearson
Prentice Hall, 2008

COSTA, Ennio CrX]. Compressores. Smo PaXlo (SP): Edgard Bl�cher, 1978. 172p.
621.6 C837c

MEIXNER, H.; SAUER, E. Introdução a sistemas eletropneumáticos. Smo PaXlo
(SP): Festo Didactic - Brasil, 1987. 161 p. 629.804 M515i.

MELCONIAN, Sarkis. Sistemas Fluidomecânicos - Hidráulica e Pneumática.
9.ed. Erica. Smo PaXlo, 2014. 256 p. ISBN: 9788536511139

MEIXNER, H. Introdução à Pneumática, Festo Didatic, Smo PaXlo, 1978.

MEIXNER, H, Introdução a Hidráulica, Festo Didatic, Smo PaXlo, 1978.

MOREIRA, Ilo da SilYa . Hidráulica mobil. 1. ed. Smo PaXlo: SENAI-SP , 2012. 272
p. ISBN: 9788565418461.

PARKER TRAINING, Tecnologia Pneumática Industrial - Apostila M1001 BR,
Parker Hannifin Corporation, 2000.

PARKER TRAINING, Tecnologia Hidráulica Industrial - Apostila M2001-1 BR,
Parker Hannifin Corporation, 1999.

PARKER TRAINING, Tecnologia Eletropneumática Industrial - Apostila M1002-2
BR, Parker Hannifin Corporation, 2001.
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GILES, R. V.; EVETT, J. B.; LIU, C. Mecânica dos fluidos e hidráulica. Smo PaXlo:
Makron Books, 1996.

LELUDAK, J. A. Acionamentos Eletropneumáticos. CXritiba: Base Editorial, 2010.

STEWART, Harr\ L. Pneumática e hidráulica. 4. ed. CXritiba: HemXs, 2014.

Revisão Data

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
Coordenador do Curso
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Usinagem

CydLgR:

CaUga HRUiULa TRWaO: 80 CH TeyULca:10 CH PUiWLca: 70

N~PeUR de CUpdLWRV: 4

PUp-UeTXLVLWRV:
PROCESSOS DE FABRICAd­O,
ELEMENTOS DE MÈQUINAS,
METROLOGIA DIMENSIONAL E
DESENHO TeCNICO MECÆNICO

CRQVWLWXL SUp-UeTXLVLWRV SaUa:
COMANDOS NUMeRICOS COMPUTADORIZADOS, GEST­O
DA MANUTENd­O E INSPEd­O E CONTROLE DA
QUALIDADE

SePeVWUe: 3

NtYeO: Mpdio

EMENTA

Usinagem em bancada e Usinagem em Miquinas operatrizes

OBJETIVOS

1. Usinar peoas utilizando miquinas operatrizes convencionais considerando
requisitos de qualidade, seguranoa e cuidados ambientais;
2.  Reconhecer as possibilidades e aplicao}es dos processos de usinagem;
3. Saber especificar uma ferramenta de corte monocortante e multicortante;
4. Identificar e empregar ferramentas manuais;
5. Empregar corretamente os instrumentos de medidas;
6. Identificar e operar miquinas operatrizes convencionais;
7. Proceder cilculos inerentes js operao}es de usinagem;
8. Identificar, escolher e empregar as ferramentas de usinagem adequadas js
operao}es.

PROGRAMA

UNIDADE I USINAGEM EM BANCADA
- Ferramentas manuais: Classificaomo, tipos e aplicao}es;
- Ferramentas de corte: Classificaomo, tipos e aplicao}es;
- Instrumentos de traoagem: Classificaomo, tipos e aplicao}es;
- Ferramentas auxiliares: Classificaomo, tipos e aplicao}es;
- Priticas de usinagem em Bancada:
- Mediomo;
- Traoagem;
- Serragem;
- Limagem;
- Furaomo;
- Rosqueamento;



UNIDADE II USINAGEM EM MÈQUINAS OPERATRIZES
- Tornos: Caractertsticas, parkmetros de corte, operao}es de torneamento e uso de
acessyrios;
- Fresadoras: Caractertsticas, parkmetros de corte, operao}es de fresamento e uso
de acessyrios;
- Retificadoras: Caractertsticas, parkmetros de corte, operao}es de retificaomo e uso
de acessyrios;
- Priticas de usinagem em miquinas operatrizes:
- Fabricaomo de peoas para treinar operao}es;
- Fabricaomo de conjunto mecknico simples envolvendo processos de torneamento,
fresamento e retificaomo;

METODOLOGIA DE ENSINO

As aulas teyricas sermo realizadas de forma expositivo-dialogada ± com estudos
dirigidos, leituras, pesquisas, produo}es textuais ou resoluomo de exerctcios.
Para as atividades priticas seri utilizado o Laboratyrio de usinagem com proposito
de estabelecer uma conexmo entre teoria e pritica, atravps do uso de ferramentas,
instrumentos, miquinas e acessyrios para fabricaomo de componentes e conjuntos
mecknicos.

RECURSOS

Como recursos diditicos podermo ser utilizados o quadro branco, apagador, pincel,
apontador, notebook, projetor multimtdia, dentre outros.

AVALIAd­O

A avaliaomo seri desenvolvida, de forma processual e cumulativa, atravps de
instrumentos e tpcnicas diversificadas, quais sejam: provas escritas, exerctcios
dirigidos, apresentaomo de seminirios e trabalhos (individuais ou em grupos); e teri
cariter formativo tendo em vista o acompanhamento permanente do aluno.
Vale ressaltar que os critprios avaliativos a serem utilizados sermo descritos de
forma bastante clara aos discentes, a fim de que percebam os objetivos de cada
atividade, bem como os prazos estabelecidos conforme o Regulamento de
Organizaomo Diditica (ROD) do IFCE.
Os critprios avaliativos sermo:

Ɣ Planejamento, organizaomo, coerrncia de ideias e clareza na elaboraomo de
Ɣ trabalhos escritos ou destinados j demonstraomo do domtnio dos

conhecimentos tpcnico-pedagygicos e cienttficos adquiridos;
Ɣ Grau de participaomo do aluno em atividades que exijam produomo individual

e em equipe;
Ɣ Domtnio de conte~dos e atuaomo discente (postura e desempenho);
Ɣ Cumprimento dos prazos de entrega estabelecidos;
Ɣ Criatividade e o uso de recursos diversificados;
Ɣ Desempenho cognitivo.
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A avaliaomo da Pritica levari em consideraomo os critprios avaliativos citados
acima, bem como a entrega de relatyrios periydicos (individuais ou coletivos) das
ao}es realizadas na produomo de peoas e conjuntos mecknicos simples.
A frequrncia p obrigatyria, respeitando os limites de ausrncia previstos no ROD.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

Stemmer, Gaspar E. Ferramentas de Corte. Volume I e II. 20 Ediomo. Florianypolis.
Editora UFSC. 1989

Ferraresi, Dino; Fundamentos da Usinagem dos Metais , Edgard Blucher

Rossi, Mirio; Miquinas-Operatrizes Modernas - Vol. I e II.

Freire, J.M.. Fundamentos de Tecnologia Mecknica. Livros Tpcnicos e Cienttficos
Editora S.A . 1986.

Freire, J.M.. Tecnologia do Corte. Livros Tpcnicos e Cienttficos Editora S.A . 1977.

MACHADO A.R., COELHO R.C, ABR­O AM et al. Teoria da Usinagem dos
Materiais, editora: Blucher 1� ediomo, 2009 (ISBN: 978-8521204527).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DINIZ, A.E.; MARCONDES, F.C.; COPPINI, N.L. Tecnologia da Usinagem dos
Materiais, Ed.Artliber, 2� ed., 2000

ANSELMO, E. D.; MARCONDES , F. C.; COPPINI, N.L. ± Tecnologia da Usinagem
dos Materiais ± 5� ediomo, Editora ArtLiber. 2005

FERRARESI, D., Fundamentos da Usinagem dos Metais. Ed. Edgard Bluncher
Ltda, 1977.

Cilculo Tpcnico. Telecurso 2000, Editora Globo

Processo de fabricaomo. Volume I,II,III,IV. Telecurso 2000; Editora Globo

Casillas, A. L.; Miquinas: Formulirio Tpcnico.
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ReYLVmR DaWa

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
CRRUdeQadRU dR CXUVR
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: ComandoV NXmpUicoV CompXWadoUi]adoV

CydLJR:

CaUJa HRUiULa TRWaO: 80 CH THyULca: 50 CH PUiWLca: 30

N~PHUR dH CUpdLWRV: 4

PUp-UHTXLVLWRV:
USINAGEM E DESENHO ASSISTIDO POR
COMPUTADOR

CRQVWLWXL SUp-UHTXLVLWRV SaUa:

SHPHVWUH: 4

NtYHO: Mpdio

EMENTA

ConceiWo e claVVificaomo de miqXinaV CNC¶V; EVWUXWXUaomo de Xm pUogUama NC;
FXno}eV biVicaV e cicloV fi[oV paUa miqXinaV CNC¶V de 2 e 3 ei[oV; Aplicaomo do
ViVWema CAM paUa o pUoceVVamenWo de pUogUamaV NC¶V paUa miqXinaV CNC¶V de 2
e 3 ei[oV.

OBJETIVOS

PUogUamaU, manXalmenWe oX com o XVo do compXWadoU (SiVWema CAM), pUogUamaV
NC¶V. SimXlaU e opeUaU miqXinaV CNC¶V de 2 e 3 ei[oV paUa a fabUicaomo de
elemenWoV mecknicoV.

PROGRAMA

UQLdadH I: MiTXLQaV CNC¶V ± XPa HYROXomR WHcQROyJLca
- A eYolXomo do pUoceVVo de XVinagem;

- TipoV de miqXinaV CNC¶V e VeXV componenWeV;

UQLdadH II: PURJUaPaomR NC ± cRQcHLWRV H HVWUXWXUaomR dH XP SURJUaPa
- NoUmaWi]aomo paUa aV inVWUXo}eV de pUogUamaomo± noUma ISO;

- SiVWemaV de cooUdenadaV;

- NomenclaWXUa doV ei[oV e ponWoV de UefeUrnciaV ± ei[oV: X, Y e Z, RefeUrnciaV:
]eUo miqXina e ]eUo peoa;

- FXno}eV pUepaUaWyUiaV (G), biVicaV e cicloV fi[oV de XVinagem ± paUa miqXina
CNC¶V de 2 e 3 ei[oV;

- FXno}eV miVcelkneaV (M);

UQLdadH III: UVR dH XP VLVWHPa CAM ± SURJUaPaomR NC HP 2 H 3 HL[RV;



- Definio}eV/cUiao}eV: maWpUia pUima YeUVXV peoa a VeU XVinada, poViomo do ³]eUo
peoa´, habiliWaU/cUiaU feUUamenWaV de XVinagem, mpWodoV de XVinagem;

- CUiaomo da opeUaomo de XVinagem ± XVo de opeUadoUeV: paUkmeWUoV de coUWe,
eVWUaWpgiaV de XVinagem e YelocidadeV aplicadaV;

UQLdadH IV: PUiWLca dH XVLQaJHP HP PiTXLQaV CNC¶V ± 2 H 3 HL[RV
- OpeUaomo de miqXinaV CNC¶V de 2 e 3 ei[oV;

- ZeUamenWo de feUUamenWaV (]eUo peoa e pUeVeW) em miqXinaV de 2 e 3 ei[oV;

- TeVWagem do pUogUama ± Xma VimXlaomo poU meio gUifico da XVinagem;

- UVinagem de peoaV em miqXinaV CNC¶V de 2 e 3 ei[oV;

METODOLOGIA DE ENSINO

AXlaV e[poViWiYaV: WeyUicaV e pUiWicaV: deVenYolYimenWo de pUojeWoV de peoaV
mecknicaV XVinadaV em miqXinaV CNC'V.

RECURSOS

QXadUo, pincel, compXWadoU, VofWZaUe de CAM, VimXladoUeV, miqXinaV CNC¶V e
pUojeWoU mXlWimtdia

AVALIAd­O

AYaliaomo WeyUica: conWe~do miniVWUado ± pUogUamaomo NC;
AYaliao}eV pUiWicaV: UVinagem ± com o XVo de miqXinaV CNC¶V (2 e 3 ei[oV),
SiVWema CAM - com o XVo do compXWadoU e SeminiUioV com o XVo de VimXladoUeV
gUificoV;

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

SILVA, SIDINEI RODRIGUES DA. CNC: pUogUamaomo de comandoV nXmpUicoV
compXWadoUi]adoV: WoUneamenWo. 8.ed. Smo PaXlo: eUica, 2008. 308 p. ISBN
978-85-7194-894-5.

AGUIRRE, LUIS ANTONIO; ediWoUeV aVVociadoV AXgXVWo HXmbeUWo BUXciapaglia,
PaXlo Eigi Mi\agi, RicaUdo HiUVhi CaldeiUa TakahaVhi. Encicloppdia de AXWomiWica:
ConWUole e AXWomaomo, YolXme I/ediWoU. ± 1. Ed. ± Smo PaXlo: BlXcheU, 2007.
(biblioWeca YiUWXal).

DE SOUZA, ADRIANO FAGALI, EngenhaUia InWegUada poU CompXWadoU e SiVWemaV
CAD/CAM/CNC ± PUinctpioV e Aplicao}eV, EdiWoUa AUWLibeU, 2009.

SIEMENS AUTOMATION, CNC PUogUamming WiWh NX CAM, 2021.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GROOVER, Mikell P. InWUodXomo aoV pUoceVVoV de fabUicaomo. Rio de JaneiUo: LTC,
2014. 737 p. ISBN 9788521625193.

ARES Alicia EVWheU. ManXfacWXUing and SXUface EngineeUing. MDPI -
MXlWidiVciplinaU\ DigiWal InVWiWXWe, 2018. Web.

COMPTON, W. Dale. DeVign and Anal\ViV of InWegUaWed ManXfacWXUing S\VWemV.
NaWional AcademieV, 2017. Web.

DE LIMA, AleVVandUo Wendel BoUgeV...[eW al]; Sacomano, JoVp BenediWo...[eW al].
Ind~VWUia 4.0: conceiWoV e fXndamenWoV. Smo PaXlo: BlXcheU, 2018. 182p.

IFAO - INFORMATIONSSYSTEME GMBH. Comando nXmpUico CNC: Wpcnica
opeUacional: fUeVagem. Smo PaXlo: EPU, 1991. 207 p.

RHYLVmR DaWa

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
CRRUdHQadRU dR CXUVR
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Gestmo da Manutenomo

CydigR:

CaUga HRUiUia TRWaO: 40 CH TeyUica:30 CH PUiWica: 10

N~PeUR de CUpdiWRV: 2

PUp-UeTXiViWRV:
  USINAGEM

CRQVWiWXi SUp-UeTXiViWRV SaUa:

SePeVWUe: 4

NtYeO: Mpdio

EMENTA

Histyrico da manutenomo, tipos de manutenomo, lubrificaomo, ferramental e
instrumentos de trabalho, inspeomo para manutenomo, montagem e desmontagem
de equipamentos, planejamento e controle da manutenomo, elementos de
manutenomo nas miquinas: rolamentos, polias e correias, engrenagens, priticas e
relatyrios. Indicadores de confiabilidade.

OBJETIVOS

Proporcionar aos alunos conhecimentos sylidos no campo tpcnico e gerencial
voltados para a manutenomo industrial, com uma vismo integrada dos conceitos,
tpcnicas e estratpgicas da manutenomo, visando desenvolver competrncia para
tomar decis}es no kmbito da Manutenomo.

PROGRAMA

UNIDADE I INTRODUd­O ±
- Histyrico, tipos de manutenomo, profissional de manutenomo;
UNIDADE II LUBRIFICAd­O
- Conceitos bisicos, lubrificantes suas caractertsticas e funo}es, nature]a das
superftcies, tipos de desgastes, critprios de seleomo do lubrificante;
UQidade III FERRAMENTAL
- Uso de ferramentas, tipos de chaves, alicates, martelos, torqutmetros, saca pinos,
saca polia;
UNIDADE IV INSPEd­O
- Objetivo da inspeomo, fatores para inspeomo, inspeomo e as variiveis, principais
tpcnicas de inspeomo, monitoraomo conttnua;
UNIDADE V MONTAGEM e DESMONTAGEM
- Sequrncia de desmontagem e montagem, desmontagem de miquina, seguranoa
no trabalho, atividades de correomo do defeito, objetivo da montagem, cuidados,
montagem peoa a peoa, montagem em sprie, rolamentos e polias;
UNIDADE VI PCM



- Definiomo e objetivos, ao}es de manutenomo preventivas, paradas para
manutenomo; Indicadores de confiabilidade.

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas do conte~do teyrico e apresentao}es de casos, reali]aomo de
dinkmicas na soluomo de exerctcios em sala de aula e visitas aos laboratyrios para
inspeo}es de manutenomo.

RECURSOS

Quadro, pincel, computador, projetor multimtdia, equipamentos empregados em
ensaios mecknicos nmo destrutivos.

AVALIAd­O

Testes de conhecimento baseados no conte~do das aulas ministradas, bem como
em listas de exerctcios a serem resolvidas total ou parcialmente em sala de aula.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

FOGLIATTO, Flivio S.; RIBEIRO, Josp L. D. Confiabilidade e Manutenomo
Industrial. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.

KARDEC, Alan; FLORES, Joubert; SEIXAS, Eduardo. Gestmo Estratpgica e
Indicadores do Desempenho. Rio de Janeiro: Qualit\mark: ABRAMAN, 2002.

KARDEC, Alan; LAFRAIA, Jomo. Gestmo Estratpgica e Confiabilidade. Rio de
Janeiro: Qualit\mark: ABRAMAN, 2002.

KARDEC, Alan; NACIF, J~lio. Manutenomo: Funomo Estratpgica. 2. ed. Rio de
Janeiro: Qualit\mark, 2001.

KARDEC, Alan; NACIF, J~lio; BARONI, Tarctsio. Gestmo Estratpgica e Tpcnicas
Preditivas. Rio de Janeiro: Qualit\mark, 2002.

KARDEC, Alan; RIBEIRO, Haroldo. Gestmo Estratpgica e Manutenomo Aut{noma.
Rio de Janeiro: Qualit\mark, 2002.

SELEME, Robson. Manutenomo Industrial: mantendo a fibrica em funcionamento.
Curitiba: InterSaberes, 2015. (BVU)

VIANA, Herbert Ricardo Garcia. PCM - Planejamento e Controle da Manutenomo.
Rio de Janeiro: Qualit\mark, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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AZEVEDO, Celso de. Se as miquinas falassem: uma conversa franca sobre a
gestmo de ativos industriais. Smo Paulo: Saraiva, 2007.

NEPOMUCENO, L. X. (Coord.). Tpcnicas de Manutenomo Preditiva. v.1. Smo Paulo:
Edgard Bl�cher, 1989. (BVU)

NEPOMUCENO, L. X. (Coord.). Tpcnicas de Manutenomo Preditiva. v.2. Smo Paulo:
Edgard Bl�cher, 1989. (BVU)

RODRIGUES, Marcelo. Gestmo da manutenomo elptrica, eletr{nica e mecknica.
Curitiba: Base Editorial, 2010.

SIQUEIRA, Ion\ Patriota. Manutenomo centrada na confiabilidade: manual de
implementaomo. Rio de Janeiro: Qualit\mark, 2005.

ReYiVmR DaWa

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
CRRUdeQadRU dR CXUVR

IFCE – TÉCNICO EM MECÆNICA - SUBSEQUENTE - PUD S04 Gestão da Manutenção



INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Inspeomo e ConWrole de QXalidade

CydLgR:

CaUga HRUiULa TRWaO: 80 CH TeyULca:60 CH PUiWLca: 20

N~PeUR de CUpdLWRV: 4

PUp-UeTXLVLWRV:
  USINAGEM

CRQVWLWXL SUp-UeTXLVLWRV SaUa:

SePeVWUe: 4

NtYeO: Mpdio

EMENTA

ConWrole da QXalidade: ConceiWos, princtpios, normas, ferramenWas e conWrole
esWaWtsWico. Inspeomo: InWrodXomo, normas, ensaios, priWicas e relaWyrios.

OBJETIVOS

Aplicar os conceiWos, ferramenWas, Wpcnicas, mpWodos e normas da qXalidade e
inspeomo.

PROGRAMA

UNIDADE I ConWrole da QXalidade ± HisWyrico, ConceiWos e Princtpios
UNIDADE II ConWrole da QXalidade ± Normas Sprie ISO 9000 e CerWificaomo
UNIDADE III ConWrole da QXalidade ± PNQ
UNIDADE IV ConWrole da QXalidade ± FerramenWas de ConWrole de Processo
UNIDADE V ConWrole da QXalidade ± ConWrole EsWaWtsWico da QXalidade
UNIDADE VI Inspeomo ± ConceiWos, Finalidades e Aplicao}es
UNIDADE VII Inspeomo ± Ensaios Mecknicos
UNIDADE VIII Inspeomo ± Ensaios Nmo DesWrXWiYos (END)
UNIDADE IX Inspeomo ± RelaWyrios

METODOLOGIA DE ENSINO

AXlas E[posiWiYas e PriWicas (LaboraWyrio de Inspeomo PrediWiYa), Trabalhos
IndiYidXais oX ColeWiYos e Uso de Vtdeos.

RECURSOS

QXadro branco, daWa shoZ, eqXipamenWos empregados em ensaios mecknicos e
ensaios nmo desWrXWiYos.

AVALIAd­O



EscriWas e priWicas; Wrabalhos indiYidXais e em grXpo.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

ANDREOLI, Tats PasqXoWWo; BASTOS, LtYia Tiemi. GesWmo da QXalidade: melhoria
conWtnXa e bXsca pela e[celrncia. CXriWiba: InWerSaberes, 2017. (BVU)

BERSSANETI, Fernando Tobal; BOUER, Gregyrio. QXalidade: conceiWos e
aplicao}es - em prodXWos, projeWos e processos. Smo PaXlo: BlXcher, 2016.

FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, GilberWo de Andrade. CXrso de esWaWtsWica.
Smo PaXlo: AWlas, 1996.

GUILHON, Erick (org.). EsWaWtsWica bisica. Brastlia: NT EdiWora, 2018.

KUME, HiWoshi. MpWodos EsWaWtsWicos para Melhoria da QXalidade. TradXomo de
Dario IkXo Mi\ake. Smo PaXlo: GenWe, 1993.

AFFONSO, LXi] OWiYio Amaral. EqXipamenWos Mecknicos: anilise de falhas e
solXomo de problemas. 3. ed. Rio de Janeiro: QXaliW\Mark, 2012.

ANDREUCCI, Ricardo. LtqXido peneWranWe. Smo PaXlo, ABENDI, 2020.
(AposWila-eBook)

ANDREUCCI, Ricardo. ParWtcXlas magnpWicas. Smo PaXlo, ABENDI, 2020.
(AposWila-eBook)

ANDREUCCI, Ricardo. ProWeomo radiolygica. Smo PaXlo, ABENDI, 2019.
(AposWila-eBook)

ANDREUCCI, Ricardo. Radiologia indXsWrial. Smo PaXlo, ABENDI, 2020.
(AposWila-eBook)

ANDREUCCI, Ricardo. UlWrassom. Smo PaXlo, ABENDI, 2019. (AposWila-eBook)

FUNDAd­O BRASILEIRA DE SOLDAGEM. InspeWor de soldagem: ntYel 1. 3. ed.
Rio de

Janeiro: FBTS, 2017.

GARCIA, AmaXri; SPIN, Jaime AlYares; SANTOS, Carlos Ale[andre. Ensaios dos
MaWeriais. 2.

ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013.

SANTOS, Carlos E. F. Processos de Soldagem: conceiWos, eqXipamenWos e normas
de segXranoa. Smo PaXlo: Erica, 2015.

SOUZA, Sprgio A. Ensaios mecknicos de maWeriais meWilicos: fXndamenWos Weyricos
e priWicos. Smo PaXlo: BlXcher, 1982. (BVU)
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WAINER, Emilio; BRANDI, Sprgio DXarWe; MELLO, Fabio DecoXrW Homem.
Soldagem: processos e meWalXrgia.  Smo PaXlo, Edgar BlXcher, 1992. (BVU)

WEISS, Almiro. Soldagem. CXriWiba: EdiWora do LiYro Tpcnico, 2010.

PELLICCIONE, A. S. Anilise de Falhas em EqXipamenWos de Processo:
Mecanismos de Danos e Casos PriWicos. InWercirncia, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOND, Maria There]a; BUSSE, Angela; PUSTILNICK, RenaWo. QXalidade ToWal: o
qXe p e como alcanoar. CXriWiba: InWersaberes, 2012. (BVU)

CAMPOS, VicenWe Falconi. TQC - ConWrole da QXalidade ToWal: (no esWilo japonrs).
3. ed. Rio de Janeiro: FXndaomo CrisWiano OWoni, Bloch, 1992.

URAN, J. M. JXran planejando para a qXalidade. 2.ed. Smo PaXlo: Pioneira, 1992.

LIKER, Jeffre\ K. O Modelo To\oWa: 14 princtpios de gesWmo do maior fabricanWe do
mXndo. PorWo Alegre: Bookman, 2007.

LIKER, Jeffre\ K.; MEIER, DaYid. O Modelo To\oWa: manXal de aplicaomo: Xm gXia
priWico para a implemenWaomo dos 4 Ps da To\oWa. PorWo Alegre: Bookman, 2007.

PALADINI, Edson Pacheco. ConWrole de qXalidade: Xma abordagem abrangenWe.
Smo PaXlo: AWlas, 1990.

SELEME, Robson; STADLER, HXmberWo. ConWrole da QXalidade: as ferramenWas
essenciais. CXriWiba: InWerSaberes, 2012. (BVU)

WERKEMA, Maria CrisWina CaWarino. As FerramenWas da qXalidade no
gerenciamenWo de processos. 2.ed. Belo Hori]onWe: FXndaomo ChrisWiano OWWoni,
1995.

CERQUEIRA, Jorge Pedreira de. SisWemas de gesWmo inWegrados: ISO 9001, ISO
14001, OHSAS 18001, SA 8000, NBR 16001: conceiWos e aplicao}es. Rio de
Janeiro: QXaliW\mark, 2007.

COSTA, Sprgio F. InWrodXomo IlXsWrada j EsWaWtsWica: com mXiWo hXmor. 2. ed. Smo
PaXlo: Harbra, 1992.

CRESPO, AnW{nio ArnoW. EsWaWtsWica ficil. 19. ed. aWXal Smo PaXlo: SaraiYa, 2013.

JURAN, J. M. A QXalidade desde o projeWo: noYos passos para o planejamenWo da
qXalidade em prodXWos e serYioos. Smo PaXlo: Pioneira Thomson Learning, 2002.

MIRSHAWKA, VicWor. A ImplanWaomo da qXalidade e da prodXWiYidade pelo mpWodo
do Dr. Deming. Smo PaXlo: McGraZ-Hill, 1990.
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MONTGOMERY, DoXglas C. InWrodXomo ao conWrole esWaWtsWico da qXalidade. 4. ed.
Rio de Janeiro: LTC, 2009.

NEUFELD, John L. EsWaWtsWica aplicada j adminisWraomo Xsando E[cel. Smo PaXlo:
PrenWice Hall, 2012. (BVU)

OLIVEIRA, SaXlo Barbari de (org.). GesWmo por Processos: fXndamenWos, Wpcnicas
e modelos de implemenWaomo: foco no sisWema de gesWmo da qXalidade com base na
ISO 9000:2000. 2.ed. Rio de Janeiro: QXaliW\mark, 2014.

PALADINI, Edson Pacheco eW al. GesWmo da qXalidade: Weoria e casos. Rio de
Janeiro: ElseYier, 2006.

Pearson, Academia. GesWmo da QXalidade. Smo PaXlo: Pearson PrenWice Hall, 2012.
(BVU)

SILVA, Rosinda Angela; SILVA, Olga Rosa. QXalidade, Padroni]aomo e CerWificaomo.
CXriWiba: InWersaberes, 2017. (BVU)

SHIGUNOV NETO, Ale[andre; CAMPOS, LeWtcia Mirella Fischer. InWrodXomo j
GesWmo da QXalidade e ProdXWiYidade: conceiWos, hisWyria e ferramenWas. CXriWiba:
InWerSaberes, 2016.

VIEIRA, S{nia. EsWaWtsWica para a QXalidade: como aYaliar com precismo a
qXalidade em prodXWos e serYioos. 3. ed. Rio de Janeiro: CampXs, 2015.

TAKASHINA, NeZWon Tadachi; FLORES, Mirio Cesar XaYier. Indicadores da
qXalidade e do desempenho. Rio de Janeiro: QXaliW\mark, 1999.

BLOCH, Hein] P.; GEITNER, Fred K. Anilise e SolXomo de Falhas em SisWemas
Mecknicos. Rio de Janeiro: ElseYier, 2014.

GENTIL, VicenWe. Corrosmo. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012.

NUNES, Laerce de PaXla. FXndamenWos de ResisWrncia j Corrosmo. Rio de Janeiro:
InWercirncia, 2007.

PALADY, PaXl. FMEA: Anilise dos Modos de Falha e EfeiWos. Smo PaXlo: IMAN,
1997.

PELLICCIONE, Andrp da SilYa eW al. Anilise de Falhas em EqXipamenWos de
Processo. 2.ed. Rio de Janeiro: InWercirncia, 2013.

SCAPIN, Carlos. Anilise SisWrmica de Falhas. 2. ed. NoYa Lima: Falconi, 2014.

MACHADO, I. G. Soldagem e Wpcnicas cone[as. Rio de Janeiro: FXndaomo
Brasileira de Wecnologia de Soldagem (FBTS), 2007.

QUITES, A. M. MeWalXrgia na soldagem dos aoos. 2� ed. SoldasofW, 2009.
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AMERICAN WELDING SOCIETY. AWS D1.1/D1.1M: SWrXcWXral Zelding code sWeel.
Miami, 2010.

AMERICAN SOCIETY OF MECHANICAL ENGINEERS. ASME SecWion IX:
QXalificaWion sWandard for Zelding and bra]ing procedXres, Zelders, bra]ers, and
Zelding and bra]ing operaWors. NeZ York. 2010.

ReYLVmR DaWa

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
CRRUdeQadRU dR CXUVR
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: PCP

CydLgR:

CaUga HRUiULa TRWaO: 40 CH TeyULca: 40 CH PUiWLca: 0

N~PeUR de CUpdLWRV: 2

PUp-UeTXLVLWRV: CRQVWLWXL SUp-UeTXLVLWRV SaUa:

SePeVWUe: 4

NtYeO: Mpdio

EMENTA

PCP e Sistemas Produtivos, Prevismo da Demanda, Planejamento Estratpgico da
Produomo, Planejamento-Mestre da Produomo, Programaomo da Produomo,
Acompanhamento e Controle da Produomo e Sistema KANBAN.

OBJETIVOS

Desenvolver conhecimentos bisicos de Planejamento e Controle da Produomo
(PCP) e dos Sistemas Produtivos, introdu]indo o conceito de Planejamento
Estratpgico, Planejamento Mestre, Programaomo e Acompanhamento da Produomo
e suas aplicao}es, visando desenvolver competrncias para atuar no kmbito da
Gestmo da Produomo.

PROGRAMA

UNIDADE 1: PCP e Sistemas Produtivos

Conceitos, Importkncia, Beneftcios e Propysitos do PCP

Ntveis de Planejamento

Funo}es e Classificaomo dos Sistemas de Produomo

UNIDADE 2: Prevismo da Demanda

Etapas de um Modelo de Prevismo

Tpcnicas de Prevismo

Manutenomo e Monitori]aomo do Modelo

UNIDADE 3: Planejamento Estratpgico da Produomo



Missmo e Vismo corporativa

Estratpgia Corporativa, Competitiva e de Produomo

Plano de Produomo

UNIDADE 4: Planejamento-Mestre da Produomo

Plano-Mestre de Produomo (PMP)

Tempo no Plano-Mestre de Produomo

UNIDADE 5: Programaomo da Produomo

Administraomo dos Estoques

Tamanho do Lote de Reposiomo e Lote Econ{mico

Modelos de Controle de Estoques

Estoques de Seguranoa

Sequenciamento e Teoria das Restrio}es

Emissmo e Liberaomo das Ordens

UNIDADE 6: Acompanhamento e Controle da Produomo

Funo}es do Acompanhamento e Controle da Produomo

Controle sob a Ïtica do TQC e Ciclo PDCA para Controle de Processos

Medidas de Desempenho do Processo

UNIDADE 7: Sistema KANBAN

Conceitos e Tipos de Cart}es e Painel Kanban

Regras do Sistema Kanban

Funo}es E[ecutadas pelo Sistema Kanban

METODOLOGIA DE ENSINO

Aula e[positiva. Aulas priticas por meio da reali]aomo de estudos de caso.
E[erctcios teyricos e priticos
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RECURSOS

Quadro, pincel  e projetor multimtdia.

AVALIAd­O

Avaliao}es feitas atravps de provas escritas e/ou anilise de trabalhos tpcnicos
apresentados de forma escrita.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

BEZERRA, Ctcero Aparecido. Tpcnicas de Planejamento, Programaomo e Controle
da Produomo e Introduomo j Programaomo Linear. Curitiba: InterSaberes, 2014.
(BVU)

CHIAVENATO, Idalberto. Planejamento e Controle da Produomo. 2.ed. Barueri:
Manole, 2008. (BVU)

RUSSOMANO, Victor Henrique. Planejamento e Controle da Produomo. Smo Paulo:
Pioneira, 2000.

TUBINO, Dalvio Ferrari. Planejamento e Controle da Produomo: teoria e pritica.
2.ed. Smo Paulo: Atlas, 2009.

TUBINO, Dalvio Ferrari. Manual de Planejamento e Controle da Produomo. Smo
Paulo: Atlas, 2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALBERTIN, Marcos Ronaldo; PONTES, Hericlito Lopes Jaguaribe. Administraomo
da produomo e operao}es. Curitiba: InterSaberes, 2016. (BVU)

KRAJEWSKI, Lee J; MALHOTRA, Manoj K.; RITZMAN, Larr\ P. Administraomo de
produomo e operao}es. 11. ed. Smo Paulo: Pearson Education, 2017. (BVU)

RITZMAN, Larr\ P.; KRAJEWSKI, Lee J. Administraomo de produomo e operao}es.
8. ed. Smo Paulo: Prentice Hall, 2004. (BVU)

SANTOS, Adriana de Paula Lacerda. Planejamento, Programaomo e Controle da
Produomo. Curitiba: InterSaberes, 2015. (BVU)

SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert. Administraomo da
Produomo. Smo Paulo: Atlas, 2007.
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ReYLVmR DaWa

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
CRRUdeQadRU dR CXUVR
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAÇÃO DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: PRÈTICAS PROFISSIONAIS II

Código:

Carga Horária Total: 40 CH Teórica: 4 CH Prática: 36

Número de Créditos: 2

Pré-requisitos:
PRÈTICAS PROFISSIONAIS I

Constitui pré-requisitos para:

Semestre: 4

Nível: Mpdio

EMENTA

Identificaomo e interligaomo do discente com o mercado de trabalho por meio de
atiYidades com o intXito de ampliar a compreensmo sobre as ireas de atXaomo do
profissional Tpcnico em Mecknica.
Identificaomo de demandas. Elaboraomo e apresentaomo de projetos. ConstrXomo de
protytipos. Apresentaomo de protytipos.

OBJETIVOS

Conhecer, interpretar e atXar no planejamento, organi]aomo e operacionali]aomo de
priticas e YiYrncias do profissional qXe atXa como Tpcnico em Mecknica.

DesenYolYer a identificaomo profissional e os saberes transmitidos dXrante todo o
cXrso nas priticas profissionais.

AtXar de forma empreendedora, com iniciatiYa e dinamismo no trabalho.

PROGRAMA

As atiYidades a serem reali]adas podermo ser desenYolYidas, combinadas oX nmo,
conforme lista apresentada a segXir com a respectiYa carga horiria a ser
contemplada:

I. estigio profissional sXperYisionado (40 horas-aXla);

II. projetos integradores (40 horas-aXla);

III. atiYidades de ensino, pesqXisa e e[tensmo na irea do cXrso (40 horas-aXla);

IV. e[erctcio profissional correlato ao cXrso (40 horas-aXla).

O Estágio Profissional (40 horas-aula)



Pode ocorrer a qXalqXer momento, contanto qXe o discente esteja matricXlado no
cXrso.

Para cXrsar o Estigio o discente deYeri efetXar matrtcXla no setor de estigios. O
alXno estagiirio seri acompanhado por Xm professor orientador (responsiYel pela
disciplina). O estigio poderi ocorrer tanto de forma interna como e[terna j
institXiomo.

Projetos Integradores (40 horas-aula)

DesenYolYido na disciplina.

Elaboraomo de projeto de constrXomo de protytipos por meio de estratpgias
definidas coletiYamente sob a mediaomo do docente Xtili]ando como recXrsos os
conhecimentos das disciplinas ofertadas no primeiro e segXndo semestre,
destacando-se os segXintes pontos:

Ɣ DiscXssmo sobre a proposta de trabalho.
Ɣ Elaboraomo de planejamento.
Ɣ Definiomo de metodologia e cronograma de trabalho.
Ɣ ReYismo de conhecimentos.
Ɣ Elaboraomo do projeto.
Ɣ Apresentaomo do projeto.
Ɣ DesenYolYimento do protytipo.
Ɣ Apresentaomo do protytipo.

Atividades de ensino, pesquisa e extensão na área do curso (40 horas-aula)

Pode ocorrer a qXalqXer momento, contanto qXe o discente esteja matricXlado no
cXrso.

A caractertstica das atiYidades de ensino, pesqXisa e e[tensmo, a articXlaomo entre
os conhecimentos adqXiridos ao longo do cXrso, o mXndo do trabalho e a realidade
social, contribXindo para a formaomo integral dos estXdantes e para o
desenYolYimento da aprendi]agem profissional, conforme se obserYa a segXir:

I. As atiYidades de ensino se caracteri]am como programas, projetos e ao}es
Yoltados para o aperfeiooamento de conhecimentos teyricos e priticos inerentes ao
processo de ensinar e aprender.

II. As atiYidades de pesqXisa se caracteri]am como programas, projetos e
ao}es desenYolYidas a partir de estXdos sistemiticos de temas e problemas
emergentes da irea do cXrso, estimXlando a inoYaomo tecnolygica e a prodXomo
cienttfica.

III. As atiYidades de e[tensmo se caracteri]am como programas, projetos,
cXrsos e oficinas, eYentos e prestaomo de serYioos qXe Yisam interYeno}es nas
comXnidades e[ternas j institXiomo de ensino.
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Exercício Profissional Correlato ao Curso (40 horas-aula)

Pode ocorrer a qXalqXer momento, contanto qXe o discente esteja matricXlado no
cXrso.

Para efeito de cXmprimento da carga horiria de Pritica Profissional
SXperYisionada, podermo ser contabili]adas as e[perirncias profissionais do
estXdante seja como empregado, joYem aprendi], sycio de empresa oX qXe atXe
como profissional aXt{nomo, desde qXe desenYolYa atiYidades correlatas com seX
cXrso tpcnico e qXe esteja regXlarmente matricXlado.

O e[erctcio profissional deYe ser deYidamente comproYado por meio dos segXintes
docXmentos:

- Cypias das segXintes piginas da sXa CTPS: foto, dados pessoais, carimbo
da empresa lhe admitindo.

- Declaraomo da empresa, informando desde qXando  p fXncionirio, seX cargo
atXal e as atiYidades qXe desenYolYe dentro da empresa.

A Pritica Profissional deYe ser desenYolYida jXnto ao docente da disciplina.

METODOLOGIA DE ENSINO

AXlas e[positiYas teyricas e desenYolYimento priticos qXe apliqXem os
conhecimentos teyricos adqXiridos no decorrer do cXrso.
Integraomo dos conhecimentos das disciplinas ofertadas no primeiro e segXndo
semestre.

RECURSOS

QXadro, compXtador, softZares, laboratyrios do cXrso, projetor mXltimtdia,
ambientes internos e e[ternos ao campXs qXe desenYolYam atiYidades fim ao
profissional tpcnico em mecknica.

AVALIAÇÃO

A aYaliaomo da disciplina deYeri ocorrer em seXs aspectos qXantitatiYos e
qXalitatiYos, segXndo o RegXlamento da Organi]aomo Diditica (ROD) do IFCE.
DeYem ser Xtili]adas atiYidades ao longo da disciplina abordando o Xso pritico das
tpcnicas e ferramentas das disciplinas qXe estmo sendo integradas. O alXno deYe
ser aYaliado ao menos Xma Ye] a cada etapa e ainda deYem ser concedidas
aYaliao}es para recXperaomo da aprendi]agem, qXando for o caso. DeYem ser
critprios a serem aYaliados:

- GraX de participaomo do alXno em atiYidades indiYidXais e em eqXipe.
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- Planejamento, organi]aomo, coerrncia de ideias e clare]a na elaboraomo de
trabalhos escritos oX destinados j demonstraomo do domtnio dos
conhecimentos adqXiridos.

- CriatiYidade na aplicaomo dos recXrsos disponibili]ados.

Os objetos de aYaliaomo deYermo ser paXtados pela ficha de aYaliaomo do orientador
e  pelo segXintes instrXmentos:

- Relatyrios.
- E[ecXomo e apresentaomo de projeto oX atiYidades desenYolYidas.

Por atiYidades desenYolYidas entende-se aqXelas relacionadas a estigio
profissional, atiYidade de ensino, pesqXisa e e[tensmo e E[erctcio Profissional
Correlato ao CXrso

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito
empreendedor. Smo PaXlo: SaraiYa, 2006. 278 p. ISBN 85-02-04513-X.

FABRETE, Teresa Cristina Lopes. Empreendedorismo. 2. ed. Smo PaXlo: Pearson
EdXcation do Brasil, 2019. LiYro. (195 p.). ISBN 9788543025612. DispontYel em:
https://middleZare-bY.am4.com.br/SSO/ifce/9788543025612. Acesso em: 17 NoY.
2021.

PICONEZ, Stela C. Bertholo. A prática de ensino e o estágio supervisionado.
9.ed. Campinas: PapirXs, 2003. ISBN 85-308-0159-8.

RICETTI, Miriam Aparecida; MAYER, Rosana. Estágio. CXritiba: Base Editorial,
2010. 96 p. ISBN 978-85-7905-577-5.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CASAGRANDE, Rafael Coelho. Seja o estagiário de sucesso. Porto Alegre:
Imprensa LiYre, 2005. 63 p. ISBN 857697018X.

DORNELAS, Josp Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em
negócios. Rio de Janeiro: ElseYier, 2005. 293 p. ISBN 85-352-1500-X.

SERRA, Farah A]enha. Fator hXmano da qXalidade em empresas hoteleiras. Rio
de Janeiro: QXalit\mark, 2005. 130 p. ISBN 85-7303-569-2.

CENTRO DE INTEGRAd­O EMPRESA-ESCOLA. O Ensino médio e o estágio
de estudantes. Smo PaXlo: [s.n.], 2000. 47 p. (CIEE, 35).
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BIANCHI, Anna Cectlia de Moraes; ALVARENGA, Marina; BIANCHI, Roberto.
Manual de orientação: estágio supervisionado. 4. ed. Smo PaXlo: Cengage
Learning, 2009. 98 p. ISBN 9788522107209.

ASSOCIAd­O BRASILEIRA DE NORMAS TeCNICA - ABNT. Apresentação de
relatórios técnico - científicos - NBR 10719. Rio de Janeiro: [V.n.], 1989. 9 p.

SANTOS, Josp Heraldo dos. Manual de normas técnicas de formatação de
trabalho de conclusão de curso: relatyrios, monografias dos cXrsos sXperiores,
dissertao}es e teses. Rio de Janeiro: Editora Intercirncia, 2019. LiYro. (126 p.).
ISBN 9788571934047. DispontYel em:
https://middleZare-bY.am4.com.br/SSO/ifce/9788571934047. Acesso em: 17 NoY.
2021.

Revisão Data

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
Coordenador do Curso
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: PROTOTIPAGEM E MANUFATURA ADITIVA

CydigR:

CaUga HRUiUia TRWaO: 80h CH TeyUica: 20h CH PUiWica: 60h

N~PeUR de CUpdiWRV: 4

PUp-UeTXiViWRV:
Desenho AssisWido por CompXWador

CRQVWiWXi SUp-UeTXiViWRV SaUa:

SePeVWUe: 4

NtYeO: Mpdio

EMENTA

ConceiWos Wpcnicos do XniYerso da represenWaomo Wridimensional YolWada aos
projeWos de design mecknicos.
Principais mpWodos e ferramenWas Xsadas na confecomo de proWyWipos, modelos e
arWefaWos perWinenWes ao Desenho IndXsWrial.

OBJETIVOS

ApresenWar Xma Yismo geral das aplicao}es aWXais e desafios do Xso da Wecnologia
de manXfaWXra adiWiYa e proWoWipagem na irea mecknica.

PROGRAMA

UNIDADE I ± InWrodXomo a conceiWos de modelagem Wridimensional.

UNIDADE II ± Papel da aplicaomo de proWyWipos YirWXais no desenYolYimenWo de
prodXWos.

UNIDADE III ± ApresenWaomo de sofWZares de modelagem e desenYolYimenWo de
prodXWos (CAD, CAE e CAM).

UNIDADE IV ± EsWXdo e aplicaomo de Wpcnicas de consWrXomo de sylidos e
sXperftcies para desenYolYimenWo de modelos YirWXais.

UNIDADE V ± ApresenWaomo de Wecnologias de proWoWipagem e modelagem.

UNIDADE VI ± ConsWrXomo de modelo de projeWo de prodXWo definido a parWir de
Wema discXWido em sala de aXla.

METODOLOGIA DE ENSINO



AXlas e[posiWiYas Weyricas e desenYolYimenWo de projeWos no LaboraWyrio de
proWoWipagem.

RECURSOS

QXadro, compXWador, sofWZare de CAD, sofWZare de faWiamenWo, impressora 3D e
projeWor mXlWimtdia.

AVALIAd­O

TesWes de conhecimenWo baseados no conWe~do das aXlas minisWradas, bem como
em lisWas de e[erctcios a serem resolYidas WoWal oX parcialmenWe em sala de aXla e
elaboraomo de projeWos e proWyWipos mecknicos.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

VOLPATO, Neri. ProWoWipagem ripida - Wecnologia e aplicaomoes; Smo PaXlo: Edgard
BlXcher, 2007.

PROVENZA, Francesco. DesenhisWa de miqXinas. Smo PaXlo: Escola Pro-Tec,
1978. paginaomo irregXlar.

MERCER NETO, Israel; VOLPATO, Neri; JUNQUEIRA, SilYio LXi] de Mello. O
papel de proWyWipos YirWXais e ftsicos no desenYolYimenWo de prodXWo: Xm esWXdo de
caso. Tecnologia & HXmanismo, CXriWiba, Y. 20, n. 30, p. 96-110, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GROOVER, Mikell P. InWrodXomo aos processos de fabricaomo. Rio de Janeiro: LTC,
2014. 737 p. ISBN 9788521625193.

ARES Alicia EsWher. ManXfacWXring and SXrface Engineering. MDPI -
MXlWidisciplinar\ DigiWal InsWiWXWe, 2018. Web.

COMPTON, W. Dale. Design and Anal\sis of InWegraWed ManXfacWXring S\sWems.
NaWional Academies, 2017. Web.

DE LIMA, Alessandro Wendel Borges...[eW al]; Sacomano, Josp BenediWo...[eW al].
Ind~sWria 4.0: conceiWos e fXndamenWos. Smo PaXlo: BlXcher, 2018. 182p.

IFAO - INFORMATIONSSYSTEME GMBH. Comando nXmprico CNC: Wpcnica
operacional: fresagem. Smo PaXlo: EPU, 1991. 207 p.
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APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
CRRUdeQadRU dR CXUVR
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Arte

CydLJR:

CaUJa HRUiULa TRWaO: 40 CH THyULca: 25 CH PUiWLca: 15

N~PHUR dH CUpdLWRV: 2

PUp-UHTXLVLWRV: CRQVWLWXL SUp-UHTXLVLWRV SaUa:

SHPHVWUH: Optativa

NtYHO: Mpdio

EMENTA

Conceitos, significados e elementos da Arte. Histyria da Arte. A criatividade e a
expressividade como fundamentos da condiomo humana. Elementos da arte afro e
afro-brasileira. A arte e as novas tendrncias e tecnologias. Produo}es, visitas e
apreciao}es da Arte.

OBJETIVOS

- Apreciar produtos da arte, analisar, refletir e compreender os diferentes processos
de arte,atravps das diversas manifestao}es socioculturais e histyricas.
-  Realizar produo}es individuais ou coletivas nas diversas linguagens da arte
(m~sica, arte visual, danoa e arte crnica, etc.).
- Reconhecer e valorizar a cultura africana e afro-brasileira.
-  Compreender a cultura como elemento dinkmico que comp}e a identidade de um
povo.

PROGRAMA

UQLdadH I - O TXH p AUWH?
- Conceito
- A Arte no dia-a-dia das pessoas
- Linguagens da Arte
- Funo}es da Arte
- Elementos constitutivos da linguagem visual/plistica

UQLdadH II - HLVWyULa da AUWH
- A Arte na Prp-Histyria
- A Arte na Prp-Histyria Brasileira e Arte Indtgena
- Arte Afro-brasileira



UQLdadH III
- As primeiras civilizao}es da Antiguidade: Mesopotkmia e Egito
- A Arte Greco-romana

UQLdadH IV
- Arte Bizantina
- Arte Cristm primitiva
- Renascimento
- Vanguardas Modernistas

METODOLOGIA DE ENSINO

As aulas sermo expositivas-dialogadas com a utilizaomo de debates, visitas a
diferentes espaoos culturais, oficinas, construo}es arttsticas e produo}es individuais
e coletivas, entre outros.

RECURSOS

quadro branco, projetor de slides, caixa de som, textos, livros, apostilas, papel,
tesouras, cola, EVA, tintas e pincpis.

AVALIAd­O

A avaliaomo como um processo conttnuo, ocorreri durante todo o percurso da
disciplina. Nesse sentido, a participaomo nas aulas, oficinas e as produo}es
individuais e coletivas sermo tomadas como referrncia nesse processo.
Alguns critprios a serem avaliados:

- Grau de participaomo e interesse do aluno em atividades que exijam
produomo individual e em equipe;

- Planejamento, organizaomo, coerrncia de ideias e clareza na elaboraomo de
trabalhos escritos ou destinados j demonstraomo do domtnio dos
conhecimentos tpcnico-pedagygicos e cienttficos adquiridos;

- Desempenho cognitivo;
- Criatividade e o uso de recursos diversificados.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

DUARTE Jr., Jomo Francisco. Fundamentos Estpticos da Educaomo. Campinas, SP:
Papirus, 2002.

DUARTE Jr., Jomo Francisco. Por que Arte-Educaomo? Campinas, SP: Papirus,
1988.
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PROENÇA, Graoa. A Histyria da Arte. Smo Paulo: Ètica, 1994.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARBOSA, Ana Mme. Arte-Educaomo. Smo Paulo: Cortez, 2001.

BRASIL. Ministprio da Educaomo. Educaomo Profissional ± Referrncias Curriculares
Nacionais da Educaomo Profissional de ntvel Tpcnico ± Èrea profissional, Artes.
Brastlia, 2000.

BRASIL. Ministprio da Educaomo e do Desporto. Secretiria de Educaomo e
Tecnologia. Parkmetros Curriculares Nacionais ± Linguagem, Cydigos e suas
Tecnologias. Brastlia, 1998.

FRENDA, Perla. Arte em Interaomo. 1ed. Smo Paulo: IBEP, 2013.

REIS, Paulo. Arte de vanguarda no Brasil nos anos 60. Rio de Janeiro: Zahar, 2006.

RHYLVmR DaWa

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
CRRUdHQadRU dR CXUVR
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Comandos Eletroeletr{nicos

CydLJR:

CaUJa HRUiULa TRWaO: 40 CH THyULca: 12 CH PUiWLca: 28

N~PHUR dH CUpdLWRV: 2

PUp-UHTXLVLWRV:
COMANDOS ELeTRICOS

CRQVWLWXL SUp-UHTXLVLWRV SaUa:

SHPHVWUH: Optativa

NtYHO: Mpdio

EMENTA

Acionamento automitico de motores CA atravps de chaves estiticas de partidas e
paradas suaves tipo soft-starter. Acionamento automitico de motores CA, atravps
de inversor de frequrncia, em controle de processos, com atp 16 velocidades
prp-programadas. Aplicaomo de sistemas de frenagem de motores com moto-freio e
freio eletromagnptico. Aplicaomo de comandos para sistemas de abastecimento de
igua com chaves boias. Acionamento do motor monofisico com partida j
capacitor. Acionamento do motor monofisico com reversmo no sentido de rotaomo.
Comando para acionamento de motor CA, atravps do botmo wireless. Apresentaomo
de programas computacionais espectficos para desenho dos circuitos de comando
e foroa e para programar diretamente no PC e transferir para o mydulo lygico ou
microcontrolador programivel, atravps de cabo de comunicaomo. Aplicaomo de
comando virtual no Mydulo Lygico Programivel ou Microcontrolador Programivel
para controle de sinal de trknsito. Aplicaomo de programas computacionais
espectficos em plataforma de smartfone para comando e controle de acionamento
de motores CA.

OBJETIVOS

Identificar e compreender os dados e tens}es nominais de placa de motores;
Identificar e compreender os tipos de ligao}es de motores; Identificar e
compreender os diagramas e esquemas elptricos de circuitos de comando e foroa,
para acionamento de motores e outras cargas; Compreender diagramas e
esquemas elptricos para comando virtual atravps de mydulo lygico ou
microcontrolador programivel; Compreender e e[ecutar a parametri]aomo de
chaves estiticas e inversores de frequrncia; Compreender programas
computacionais espectficos para desenho de circuitos de comando e foroa
convencional atravps de PC; Compreender programas computacionais espectficos
para desenvolvimento de circuitos de comando virtuais no PC, para transferrncia
via cabo de comunicaomo, diretamente no relp de controle; Descrever a operaomo



dos circuitos de comando, convencional e virtual, e de foroa para acionamento de
motores.

PROGRAMA

UNIDADE I ± APRESENTAd­O DO MÏDULO LÏGICO E
MICROCONTROLADOR PROGRAMÈVEL:

- Apresentaomo do relp de controle;
- Apresentaomo dos elementos de programaomo;
- Contatos NA, NF, bobina, bloco funomo, ligao}es em sprie e paralelo;
- Desenhos do diagrama na simbologia do equipamento, na linguagem

LADDER ou na simbologia elptrica;
- Dados caractertsticos do Mydulo Lygico ou Microcontrolador Programivel:

Modelo do CLP, n~mero de entradas (inputs) e satdas (outputs), n~mero
mi[ima de linhas de programaomo;

- Tipos de Relps: caractertsticas das bobinas, blocos de funomo, mydulos de
e[pansmo e fai[as dispontvel dos elementos;

- Significado das teclas dispontveis na face do relp;
- Displa\ de cristal ltquido retro iluminado e leitura dos menus;
- Parametri]aomo de data, hora, dia, mrs e ano.

UNIDADE II - PROGRAMAS COMPUTACIONAIS ESeCËFICOS ± DESENHO DOS
CIRCUITOS DE COMANDO E FORdA:

- Apresentaomo do software;
- Simbologia utili]ada;
- Regras para desenho do circuito de comando e foroa na plataforma do PC;
- Simulaomo de operaomo dos circuitos.

UNIDADE III - PROGRAMAS COMPUTACIONAIS ESeCËFICOS E
TRANSFERÇNCIA DE PROGRAMA VIA CABO PARA O CONTROLADOR
LÏGICO PROGRAMPAVEL (CLP):

- Apresentaomo do software de programaomo para elaboraomo de programa do
mydulo lygico ou micro controlador programivel no ambiente do PC;

- Regras para programar o modulo lygico ou microcontrolador programivel
(CLP);

- Utili]aomo do cabo de interface do PC para mydulo lygico ou
microcontrolador programivel (CLP);

UNIDADE IV - APLICAd­O DO BOT­O WIRELESS PARA COMANDO DE
PARTIDA E PARADA DE CHAVES DE PARTIDA DE MOTORES:

- Apresentaomo do botmo biestivel (LIGA-DESLIGA) para uma aplicaomo de
comando de partida e parada direta j distkncia sem fio, pelo sistema
convencional ou virtual pelo mydulo lygico ou micro controlador programivel;

IFCE ± TÉCNICO EM MECÆNICA - SUBSEQUENTE - PUD Comandos Elétricos Eletroeletrônicos



- Montagem do circuito de comando com o elemento transmissor (botmo
wireless) e o elemento receptor.

UNIDADE V - COMANDO PARA CONTROLE DE SINAL DE TRÆNSITO,
ATRAVeS DO MÏDULO LÏGICO OU MICROCONTROLADOR PROGRAMÈVEL
(CLP):

- Desenvolvimento de programaomo para comando e controle do sinal de
transito veicular, utili]ando os seguintes critprios:

- Critprio 1: A sinali]aomo vermelha da rua A que vai mudar, espera que
a sinali]aomo vermelha da Rua B seja habilitada, entmo espera ainda
³t´ segundos e efetua a troca pela sinali]aomo verde da Rua A.
Procedimento semelhante para a Rua B;

- Critprio 2: A partir do horirio da madrugada, os sinaleiros das ruas A e
B ficam piscando intermitente no AMARELO;

- Fa]er a montagem da torre dos sinaleiros interfaceando com o mydulo lygico
ou microcontrolador programivel; 9.3. Fa]er a parametri]aomo dos tipos de
bobinas e dos tempos no relp de controle.

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas demonstrativas, priticas reali]adas pelos alunos e orientadas pelo Professor
no Laboratyrio de Comandos Elptricos.

RECURSOS

Quadro, pincel, computador, projetor multimtdia e Laboratyrio de Comandos
Elptricos Industriais (LCEI)

AVALIAd­O

Avaliaomo teyrica: conte~do ministrado.
Avaliaomo pritica: acionamento de miquinas.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

FILIPPO FILHO, Guilherme; DIAS, Rubens Alves. Comandos elptricos:
componentes discretos, elementos de manobra e aplicao}es. Smo Paulo: erica,
2014.

MAMEDE FILHO, Jomo. Manual de equipamentos elptricos - volume ~nico. 3.ed.
Rio de Janeiro: LTC, 2011.

DE CASTRO, Raimundo Cpsar Grnova. Manual de Comandos Elptricos,
Fortale]a-CE, IFCE, JAN.2020 19 Ediomo. FRANCHI, Claiton Moro. Acionamentos
elptricos. 4. ed. Smo Paulo: erica, 2012.
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FRANCHI, Claiton Moro. Inversores de frequrncia: teoria e aplicao}es. 2. ed. Smo
Paulo: erica, 2018.

RASHID, Muhammad H. Eletr{nica de Potrncia-Circuitos , Dispositivos e
Aplicao}es -1 ed. MAKRON Books,1999.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MAMEDE FILHO, Jomo. Instalao}es elptricas industriais: de acordo com a Norma
Brasileira NBR 5419:2015. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017.

KOSOW, Irving L. Miquinas elptricas e transformadores. 15. ed. Smo Paulo: Globo,
2008.

PAPENKORT, Fran]. Esquemas elptricos de comando e proteomo. 2.ed.rev.ampl.
Smo Paulo: EPU, 1989.

LELUDAK, Jorge Assade. Acionamentos eletromagnpticos. Curitiba: Base Editorial,
2010.

UMANS, Stephen D. Miquinas elptricas de Fit]gerald e Kingsle\. 7. ed. Porto
Alegre: AMGH, 2014.

FRANCHI, Claiton Moro; CAMARGO, Valter Luts Arlindo de. Controladores lygicos
programiveis: sistemas discretos. 2. ed. Smo Paulo: erica, 2013.

ROLDAN, Josp. Manual de Automaomo por Contatores, hermas, 1982.

DE ALMEIDA, Jason Emirick, Motores Elptricos ± Manutenomo e Testes, 3a Ed.
Hemus.

PAReS, Josp Maria. Manual do Instalador de Motores Electricos, 2a Ed, Plitano
Editora 1977. MARTIGNONI, Alfonso. Ensaios de Miquinas Elptricas, 2a Ed.
Editora Globo, 1979.

LOBOSCO, Orlando Silvio. Seleomo e Aplicaomo de motores elptricos-SIEMENS,
McGraw-Hill Schneider, Electric. Manual de instalaomo e programaomo do Inversor
de frequrncia ALTIVAR 312. WEG, automaomo. Manual do usuirio ± Micro
Controlador Programivel - CLIC-02.
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: EdXcaomo Ftsica

CydLJR:

CaUJa HRUiULa TRWaO: 40 CH THyULca: 10 CH PUiWLca: 30

N~PHUR dH CUpdLWRV: 2

PUp-UHTXLVLWRV: CRQVWLWXL SUp-UHTXLVLWRV SaUa:

SHPHVWUH: OptatiYa

NtYHO: Mpdio

EMENTA

Estudo dos aspectos histyricos e conceituais do jogo. O jogo no desenvolvimento humano e
social. Priticas de jogos. Anilise dos princtpios de classificaomo dos jogos: jogos, brinquedos
e brincadeiras. Jogos e Grupos Sociais.

Histyria das artes marciais populari]adas no Brasil. Filosofia, tradio}es e classificao}es das
lutas. Vivrncias em atividades tradicionais e l~dicas atravps dos jogos de lutas. Estudo de
abordagens histyricas e conceituais sobre a Capoeira no Brasil e no Mundo, suas origens e
objetivos. A heranoa das danoas, lutas e jogos como construomo de identidade ptnica e
cultural africana-brasileira.

OBJETIVOS

- Compreender os processos de produomo e consumo dos jogos levando em conta os
conflitos inerentes a sua configuraomo social, os sentidos atributdos j sua pritica e os
valores que demarcam sua diversidade cultural;
- E[perimentar jogos, brinquedos e brincadeiras, estabelecendo a equidade como princtpio
para o reconhecimento, o acesso e a distribuiomo dessas priticas entre os diferentes grupos
da sociedade;
- Desenvolver a autonomia e a criatividade para a salvaguarda e a transformao}es dos
jogos;
- Oportuni]ar ao aluno a aquisiomo de conhecimentos, priticos, filosyficos e histyricos das
lutas;
- Compreender os fundamentos bisicos das lutas ocidentais e orientais, identificando seus
elementos comuns;
-  Diferenciar: lutas, artes marciais e esporte de combate;
-  Conhecer e vivenciar os jogos de lutas como recurso de iniciaomo da modalidade.
-  Discutir temas diversos como violrncia e bull\ing.
-  Compreender a Capoeira como manifestaomo do movimento humano de resistrncia

e heranoa africana no Brasil.



- Analisar a problemitica da discriminaomo social e ptnica na cultura brasileira atravps do
processo de desenvolvimento da Capoeira no Brasil.
- Apreender fundamentos bisicos da Capoeira Angola e da Capoeira Regional,
considerando suas diferenoas.

PROGRAMA

UNIDADE I - Estudo da evoluomo dos jogos na histyria. ± Estudos classificatyrios dos jogos:
Jogos folclyricos, populares e tradicionais. Brincadeiras de roda. Construomo de brinquedos.
Jogos de e[erctcio, jogos simbylicos e jogos regrados. Jogos protagoni]ados. Jogos de
construomo. Jogos eletr{nicos. Jogos pedagygicos. Jogos de estafetas. Jogos prp- desportivos.
Jogos cooperativos. Jogos de cartas. Jogos de tabuleiro. ± A noomo de Cultura L~dica. ± O
jogo como produomo discursiva.

UNIDADE II ± Estudo e evoluomo das lutas nas diferentes civili]ao}es.- Jogos de luta. -
Histyria, ptica e fundamentos bisicos das lutas.- E[perimentaomo de lutas como o Jud{, Jui-
Jitsu, Mua\ Thai, Aikido, TaekZondo, Karate, Kung Fu, Kendo, Esgrima, lutas indtgenas e
lutas africanas. - Histyria da capoeira. - Fundamentos bisicos da capoeira (ginga, ataques,
esquivas, acrobacias e jogos); Roda de capoeira, instrumentos, toques de berimbaus e
m~sicas. - A capoeira como um stmbolo da cultura afro-brasileira, da miscigenaomo de etnias
e da resistrncia j opressmo.

METODOLOGIA DE ENSINO

As aulas sermo desenvolvidas atravps de metodologias diversas que tomem por princtpio o
movimentar-se. Ainda, aulas e[positivas, de campo, seminirios temiticos e dramati]ao}es de
situao}es-problema devermo ocorrer. Ressalta-se que todas as metodologias selecionadas
pre]am pela participaomo direta do educando, entendido como sujeito ativo no processo de
ensino-aprendi]agem.

RECURSOS

Pincel e quadro branco
Ɣ Material diditico-pedagygico;
Ɣ Recursos audiovisuais
Ɣ Materiais esportivos
Ɣ Espaoos esportivos

AVALIAd­O

Avaliaomo seri reali]ada de forma constante, levando em consideraomo o potencial, o
envolvimento e o desenvolvimento de cada aluno na dinkmica do processo educacional, para
isso utili]aremos alguns instrumentos como: participaomo do aluno no processo pedagygico;
seminirios; trabalhos em grupo e/ ou individual; autoavaliaomo; produomo de te[tos;
relatyrios de aulas; construomo de eventos; provas e outros.

IFCE ± TeCNICO EM MECÆNICA - SUBSEQUENTE - PUD Educaomo Ftsica



BIBLIOGRAFIA BÈSICA

GONZALeZ, Fernando Jaime; DARIDO, Sura\a Cristina; OLIVEIRA, Amauri Aparecido
Bisoli de (org.). Lutas, capoeira e priticas corporais de aventura. 2.ed. Maringi, PR: Eduem,
2017. 192 p. (Priticas corporais e a organi]aomo do conhecimento, 4). ISBN
9788576287124.

OLIVEIRA, Marcus Vintcius de Faria et al. Brinquedos e brincadeiras populares: identidade
e memyria. 2.ed.rev.ampl. Natal, RN: IFRN, 2010. 158 p. ISBN 978-85-89571- 62-3.

GONZALeZ, Fernando Jaime; DARIDO, Sura\a Cristina; OLIVEIRA, Amauri Aparecido
Bisoli de (org.). Lutas, capoeira e priticas corporais de aventura. 2.ed. Maringi, PR: Eduem,
2017. 192 p. (Priticas corporais e a organi]aomo do conhecimento, 4). ISBN
9788576287124.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CAILLOIS, Roger. Os jogos e os homens: a miscara e a vertigem. Trad. Josp Garce] Palha.
Lisboa, Portugal: Editora Cotovia, 1990.

FREIRE, J. B. Educaomo de corpo inteiro. Campinas: Ed Spicione, 1989.

FREIRE, J. B. Jogo: entre o riso e o choro. Campinas: Autores Associados, 2002.

HUIZINGA, Johan. Homo Ludens: o jogo como elemento da cultura. Trad. Jomo Paulo
Monteiro. Smo Paulo, Perspectiva: Editora da USP, 1971.

DANTAS, Carolina Vianna; MATTOS, Hebe; ABREU, Martha (Org.). O negro no Brasil:
trajetyrias e lutas em de] aulas de histyria. Rio de Janeiro: Objetiva, 2012.

RHYLVmR DaWa

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
CRRUdHQadRU dR CXUVR
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAÇÃO DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÂNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Espanhol

Código:

Carga Horária Total: 40 CH Teórica: 40 CH Prática: 0

Número de Créditos: 2

Pré-requisitos: Constitui pré-requisitos para:

Semestre: Optativa

Nível: Mpdio

EMENTA

Elementos que permitem expressar e compreender necessidades bisicas e formas
sociais da vida cotidiana em Espanhol como: apresentao}es, saudao}es,
despedidas, informao}es pessoais e de existrncia e locali]aomo de lugares e de
objetos. Produomo de pequenos textos escritos e orais. Apropriaomo do sistema
lingutstico espanhol de modo competente.

OBJETIVOS

Identificar elementos bisicos da linguagem como ortografia, vocabulirio e
semkntica para comunicar-se.

Reconhecer o valor semkntico das palavras.

Compreender elementos que constituem os textos orais e escritos. Compreender
diferenoas e semelhanoas existentes entre portugurs e espanhol.

Apreender elementos gramaticais bisicos.

PROGRAMA

Alfabeto / pronuncia / fonemas; Substantivos: grnero e n~mero; Numerais; Artigos e
contrao}es; Preposio}es (a,en y de); Emprego de pronomes pessoais; Possessivos;
Verbos: regulares e irregulares; verbos pronominais e reflexivos; Tempos verbais:
Presente Indicativo. Falsos cognatos; Verbo gostar ± estrutura e uso. Vocabulirio
bisico: profiss}es, genttlicos, vestuirio, conhecendo os lugares de uma cidade,
dias da semana, meses, horas, advprbios de frequrncia, a rotina...



Comunicaomo: Saudaomo formal e Informal, expressar opinimo, falar de frequrncia,
dar e perguntar informao}es, expressar gostos e preferrncias.

Cultural: A ltngua espanhola; costumes da Espanha.

METODOLOGIA DE ENSINO

Exposiomo oral, diilogos; Leitura individual e participativa; Audiomo; Priticas de
conversaomo.

RECURSOS

Quadro, pincel, computador, projetor multimtdia

AVALIAÇÃO

Provas: escrita, auditiva e oral, com anilise, interpretaomo e stntese; Exposiomo de
trabalhos; Exerctcios.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

PALOMINO, Marta Èngeles. Primer Plano 1. Gramática de español lengua
extrajera. Madrid: Edelsa. 2001.

HERMOSO, A. Gon]ile]; CUENOT, J. R. ALFARO, M. Sinche]. Español sin
fronteras. SGEL. Madrid: Edelsa,1996.

LOBATO, Jes~s Sinche]; MORENO, Concha; GARGALLO, Isabel Santos. Técnico
Niveles 1,2,3. sl: Editora ao Livro, 1997.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

PALOMINO, Marta Èngeles. Dual – pretextos para hablar. Madrid: Edelsa, 2001

CERROLAZA, Matilde et al. Planeta ELE – Libro de referencia gramatical: fichas
y ejercicios 1. Madrid: Edelsa, 1998.

GARRIDO ESTEBAN, Gemma; LLANO DËAZ-VALERO, Javier; CAMPOS, Simone
Nascimento. Conexiyn - libro del alumno: curso de espaxol para profesionales
brasilexos. Madrid (Espanha): Cambridge University Press, 2001. 199 p.
Acompanha CD-ROM. ISBN 84-8323-209x.

GARRIDO ESTEBAN, Gemma; LLANO DËAZ-VALERO, Javier; CAMPOS, Simone
Nascimento. Conexiyn - cuaderno de atividades: curso de espaxol para
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profesionales brasilexos. Madrid (Espanha): Cambridge University Press, 2001. 63
p. ISBN 84-8323-211-1.

PINILLA, Raquel; SAN MATEO, Alicia. Elexprps: curso intensivo de espaxol. 4. ed.
rev. Madrid (Espanha): Sociedad General Espaxola de Libreria, 2012. 192 p. ISBN
9788597784184.

Revisão Data

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
Coordenador do Curso

IFCE ± TeCNICO EM MECÆNICA - S8BSEQ8ENTE - P8D EVSDQKRO



INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Inglrs

CydigR:

CaUga HRUiUia TRWaO: 40 CH TeyUica: 40 CH PUiWica: 0

N~PeUR de CUpdiWRV: 2

PUp-UeTXiViWRV: CRQVWiWXi SUp-UeTXiViWRV SaUa:

SePeVWUe: OptatiYa

NtYeO: Mpdio

EMENTA

DesenYolYimento de habilidades referentes j compreensmo de te[tos em Inglrs.
Identificaomo da ideia geral do te[to bem como informao}es espectficas. Utili]aomo
das estratpgias de leitXra de Inglrs e estrXtXras gramaticais.

OBJETIVOS

1. LeYar o alXno a apropriar-se de estratpgias de leitXra em ltngXa inglesa, para se
chegar j compreensmo e interpretaomo de te[tos nas diYersas ireas.ௐ

2. LeYar o alXno ao conhecimento de estrXtXras gramaticais e YocabXlirios em ntYel
bisico e intermediirio da ltngXa inglesa.

PROGRAMA

Estratpgias de leitXra: Compreensmo geral: palaYras cognatas, repetidas e marcas
tipogrificas; Skimming; Scanning; Prediomo; Uso do conte[to; Prefi[os e SXfi[os;
Compreensmo dos principais pontos e de detalhes: Typico frasal; SeletiYidade;
LeitXra crttica; PalaYras-chaYes; GrXpo nominal; Conectores lygicos; Referrncia
conte[tXal.

Pontos gramaticais: Tempos Yerbais: InfinitiYo, Ger~ndio, ³There to be´, Presente
simples/ perfeito, Passado simples/Perfeito, FXtXro simples, ImperatiYo.
ComparatiYos e SXperlatiYos. Vo] passiYa. Classes gramaticais: Yerbos,
sXbstantiYos, adjetiYos. SXfi[os e prefi[os. Verbos modais. PalaYras de referrncia.
ConectiYos. GrXpos nominais.

METODOLOGIA DE ENSINO



AtiYidades e apresentao}es em grXpos; seminirios; aXlas e[positiYas; notas de
aXla.

RECURSOS

QXadro, pincel, compXtador, projetor mXltimtdia

AVALIAd­O

Participaomo/ apresentaomo;

AYaliaomo escrita.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

LOPES, Carolina. Inglrs instrXmental: leitXra e compreensmo de te[tos. Fortale]a:
IFCE, 2012. 119 p. ISBN 978-85-64778-01-6.

FERRO, Jeferson. AroXnd the World: introdXomo j leitXra em ltngXa inglesa - 2�
ediomo reY. e atXal. Ibpe[. LiYro. (228 p.). ISBN 9788578384166. DispontYel em:
https://middleZare-bY.am4.com.br/SSO/ifce/9788578384166. Acesso em: 13 Dec.
2021.

AGUIAR, Ctcera CaYalcante; FREIRE, Maria Socorro Gomes; ROCHA, Regina
L~cia NepomXceno. Inglrs instrXmental: abordagens X compreensmo de te[tos. 3.
ed. Fortale]a: LiYro Tpcnico, 2002. 249 p. ISBN 85-7564-014-3.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

EASTWOOD, John. A Basic english grammar. O[ford (Inglaterra): O[ford UniYersit\,
c1984. 153 p. ISBN 019-4329461.

HASHEMI, LoXise; MURPHY, Ra\mond. English grammar in Xse: sXplementar\
e[ercises. Cambridge (England): UniYersit\ Press, 2004. 120 p. + CD (1060, 1061)
+ (425 M978e English grammar in Xse). ISBN 9780521755484.

SWAN, Michael; WALTER, Catherine. O[ford english grammar coXrse - basic: a
grammar practice book for elementar\ to pre-intermediate stXdents of English : Zith
ansZers. O[ford NeZ York: O[ford UniYersit\ Press, 2011. 316 p. + CD ÈXdio
PronXnciation for grammar (CD 1062, 1063, 1098, 1099, 1100, 1101, 1102, 1124,
1125, 1126). ISBN 9780194420761.

SWAN, Michael. Practical english Xsage. 3.ed. O[ford (Inglaterra): O[ford
UniYersit\, 2005. 658 p. ISBN 0-19-442098-1.
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MURPHY, Ra\mond. English grammar in Xse: a self-stXd\ reference and practice
book for intermediate learners of English : Zith ansZers. 4th. ed. Cambridge
(England): UniYersit\ Press, 2014. 380 p. + CD (1060, 1061) + (425.076 H348e
SXplementar\ e[ercises). ISBN 9780521189392.

PATRICK DIENER. Inglrs instrXmental. ContentXs. LiYro. (135 p.). ISBN
9786557453001. DispontYel em:
https://middleZare-bY.am4.com.br/SSO/ifce/9786557453001. Acesso em: 13 Dec.
2021.

ReYiVmR DaWa

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
CRRUdeQadRU dR CXUVR
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAd­O, CIÇNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÈ
CAMPUS - FORTALEZA

COORDENAd­O DOS CURSOS DA ÈREA DA MECÆNICA

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÈTICA

DISCIPLINA: Libras

CydLJR:

CaUJa HRUiULa TRWaO: 40 CH TeyULca: 40 CH PUiWLca: 0

N~PeUR de CUpdLWRV: 2

PUp-UeTXLVLWRV: CRQVWLWXL SUp-UeTXLVLWRV SaUa:

SePeVWUe: OptatiYa

NtYeO: Mpdio

EMENTA

Histyrico e FXndamentos da edXcaomo de SXrdos. A LtngXa Brasileira de Sinais
± Libras: caractertsticas bisicas da fonologia. Noo}es bisicas de lp[ico, de
morfologia e de sinta[e; Noo}es de Yariaomo. Pritica de Libras: desenYolYer a
e[pressmo YisXal-gestXal.

OBJETIVOS

Geral:

Compreender a necessidade da inclXsmo dos portadores de necessidades
especiais com rnfase na Deficirncia AXditiYa no conYtYio

das rotinas dos ambientes indXstriais.

Espectficos:

Ɣ Conhecer os aspectos histyricos e os fXndamentos da EdXcaomo de
SXrdos;

Ɣ Identificar as caractertsticas bisicas da fonologia na LtngXa Brasileira de
Sinais;

Ɣ Compreender as noo}es lingXtsticas bisicas qXe enYolYem a LtngXa
Brasileira de Sinais;

Ɣ Familiari]ar-se com os cydigos lingXtsticos Xtili]ados na LtngXa Brasileira
de Sinais.

PROGRAMA

1. Conte[tXali]aomo da EdXcaomo InclXsiYa: conceitXaomo e histyrico;
2. FXndamentos da edXcaomo de SXrdos;
3. A LtngXa Brasileira de Sinais;
4. Noo}es bisicas de lp[ico, de morfologia e de sinta[e;
5. Noo}es de Yariaomo ling�tstica aplicada j lingXagem de sinais;



6. Noo}es priticas: desenYolYer a e[pressmo YisXal-gestXal.

METODOLOGIA DE ENSINO

AXlas e[positiYas dialogadas.
Oficinas de comXnicaomo.
Seminirios.
Cine-conhecimento: MeX nome p Jonha, Filhos do Silrncio.
AtiYidades em espaoos edXcatiYos, escolar e/oX nmo escolar.

RECURSOS

QXadro, pincel, compXtador, projetor mXltimtdia

AVALIAd­O

ProcessXal e formatiYa atraYps de registro de leitXras, decodificaomo de sinais e
simXlaomo de diilogo.

BIBLIOGRAFIA BÈSICA

COUTINHO, Denise. LIBRAS e LtngXa PortXgXesa: Semelhanoas e diferenoas.
Jomo Pessoa: Arpoador, 2000.

QUADROS, Ronice MXller de. LtngXa de Sinais Brasileira: ESTUDOS
LINGUËSTICOS. Porto Alegre: Artmed, 2004.

SACKS, OliYer W Obra: Vendo Vo]es: Xma Yiagem ao mXndo dos sXrdos. Smo
PaXlo: Companhia das Letras, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SKLIAR, Carlos Obra: A SXrde]: Xm olhar sobre as diferenoas. Porto Alegre:
Mediaomo, 1998.

BRASIL. Leis, Decretos, etc. Decreto 5.626, de 22 de de]embro de 2005:
RegXlamenta a Lei 10.436, de 24 de abril de 2002 qXe disp}e sobre a LtngXa
Brasileira de Sinais - Libras e o art. 18 da Lei 10.098, de 19 de de]embro de 2000.
Brastlia, 2005. DispontYel em:
http://ZZZ2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2005/decreto-5626-22-de]embro-2005-5
39842-pXblicacaooriginal-39399-pe.html. Acesso em: 13 Dec. 2021.

AS (DUAS) ltngXas do Brasil. Minas fa] cirncia, Belo Hori]onte, p. 22-23, 2017.

SANTIAGO, LXi]a I]abel Be]erra. Do silrncio j comXnicaomo: YiYrncias dos
intprpretes de LIBRAS nas escolas do mXnictpio de Crate~s-Ceari. 2016. 33 f. TCC
(GradXaomo) LicenciatXra em Letras- PortXgXrs - InstitXto Federal de EdXcaomo,
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Cirncia e Tecnologia do Ceari/ CampXs Crate~s, Crate~s, 2016. DispontYel em:
biblioteca.ifce.edX.br/inde[.asp?codigo_sophia=75557. Acesso em: 13 Dec. 2021.

BRASIL. Secretaria de EdXcaomo Especial. EdXcaomo Especial LtngXa Brasileira de
Sinais - Y.3. Brastlia: MEC: SEESP, 1997. (AtXalidades pedagygicas, 4). DispontYel
em: http://ZZZ.dominiopXblico.goY.br/doZnload/te[to/me002297.pdf. Acesso em: 13
Dec. 2021.

ReYLVmR DaWa

APROVADO PELO COLEGIADO EM

_______________________
CRRUdeQadRU dR CXUVR
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